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MENSAGEM DO 
COMANDANTE DA MARINHA

Ao comemorarmos o Centenário da “Liga 
de Sports da Marinha”, constato com satis-
fação o êxito da iniciativa pioneira que per-
mitiu criar o embrião do moderno Complexo 
Desportivo que a Marinha do Brasil dispõe 
atualmente: o Centro de Educação Física 
Almirante Adalberto Nunes (CEFAN) e a Co-
missão de Desportos da Marinha (CDM).

Tanto a CDM quanto o CEFAN atuam 
muito além do incentivo à prática da ativi-
dade física e desportiva na 
Marinha do Brasil, uma vez 
que contribuem para  melho-
ria da qualidade de vida de 
seus integrantes. Enquanto a 
prática da atividade física é 
difundida em todas as OM, 
com a disseminação do trei-
namento funcional, princi-
palmente nos meios navais, 
onde o espaço é limitado, o 
Laboratório de Ciência do 
Exercício pesquisa inces-
santemente novos métodos 
para a redução das lesões e 
melhora do desempenho e o Serviço de Rea-
bilitação Desportiva apoia, além dos atletas, 
a Família Naval.

Em outra importante área de atuação, o 
CEFAN conduz importantes programas so-
ciais do Governo Federal, como o Programa 
Forças no Esporte (PROFESP), que além de 
ajudar na formação moral e cívica de crian-

ças de comunidades carentes, por meio do 
esporte, vem contribuindo, em parceria com 
a iniciativa privada, para a identificação e 
o desenvolvimento de atletas de alto rendi-
mento.

Os resultados desportivos alcançados em 
várias competições internacionais, princi-
palmente nas duas últimas edições dos Jogos 
Mundiais Militares, quando fomos campe-
ões e obtivemos o 2º lugar geral, em 2011 

e 2015, respectivamente, 
mostram como o progresso 
foi exponencial nos últimos 
anos e a consolidação do Bra-
sil como potência desportiva 
militar. No desenvolvimento 
dessas novas capacidades no 
segmento de esporte de alto 
rendimento, foi criado, em 
2013, o Programa Olímpico 
da Marinha (PROLIM), com o 
propósito de contribuir para 
a transformação do Brasil em 
uma potência olímpica.

É com júbilo que parabenizo a “Liga de 
Sports da Marinha”, materializada na CDM e 
no CEFAN, por seu primeiro século de exis-
tência, desejando que os sucessos alcançados 
possam servir de motivação para novos desa-
fios. Este livro representa uma homenagem 
a todos os que contribuíram, ao longo destes 
cem anos, para o sucesso alcançado, uma 
vez que busca relatar esta trajetória.

				    EDUARDO BARCELLAR LEAL FERREIRA
Almirante-de-Esquadra 

Comandante da Marinha do Brasil



Acervo CEFAN
(Acervo CEFAN)



MENSAGEM DO 
COMANDANTE-GERAL DO 

CORPO DE FUZILEIROS NAVAIS
A relação dos Fuzileiros Navais com a 

prática da atividade física e com as ativida-
des desportivas de maneira geral é antiga e, 
obviamente, decorre da necessidade de uma 
excelente higidez física para executar as ati-
vidades operativas características dos Com-
batentes Anfíbios da Marinha do Brasil.

A história do Corpo de Fuzileiros Navais 
(CFN) se viu oficialmente relacionada com 
a condução da atividade física na Marinha 
do Brasil quando a Alta Ad-
ministração Naval decidiu 
transferir a subordinação do 
Centro de Educação Física 
Almirante Adalberto Nunes, 
o CEFAN, para o CFN em 
2008, como parte das medi-
das tomadas para preparar 
o Brasil para ser a sede dos 
5º Jogos Mundiais Militares 
(JMM) em 2011.  Na época, 
o CEFAN exigia uma repagi-
nação total em suas instala-
ções e um acréscimo razo-
ável de competências em 
seu quadro de pessoal, medidas necessárias 
para o gerenciamento do desporto de alto 
rendimento. Além disso, o Comandante-Ge-
ral do CFN recebeu a responsabilidade de 
coordenar os JMM no âmbito da Marinha 
do Brasil.

Todas essas mudanças se apresentaram 
como um grande desafio, que se pode di-
zer que foi vencido com louvor. Além dos 
vários benefícios em instalações que foram 

obtidos com a preparação para uma com-
petição internacional de alto nível, como é 
característica dos JMM, o Brasil surpreen-
deu grande parte da imprensa especializada 
e muitos países presentes na competição ao 
conquistar a primeira colocação geral.

No entanto, a despeito dos resultados 
desportivos excelentes e da melhoria das 
instalações, que foram bastante significa-
tivas, avalio que o maior benefício foi a 

mudança de mentalidade 
na Marinha do Brasil, bus-
cando um lugar de destaque 
no cenário esportivo e con-
tribuindo para que o Brasil 
se torne uma potência es-
portiva mundial.  A práti-
ca da atividade física está 
sendo bem incorporada por 
toda a Marinha, assimilan-
do o treinamento funcional 
como uma realidade, prin-
cipalmente no cotidiano dos 
meios navais.

Os resultados positivos dos 5º JMM fo-
ram um dos fatores importantes para a de-
cisão do Comandante da Marinha de imple-
mentar o Programa Olímpico da Marinha 
(PROLIM) em 24 de janeiro de 2013 a fim 
de contribuir com a transformação do Brasil 
numa potência olímpica. Com a condução 
do PROLIM, além de conseguir vários re-
sultados positivos, a MB ajudou o Brasil a 
se consagrar como uma potência esportiva 
militar ao obter a segunda colocação geral 



nos 6º JMM na Coreia no ano de 2015. O 
resultado nas Olimpíadas do Rio de Janei-
ro, em 2016, permitirá uma avaliação mais 
completa do PROLIM.

Independentemente dos excelentes re-
sultados desportivos conquistados pelos in-
tegrantes do PROLIM, outras importantes 
vitórias estão sendo alcançadas ao longo da 
condução desse Programa ao integrar con-
vênios de caráter social com a iniciativa 
privada e programas sociais do Governo 
Federal, como, por exemplo, o Programa 
Força no Esporte (PROFESP), que realiza 
a captação de atletas de alto rendimento. 
Além do benefício social proporcionado a 
jovens integrantes de uma parcela carente 
da sociedade, alguns participantes têm se 

revelado atletas com potencial olímpico e 
passaram a integrar o PROLIM, sendo in-
corporados nas Forças Armadas.

É prazeroso verificar os ganhos insti-
tucionais obtidos com essa transformação. 
Pode-se dizer que, cada vez mais, na visão 
da sociedade brasileira, as Forças Armadas 
são um instrumento de contribuição para a 
melhoria do nível do esporte nacional.

Ao comemorarmos o Centenário da Liga 
de Sports da Marinha, parabenizo a todos 
os envolvidos no recente processo de trans-
formação do CEFAN, orgulhoso em cons-
tatar o patamar elevado que a prática da 
educação física e os desportos, de maneira 
geral, ocupam na rotina dos integrantes da 
Marinha do Brasil.

FERNANDO ANTONIO DE SIQUEIRA RIBEIRO
Almirante-de-Esquadra (FN) 

Comandante do Corpo de Fuzileiros Navais

(Acervo CEFAN)



COMISSÃO DE DESPORTES DA MARINHA
CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA ALMIRANTE ADALBERTO NUNES

ORDEM DO DIA Nº 1/2015

ASSUNTO: CENTENÁRIO DA “LIGA DE SPORTS DA MARINHA”

Há exatos cem anos, no dia 25 de no-
vembro de 1915, durante reunião realizada 
no Clube Naval, um grupo de oficiais idea-
listas fundava a “Liga de Sports da Mari-
nha”, com o propósito principal de regula-
mentar e incentivar a prática desportiva no 
âmbito da Força. Como prova da relevância 
do evento, constata-se, na ata de fundação, 
a presença, como sócios fundadores, de ofi-
ciais que mais tarde se tornariam alguns 
dos mais proeminentes nomes da recente 
história naval brasileira, tais como Áttila 
Monteiro Aché, Sylvio de 
Noronha, Ary Parreiras, 
Protógenes Pereira Guima-
rães, Benjamim Sodré e 
Jorge Dodsworth Martins, 
dentre outros. Durante a 
reunião, os oficiais presen-
tes indicaram para exercer 
a presidência da recém cria-
da Liga o então Capitão-de-
Corveta Adalberto Nunes, 
que anos mais tarde, como 
homenagem ao seu pionei-
rismo, daria o nome a este 
Centro de Educação Física. 

Logo em seguida, em janeiro de 1916, o 
Chefe do Estado-Maior da Armada aprovou 
a fundação da “Liga de Sports da Marinha”, 
tornando-a oficialmente responsável pela 
promoção e divulgação da prática desporti-
va e pelo desenvolvimento físico do pessoal 
da Marinha, passando por diferentes deno-
minações. Assim, ao longo dos anos, a ins-
titucionalização da prática do desporto e do 
treinamento físico militar (TFM) evoluiu. 

Durante a década de setenta, a criação 
de duas novas organizações contribuiria 
para solidificar ainda mais o passo pioneiro 
dado pela “Liga de Sports da Marinha”. Em 
1972, viabilizada por meio de uma parceria 
da Marinha do Brasil com o Ministério da 
Educação e Cultura, foi iniciada, na Aveni-
da Brasil, a construção do Centro de Edu-
cação Física Almirante Adalberto Nunes. 
Assim nascia o CEFAN, como um dos mais 
modernos e completos complexos desporti-
vos do mundo. Pouco depois, em 27 de no-

vembro de 1975, foi criada 
a Comissão de Desportos da 
Marinha (CDM), que hoje 
também celebra seu 40º ani-
versário. Mais recentemen-
te, em 2008, a Alta Admi-
nistração Naval, como forma 
de aprimorar a condução da 
prática desportiva e do TFM 
no âmbito da MB, transferiu 
para o Comando-Geral do 
Corpo de Fuzileiros Navais 
a subordinação do CEFAN e 
da CDM.

Atualmente, o CEFAN e a CDM represen-
tam a evolução natural da “Liga de Sports 
da Marinha” e exercem, de forma integra-
da, papel fundamental em dois grandes seg-
mentos: a prática desportiva e a qualidade 
de vida. No primeiro segmento, desponta o 
Programa Olímpico da Marinha (PROLIM), 
criado em 2013, com o propósito de con-
tribuir para a transformação do Brasil em 
potência olímpica. Atualmente, destaca-se 
no âmbito do PROLIM, o programa de atle-



tas de alto rendimento, iniciado de forma 
novamente pioneira pela Marinha em 2008 
e que tem proporcionado ao Brasil excepcio-
nais resultados nos mais variados esportes, 
além dos programas sociais e de base, como 
o Programa Forças no Esporte (PROFESP), 
que representam uma sólida aposta de longo 
prazo no futuro do desporto e que também 
já vêm apresentando grandes resultados. No 
segundo segmento, o CEFAN e a CDM vêm 
contribuindo para a qualidade de vida, por 
meio do programa de incentivo e orientação 
à prática do TFM, resultando na realização 
de clínicas e palestras nas mais diversas 
OM da Marinha e na atuação de militares 
deste Centro na condução de TFM a bordo 
dos navios da nossa Esquadra, especialmen-
te nas comissões mais longas. Além disso, 
como Organização Militar de Ensino, o CE-
FAN ministra variada gama de cursos, com 
ênfase especial para a formação e o aperfei-
çoamento dos militares do quadro de Edu-
cação Física (EP), processo iniciado desde 
a década de 1920, com a criação da Escola 
de Educação Física. Merecem também des-
taque o Laboratório de Ciência do Exercício 
(LABOCE), que vem realizando diversos es-
tudos científicos junto às OM da MB, resul-
tando na redução de lesões e melhora de 
desempenho, dentre outros benefícios, e o 
Serviço de Reabilitação Desportiva, dedica-
do prioritariamente à reabilitação dos atle-
tas, mas que apoia também a família naval, 
realizando média anual superior a 20.000 
atendimentos e 40.000 procedimentos.

Em 2011, o CEFAN e a CDM tiveram pa-
pel fundamental no inédito 1º lugar geral 
obtido pelo Brasil nos 5º Jogos Mundiais 
Militares, realizados no Rio de Janeiro. Re-

centemente, no último mês, o Brasil obteve, 
nos 6º Jogos Mundiais Militares, realizados 
do outro lado do mundo, na Coréia do Sul, 
um excepcional 2º lugar, confirmando o 
acerto dos programas e consolidando defini-
tivamente a posição brasileira como potên-
cia desportiva militar.

Hoje, às vésperas da realização do mais 
importante evento desportivo mundial, os 
Jogos Olímpicos, a serem realizados pela 
primeira vez no Brasil, o CEFAN, como cen-
tro oficial de treinamento, passa por novo 
processo de revitalização, desta vez viabili-
zada por meio de uma parceria com o Mi-
nistério do Esporte, que assegurou os recur-
sos necessários. Além disso, muitos atletas 
da MB, integrantes do PROLIM, já estão 
com vagas asseguradas nos Jogos Olímpicos 
Rio-2016 e seguramente representarão da 
melhor forma o País.

Movidos pelos mesmos ideais que nor-
tearam a criação da “Liga de Sports da Ma-
rinha”, o CEFAN e a CDM se renovam a 
cada dia, por meio de importantes parcerias 
com as mais importantes instituições des-
portivas e acadêmicas, contribuindo para a 
qualidade de vida dos nossos marinheiros 
e fuzileiros navais e, possibilitando uma 
aproximação, cada vez maior com a popu-
lação e a consequente divulgação da MB. 

Assim, é com muita alegria que nesta 
data reverenciamos e homenageamos a to-
das aquelas personalidades navais, atletas, 
técnicos, dirigentes e profissionais especia-
lizados das mais diversas áreas, que com 
seus esforços contribuíram, ao longo destes 
cem anos, para o grande sucesso alcançado.

CARLOS CHAGAS VIANNA BRAGA
Contra-Almirante (FN)

Presidente da CDM
Comandante do CEFAN

ADSUMUS!
VIVA A MARINHA!



O reconhecimento da relevância dos ca
pítulos que se seguem é uma expectativa 
natural dos leitores da presente obra e uma 
função dada ao autor destas notas por ter 
sido protagonista de vários estágios do de
senvolvimento do esporte na Marinha do 
Brasil (MB) nos últimos cem anos. De fato, 
vivenciei cinco décadas do esporte militar, 
incluindo participação direta em eventos na 
MB (década de 1960 e início dos anos 1970) 
e indireta ou eventual como autor e editor 
de estudos na mesma temática rela-
cionada às Forças Armadas, e, 
posteriormente, como profes-
sor em entidades não militares 
do Brasil e do exterior. 

Entretanto, essa comemo
ração dos 100 anos solicita 
menos reconhecimentos 
individuais e mais cole
tivos, pois temos diante de 
nós um livro que se apoia 
em interpretações e fontes 
históricas, e não em relatos 
de realizações que tipificam 
os temas esportivos, tradicional-
mente voltados para heroísmos e 
superações. Incorporo-me, nes- ses 
termos, à postura de fonte histórica e, por-
tanto, me alinho com os autores mobiliza-
dos para a elaboração desta obra, pois com-
partilho do significado deste trabalho como 
adequado a um desenvolvimento dos recur-
sos humanos da MB. 

Essa validação mostra-se hábil tanto no 
sentido do esporte per se como da moti-
vação advinda da identidade institucional 
(espírito de corpo), atributos indisputáveis 
originados do esporte militar. 

Temos, então, nesta obra, uma visão de 
história do esporte na MB que se reflete, 
inicialmente, na periodização e se completa 
com relatos dos desenvolvimentos nos tem
pos presentes. E, nessa estrutura, caberá 
melhor, doravante, o enaltecimento dos he-
róis esportivos da MB em qualquer tempo e 
demanda. Como tal, o presente livro é iné-
dito no âmbito da MB e deverá preencher 
lacunas de autoconhecimento dessa Força 
Armada como um todo, e não somente por 

suas peculiaridades esportivas. 

Em retrospecto, já na déca
da de 1960, eu constatava fre
quentemente, como instrutor 
de Educação Física no antigo 

Centro de Esportes da Mari
nha, localizado na Ilha das 
Enxadas, no Rio de Janei
ro, a ausência de registros 
históricos que atribuíssem 
significados às realizações. 
Um equívoco à época, sur-

gido desse hiato de memó-
ria, foi o fato de eu me julgar 

pioneiro na MB quanto à pro-
dução de pesquisas científicas so-
bre temas esportivos. Após obter 

impactos relevantes nos resultados dessas 
investigações, deparei-me com testes fisio-
lógicos e inovações tecnológicas do 1º Te-
nente Médico Heriberto Paiva, produzidas 
no mesmo Centro no início da década de 
1930 (DACOSTA, 2005, p. 884). 

A minha surpresa levou-me à hipótese 
da “desmemorização” do esporte na MB, 
a qual foi reforçada posteriormente pelo 
exemplo do “esquecimento coletivo” do Es-
tágio Técnico do Conselho Internacional 
do Esporte Militar – CISM, organizado em 

PREFÁCIO



Prof. Dr. LAMARTINE P. DACOSTA
CMG (FN-Ref) 

Pesquisador do International Olympic Committee – Advanced 
Research Grant Programme 2015

1972, no Rio de Janeiro, no recém-inaugu-
rado Centro de Instrução do Corpo de Fu-
zileiros Navais (hoje Centro de Instrução 
Almirante Sylvio de Camargo – CIASC). 
Esse evento hospedou a nata da pesquisa 
científica internacional do esporte promo-
vida pela Academia do CISM (ACISM), fa-
zendo-a conviver com os principais nomes 
civis e militares brasileiros do setor num 
ambiente isolado e exclusivo de trocas de 
saberes em tempo integral por duas sema
nas. Como consequência, o empreendimen
to da ACISM de 1972 criou uma identidade 
própria e consolidou as ciências do esporte 
em escala nacional, proporcionando uma 
visibilidade até então inexistente no País 
(DACOSTA, 2005, p. 143). 

Embora a MB também tenha despontado 
no evento ACISM 1972 com seus inovado-
res esportivos surgidos nos anos de 1960 
e 1970 – oficiais e praças destacando-se 
nos Pentatlos Militar e Naval –, nos anos 
seguintes, diluiu-se no ambiente esportivo 
naval a memória do evento que alavancou 
a pesquisa e as atividades de laboratórios 
dedicados ao esporte no Brasil. 

Em minha percepção à época, o 
“esquecimento” do fato histórico de 1972 
confirmava o dito conhecido entre historia-
dores brasileiros: “Cada geração, num Brasil 
sempre apontado como desprovido de me-
mória, reinventa um país moldado no pre-

sente”. Em outras palavras, o esquecimen-
to do Dr. Heriberto Paiva (anos 1930) e da 
ACISM (anos 1970) eram típicos sintomas 
da substituição da história – e, consequen-
temente, dos valores nela destacados – por 
mera reprodução superficial e descontínua 
de ocorrências. 

Nesse contexto, há que se dar relevância 
à obra ora prefaciada, pois está organizada 
de modo oposto ao “presenteísmo”, cons-
truindo uma estrutura de conhecimentos 
passados capaz de dar fundamento às reali-
zações atuais e futuras. Portanto, os capítu-
los deste livro que abordam acontecimentos 
do século XXI já se apresentam com ante-
cedentes, ou melhor, historicizados num 
período de 100 anos, consolidando, pela 
primeira vez, uma tradição esportiva naval 
até então apenas pressuposta. 

Considerando-se a elevação do status do 
esporte na MB na última década, produto da 
notável expansão das atividades e progra
mas, como retratam os capítulos finais da 
obra, esta publicação torna-se pertinente por 
agregar valores militares e do desenvolvi
mento esportivo nacional às narrativas atu
ais, em um oportuno resgate do passado. 

Almejo, finalmente, que essa comemo
ração dos 100 anos se torne uma moldura 
permanente para a identificação do esporte 
na Marinha do Brasil.
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CEFAN e CDM

Comandantes e Presidentes

DENOMINAÇÕES ANTERIORES
“Liga de Sports da Marinha” 25/11/1915 à 10/06/1940

Departamento de Educação Física da Marinha (extinto) 10/06/1940 à 16/04/1945

Departamento de Esportes da Marinha 17/05/1946 à 07/05/1953

Centro de Esportes da Marinha 07/05/1953 à 18/02/1972

Centro de Educação Física da Marinha 18/02/1972 à 31/10/1973

Centro de Educação Física Almirante Adalberto Nunes 31/10/1973 (atual)

CEFAN - COMANDANTES APÓS A INSTALAÇÃO NA AV. BRASIL 

EM 08 DE DEZEMBRO DE 1971

CA Júlio de Sá Bierrenbach 05-11-1970 à 04-08-1972

CF Roberto Ferreira 04-08-1972 à 27-07-1973

CMG Mário Luiz de Lima Lages 27-07-1973 à 24-09-1974

CMG Luiz Ferreira 24-09-1974 à 28-11-1975

CF Ayrton Silveira Bittencourt (interino) 28-11-1975 à 28-01-1976

CMG Gothardo de Miranda e Silva 28-01-1976 à 04-01-1977

CF Ayrton Silveira Bittencourt (interino) 04-01-1977 à 01-04-1977

CMG Waldemar José dos Santos 01-04-1977 à 12-02-1979

CMG (FN) Júlio Ricoy Dutra 12-02-1979 à 12-02-1981

CMG Ivair Oleris Pereira 12-02-1981 à 27-10-1987

CMG Dieter Ernst 27-10-1987 à 06-11-1991

CMG Heitor Wegmann da Silva 06-11-1991 à 29-06-1993

CMG Carlos Henrique Garcia de Oliveira 29-06-1993 à 28-02-1996

CF Carlos Barbosa Faillace 28-02-1996 à 31-08-1996

CMG Carlos Barbosa Faillace 31-08-1996 à 15-01-1998

CMG Rodolfo de Oliveira Segabinaze 15-01-1998 à 04-08-2000

CMG Airton Teixeira Pinho Filho 04-08-2000 à 22-02-2002

CMG Hildebrando Pralon Ferreira Leite Filho 22-02-2002 à 18-12-2003

CMG Jorge Marques de Menezes 18-12-2003 à 27-01-2006

CMG Celso Washington Mello Júnior 27-01-2006 à 25-01-2008

CMG Sérgio Soares Ferreira 05-01-2008 à 10-04-2008
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COMISSÃO DE DESPORTOS DA MARINHA

VA Júlio de Sá Bierrenbach 29-01-1976 à 21-03-1978

CA Nayrthon Amazonas Coelho	 21-03-1978 à 18-07-1980

CA (FN) Álvaro Jorge de Ollivier Grego 18-07-1980 à 12-05-1988

CA Sérgio Tavares Doherty 15-05-1988 à 16-03-1989

CA Fábio Soares Carmo 16-03-1989 à 08-05-1990

CA Rui Barcellos Capetti	 08-05-1990 à 23-05-1991

CA Carlos Rogério Almeida Rocha 23-05-1991 à 07-12-1992

CA Vicente de Paulo Phaelante Casales	 07-12-1992 à 06-01-1994

CA Raul Pereira Bittencourt	 06-01-1994 à 20-04-1995

CA Oscar de Souza Spinola Neto	 20-04-1995 à 07-04-1997

CA José Eduardo Pimentel de Oliveira 07-04-1997 à 23-04-1999

CA Júlio Soares de Moura Neto 23-04-1999 à 20-12-1999

CA Napoleão Bonaparte Gomes 20-12-1999 à 05-04-2002

CA Marcos Martins Torres 05-04-2002 à 11-04-2003

CA Luiz Umberto de Mendonça 11-04-2003 à 14-04-2004

CA Adalberto Casaes Júnior 14-04-2004 à 23-03-2005

CA Eduardo Bacellar Leal Ferreira 23-03-2005 à 11-04-2007

CA Francisco Antonio de Magalhães Laranjeiras 11-04-2007 à 11-12-2007

CA Gender Martins Baptista 11-12-2007 à 10-04-2008

PRESIDENTES APÓS A PASSAGEM PARA O CGCFN 

(UNIFICAÇÃO CEFAN/CDM)

CA (FN) Nilton Moreira Salgado 10-04-2008 à 02-02-2010

CA (FN) Fernando Cesar da Silva Motta 02-02-2010 à 06-06-2012

CA (FN) Gilmar Francisco Ferraço 06-06-2012 à 30-01-2013

CA (FN) Alexandre José Barreto de Mattos 30-01-2013 à 31-03-2013

VA (FN) Alexandre José Barreto de Mattos 31-03-2013 à 04-04-2013

CA (FN) Luiz Arthur Rodrigues Nunes 04-04-2013 à 27-02-2015

CMG (FN) Carlos Chagas Vianna Braga (interino) 27-02-2015 à 31-03-2015

CA (FN) Carlos Chagas Vianna Braga 31-03-2015 - 

100 anos de Esporte na Marinha do Brasil • 15



•     CEFAN  |  CDM16(Acervo Histórico CEFAN)



100 anos de Esporte na Marinha do Brasil     • 17

ANTECEDENTES ESPORTIVOS DA 
MARINHA DO BRASIL - DO SÉCULO 

XIX ATÉ A FUNDAÇÃO DA 
“LIGA DE SPORTS DA MARINHA”
Atualmente, o esporte é um fenômeno 

consagrado e praticado no meio militar em 
todo o mundo. No Brasil, isso não é dife-
rente. Ao longo do século XX, o campo es-
portivo se consolidou nas Forças Armadas 
(FFAA) brasileiras. No entanto, a aproxima-
ção das FFAA com as atividades esportivas 
foi marcante ainda no início do processo de 
difusão do esporte moderno no Brasil. 

Em 1808, por exemplo, apareceram as 
primeiras práticas de atividades físicas na 
Academia Real de Guardas-Marinha (atual 
Escola Naval) e na Brigada Real da Marinha 
(atual Corpo de Fuzileiros Navais), empre-
gadas com fins utilitários, de formação do 
militar e de preparação para a guerra. Entre 
elas estavam o remo escaler, a vela, o tiro e 
a esgrima (GARRIDO; LAGE, 2005).

Naquele tempo das marinhas a vela, as 
embarcações deslocadas pelo vento exigiam 
o emprego da força física, especialmente 
nas manobras de pano dos navios. Além 
disso, o uso do corpo também se fez presen-
te nas experiências das lutas pela indepen-
dência do Brasil e nas batalhas regenciais, 
nos treinamentos de rotina, na preparação 
para a guerra, nas tarefas diárias, nas via-
gens de instrução e de circunavegação dos 
Guardas-Marinhas, e nos desafios (GARRI-
DO; LAGE, 2005).

Nesse sentido, as atividades físicas de 
maneira sistemática já estavam presentes 
na MB desde meados do século XIX. Com 
a regulamentação do currículo da Escola de 
Marinha a partir do Decreto nº 2.163, de 
01 de maio de 18581, foi determinada a in-
serção da prática de esgrima (uma vez por 
semana), ginástica (uma vez por semana) e 
natação (duas vezes por mês e aos domin-
gos antes da missa) como item comum do 
currículo dos aspirantes de todos os anos 
(CANCELLA, 2012).

Após essa primeira medida de reformu-
lação curricular, ainda em meados do sécu-
lo XIX, sempre que se empreendiam 

modificações e reestruturações das es-
colas militares [...], foi explicitamente 
considerada a necessidade de ensino 
e prática de atividades físicas, o que, 
sem sombra de dúvida, tornou as For-
ças Armadas pioneiras em tal preocu-
pação (MELO, 2007, p. 114).

Nesse processo de sistematização das 
atividades físicas e introdução de ativida-
des esportivas no cotidiano dos militares da 
MB, ocorreu uma rápida aproximação com 
alguns esportes náuticos, como o remo. 

Na década de 1840, surgiram os desa-
fios de caráter esportivo nessa modalidade, 
com disputas festivas realizadas na Baía de 
Guanabara. Geralmente, as travessias eram 
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realizadas entre a Fortaleza de São João e a 
Enseada de Botafogo, chegando à frente do 
Solar do Marquês de Abrantes, de onde a 
Família Real assistia. As disputas ocorriam 
entre baleeiras e escaleres da Alfândega e 
em navios de guerra a vela, tanto brasilei-
ros como estrangeiros. Os eventos colocavam 
em disputa cobiçados troféus e tinham como 
julgadores os futuros e famosos Almirantes 
Tamandaré e Barroso. A difusão das regatas 
a remo despertou a atenção da sociedade. 
Em 1851, por exemplo, foi fundado o Grupo 
Mareantes, de Niterói. A primeira regata do 
clube foi feita em três páreos. Um deles era 
formado por canoas de um remo de pá, so-
mente com pescadores, e os outros dois, for-
mados por seus associados. Na mesma épo-
ca, foi criado o clube Recreio Marítimo, fato 
que levou a Marinha a se pronunciar. Sobre 
o remo, a Força afirmou ser um “[...] fim [...] 
tão útil quanto agradável e, para a Marinha, 
de uma importância tão transcendente [...]” 
(REGATA, 1851 apud GARRIDO, 2004, p. 9). 

O remo, de acordo com o modelo inglês, 
estruturava-se em clubes. As regatas organi-
zadas pelos clubes e pela Marinha desloca-
vam a população carioca para a região bei-
ra-mar, tendo presença de grande público, 
inclusive com a assistência do Imperador D. 
Pedro II e de sua corte (GARRIDO, 2004).

A Baía de Guanabara já era cenário de 
competições de remo desde a década de 
1850, com competições organizadas tanto 
por clubes civis como pela Marinha. Em 
1862, por exemplo, foi realizada uma regata 
de nove páreos em homenagem ao Marquês 
de Pombal. Um dos páreos, denominado 
“Amadores”, contou com a participação de 
militares, tendo sido vencido pelo Tenente 
Mariz e Barros. No mesmo ano, ocorreram 
ainda duas regatas na Enseada de Botafogo 
com disputas de diferentes tipos de barcos 
(LICHT et al, 2005). 

As competições passaram a ser reali-
zadas não somente no Rio de Janeiro mas 
também em outras áreas do País, como no 
caso da “Regata Imperial”, realizada em Rio 
Grande (RS) em 1865, com assistência do 
Imperador D. Pedro II, em comemoração à 
rendição do General Estigarribia durante a 
Guerra do Paraguai (LICHT et al, 2005).

Uma regata de saveiros e botes a remo 
aconteceu na Festa de Santo Antônio da 
Barra, na Bahia, em 1874, com o efetivo 
envolvimento da MB. Foi emitido um con-
vite aos capitães de navios e pilotos para 
inscreverem-se no evento e o presidente 
da província expediu ofício direcionado ao 
Inspetor do Arsenal de Marinha solicitando 
o vapor de guerra Moema para rebocar os 
escaleres até o local das corridas (JUNIOR, 
1976 apud GARRIDO, 2004). 

Naquele momento, foi 

considerada como relevante a adesão 
de importantes personalidades da Ar-
mada (Marinha), que passaram a exal-
tar o remo como uma prática louvável 
(MELO, 2001, p. 67).

Aos poucos, surgiram os primeiros clu-
bes na cidade do Rio de Janeiro. Entre os 
novos espaços de sociabilidade, citamos o 
Clube Naval, criado em 1884 por iniciativa 
do Contra-Almirante Luiz Felipe Saldanha 
da Gama e de mais 26 oficiais. Naquele 
momento, o Clube incentivava o estudo e 
a prática de treinamentos de armas brancas 
(esgrima), de armas de fogo portáteis (tiro ao 
alvo) e de jogos de salão (bilhares e outros). 
Favorecia, ainda, a coesão da oficialidade, 
as inter-relações e a higidez física. O Clube 
Naval também se tornou local de discussão 
de ideias das correntes abolicionistas e re-
publicanas em fins do século XIX e foi ce-
nário da futura criação da “Liga de Sports 
da Marinha” em 1915. 

Ainda foram realizadas regatas nos anos 
de 1892, em homenagem ao Almirante Bar-
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roso, e 1893, em benefício das vítimas do 
Encouraçado Solimões (GARRIDO; LAGE, 
2005; SOEIRO, 2003). 

O processo de organização do remo na 
sociedade carioca teve atuação direta de 
oficiais da MB, especialmente do então Ca-
pitão-Tenente Eduardo Ernesto Midosi, que 
assumiu a presidência da União de Regatas 
Fluminense em 1897, ano de sua criação, 
e ocupou o cargo até 1906. Essa institui-
ção posteriormente se tornaria o Conselho 
Superior de Regatas, que tinha a finalidade 
de organizar os clubes de regatas existentes 
no Rio de Janeiro.2 No ano seguinte ao de 
sua fundação, em 05 de junho de 1898, foi 
realizado o “Primeiro Campeonato Náutico 
Brazileiro” na Enseada de Botafogo, no Rio 
de Janeiro (CANCELLA, 2014). 

Em 1901, o Capitão-Tenente Santos Por-
to publicou um artigo na Revista Marítima 
Brasileira defendendo uma maior aproxima-
ção com os clubes de regata do Rio de Janei-
ro. O oficial apontava, ainda, os principais 
benefícios da prática do remo pelo ponto de 
vista da MB:

[...] Em boa hora, felizmente, sentiu 
a nossa mocidade que no sport náu-
tico encontraria as melhores e mais 
salutares distracções e, impulsionada 
por admirável enthusiasmo, começou 
a fundar ao longo do littoral novos 
clubs, centros de animação e activi-
dade. [...]
Mas não é somente a regeneração das 
nossas forças, uma modificação nos 
nossos habitos; é também uma obra 
de defesa nacional. [...]
Diante dos crescentes dispêndios 
com a manutenção das forças de mar 
e terra permanentes, cujo objetivo é 
garantir a paz, espíritos bem intencio-
nados teem inscripto na sua bandeira 
que se deve educar o povo de modo a 
transformá-lo em legiões de soldados 
na hora em que possa perigar a inte-
gridade da nação.
A situação do Brazil não é, porém, a 
dos estados europeos. Lutas futuras, 

si infelizmente tivermos, terão que se 
liquidar sobre o mar ou ao longo de 
nossas costas, e para que os futuros 
voluntários, a nação em armas promp-
ta a defender os seus lares, o possam 
fazer com segurança e vantagem, é 
preciso que o povo se eduque sob este 
ponto de vista, no amor das cousas do 
mar, seguros os nossos estadistas de 
que, todo o auxilio prestado é um ele-
mento a mais no trabalho da defesa 
nacional.
Não basta que “cada cidadão seja um 
soldado”, é preciso que “cada cidadão 
seja um marinheiro, na mais lata ac-
cepção d’essa palavra”.3

Sobre esse artigo, Cancella (2014, p. 86) 
afirma que:

A necessidade de um povo forte e pre-
parado passou a ser um importante 
ponto de discussão nessa nova socie-
dade brasileira que se buscava cons-
truir e norteou ações nas esferas edu-
cacionais, políticas e materiais. Como 
foi possível perceber nos trechos des-
tacados acima, a Marinha do Brasil, 
por meio de seu principal instrumento 
de divulgação na época, a Revista Ma-
rítima Brazileira, buscava evidenciar 
suas perspectivas sobre essa necessi-
dade emergente de maior preparação 
do corpo desse novo cidadão, que de-
veria ser, acima de tudo, um soldado-
cidadão, ou, como defende o autor, um 
cidadão-marinheiro. 
As questões de defesa da integridade 
da Nação ainda aparecem nas decla-
rações sobre os benefícios do remo. 
Ao afirmar que a adoção do esporte 
náutico pela população brasileira “não 
é somente a regeneração das nossas 
forças, uma modificação nos nossos 
hábitos; é também uma obra de defe-
sa nacional”, o autor evidencia pontos 
fortes do projeto da Marinha para o 
povo brasileiro. 

No ano seguinte, a Revista Marítima Bra-
sileira publicou novo artigo sobre os benefí-
cios e a necessidade da juventude brasileira 
se aproximar das práticas náuticas. A maté-
ria sem autoria “Campeonato de 1902 – Clu-
be de Natação e Regatas” argumentava que:
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Pelas suas condições physicas, pela 
abundancia de portos e pela sua exten-
sa costa, o Brazil é uma nação maríti-
ma. Marítimos são os mais promptos e 
rápidos meios de communicação, ma-
rítima é a grande parte da população, 
pois se acha condensada n’uma facha 
de terreno beirando a linha da costa, 
marítima é a nossa ascendência – os 
grandes navegadores portuguezes.
E se durante muitos annos os Bra-
zileiros andaram arredios do mar, 
no dia em que para elle, para a sua 
conquista uma corrente se formasse, 
fatalmente essa corrente engrossaria, 
até formar legiões.
Essa epocha se avisinha. Hoje a nin-
guém passam indifferentes as festas 
esportivas marítimas, e desperta mes-
mo grande enthusiasmo a do campeo-
nato annual, em que os clubs appare-
lhados por mais regulares exercícios 
enviam os seus campeões á conquista 
da victoria.
Para nós officiaes de marinha essa 
corrente de symphatia pelos exercí-
cios vigorosos é de inestimável al-
cance, porque la encontraremos um 
viveiro abundante de moços fortes, 
habituados ao mar, e aos seus traba-
lhos, no dia em que a Patria amea-
çada chame a postos seus filhos para 
defenderem-na. Nesse dia então essa 
mocidade toda affeita ás lutas, nessa 
aprendizagem continua, mais forte, 
mais rija, tem para secundar o seu 
enthusiasmo pela patria o pulso mais 
vigoroso e o olhar mais exercitado.4

O remo foi defendido, portanto, como o 
“esporte marinheiro” por excelência desde 
o século XIX e nos anos iniciais do século 
XX. Muitos militares da MB participavam 
ativamente de competições e auxiliaram de 

forma significativa na divulgação dos bene-
fícios da prática. 

No entanto, não foi somente o remo que 
recebeu destaque na Marinha do Brasil na-
quele período. Os militares da MB também 
tiveram atuação direta no processo de orga-
nização de outro esporte náutico: a vela. Já 
praticada na instituição desde o século XIX 
como forma de treinamento das habilidades 
navais, foi somente em 1906 que se efeti-
vou a criação do primeiro clube esportivo 
da modalidade: o Yacht Club Brazileiro, 
que teve como seu primeiro presidente o 
então Ministro da Marinha, Almirante Ale-
xandrino Faria de Alencar, e como como-
doro o Capitão-Tenente Marques Azevedo. 
O Ministro ordenou a criação de uma com-
petição de vela que levasse seu nome para 
chamar a atenção dos jovens praticantes do 
esporte para as “coisas do mar” (ALMEIDA, 
1997; GARRIDO, 2007).

Naquele período, o remo e a vela des-
pontavam na vida carioca, embora ainda 
fossem praticados de forma esporádica 
como competição. As características náu-
ticas e marinheiras determinaram o apoio 
e o patrocínio a esses esportes pela Mari-
nha do Brasil.

No início do século XX, outras práticas 
físicas de caráter esportivo podiam ser vis-
tas na MB. O jiu-jitsu apareceu no convés do 
Navio-Escola Benjamin Constant em 1908, 
após a vinda para o Brasil, a bordo do navio, 
do professor japonês Sada Miyako, náufra-
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go resgatado pela MB próximo à Ilha Wake. 
Posteriormente, Miyako ministrou aulas da 
arte marcial japonesa na Fortaleza de Ville-
gagnon (CANCELLA, 2014). A ginástica sue-
ca, que se tornou hegemônica nas aulas de 
educação física na sociedade brasileira, po-
dia ser vista no Encouraçado Minas Gerais, 
no Batalhão Naval, na Escola Naval (1910) 
e na Escola de Aprendizes Marinheiros do 
Pará (1912). O futebol apareceu, em 1909, 
na Escola de Aprendizes Marinheiros do Rio 
Grande do Sul (GARRIDO, 2004).

Como vimos, nos anos iniciais do sécu-
lo XX, o Brasil passava por um período de 
grandes divulgações sobre o esporte. Nes-
se contexto, oficiais e praças da MB se en-
volveram na prática esportiva competitiva, 
inicialmente fora de suas organizações mi-
litares, já que não existia uma regulamenta-

ção ou entidade esportiva no interior da ins-
tituição (CANCELLA; MATARUNA, 2012b).

Além das práticas esportivas, a questão da 
Educação Física (EF) também ganhou espaço 
na Força no início do século passado, seguin-
do as discussões que povoavam esse campo 
naquele momento. Em 1910, foi publicado 
um artigo na edição do 4º bimestre da Re-
vista Marítima Brasileira propondo a criação 
de uma Escola de Gymnastica no Corpo de 
Marinheiros com o objetivo de formar mo-
nitores para divulgar os jogos e a ginástica 
sueca pelas escolas e navios da MB, tendo 
como público-alvo de formação sargentos e 
cabos em um curso teórico/prático. A preo-
cupação com a condição física dos militares 
se intensificou ao longo do século XX e tal 
proposta de criação de curso foi concretizada 
quinze anos depois, no ano de 1925.5

(Acervo Histórico CEFAN)
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SÓCIOS DA LSM 
(CATEGORIA FUNDADORES)

DEMAIS OFICIAIS PRESENTES

Alberto de Lemos Basto Amphilóquio Reis

Francisco de Souza Paquet Raymundo Bulamarqui da Cunha

Protógenes Guimarães José Maria Penido

José Maria Penido Américo dos Reis

Américo dos Reis Tancredo de Alcântara Gomes

Américo Pimentel Américo Pimentel

Cezar Machado da Fonseca Soares de Pinna

Paulo de Souza Bandeira Cezar Machado da Fonseca

Antônio Maria de Carvalho Paulo de Souza Bandeira

Alberto Leôncio Martins Francisco Arthur Leite de Barros

José de Brito Figueiredo Guilherme da Silva Nunes

Henrique de Almeida Camillo Edmo Ferreira Ganlara

Octavio Guedes de Carvalho Carlos Alves de Souza

Raul Elysio Daltro Joaquim Gonçalves Cruz

Mário de Azevedo Coutinho Herculano Gonçalves dos Santos

Alfredo Pereira da Motta Edgard dos Santos Rosa

Braz Dias de Aguiar Victor Mondaini

Sylvio de Noronha Christiano Gomes da Silva

O processo de fundação de entidades 
esportivas e clubes ampliou-se de maneira 
significativa no Brasil nos anos iniciais do 
século XX. Esse movimento chegou tam-
bém às Forças Armadas. Apesar de alguns 
esportes já serem praticados de forma corri-
queira por oficiais e praças da Marinha, até 
1915 não existia nenhuma regulamentação 
institucional dessas práticas. Preocupados 
em centralizar a organização desses jogos 

e normatizar a participação dos militares 
da MB, um grupo de oficiais se reuniu no 
Clube Naval em 25 de novembro de 1915 
para a fundação de uma entidade diretora 
de esportes navais que recebeu o nome de 
“Liga de Sports” da Marinha (LSM). Estive-
ram presentes à reunião, conforme a lista 
de assinaturas no livro de presenças, os ofi-
ciais listados a seguir:6

A “LIGA DE SPORTS DA MARINHA” 
(1915-1940)
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Jayme da Silva Oliveira

Victor da Silva Fontes

Manoel Roberto de Castilho

Heitor Varady

Leonardo Ferreira

Agnello José dos Santos

Agenor Santos

Epaminondas Gomes dos Santos

Américo de Azevedo Marques

Eduardo Henrique Sisson

Agenor Corrêa de Castro

Raul Álvares de Azevedo e Castro

Mário Lopes Ypiranga dos Guaranys

Wiggand Joppert

Mário Spinola

Braz Velloso

Otto de Faria

Oscar Leite de Vasconcellos

João Carlos Cordeiro de Graça

Rademaker Grunewald

Arthur Seabra

Álvaro Alberto da Motta e Silva

Alfredo Bernard Colônia

João Bittencourt Calazans

Eugênio Jordão

Armando Pinna

Octacílio de Lima

Nelson Portilho

Alfredo Miranda Rodrigues

Luiz de Almeida Magalhães

-

-

-

-

Oscar Coutinho

Ernesto de Araújo

Eulino Rosário Cardoso

Octavio Franco Werneck Machado

Haroldo Rubem Cox

Attila Ache

Frederico Villar

Ary Parreiras

Paulo Bandeira

Gustavo Goulart

Benjamin Goulart

Jorge Dodsworth Martins

Júlio Cezar de Machado da Fonseca

João Paiva de Azevedo

Raul Tavares

Altamir do Valle Accioli de Vasconcellos

Belisário de Moura

Jacintho Prado de Carvalho

Benjamin Sodré

Oscar de Castro e Silva

Talma Freire de Carvalho

Guilherme Bastos Pereira das Neves

Fernando Cochrane

Henrique Bahia

Otto de Faria

João Caetano Fontes

Octávio Medeiros

Armando Trompowsky

Fernando Savaget

Carlos de Noronha Filho

Nelson Noronha de Carvalho

Adalberto Landim

Mário de Oliveira Sampaio

João Francisco Azevedo Milanez
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Já na reunião de fundação, foram de-
finidas as diretrizes administrativas da 
LSM, conforme aponta Cancella (2014, p. 
145-147):

Definiu-se que ela seria comandada 
por um sistema de diretorias, sendo 
três com funções de gestão e direto-
rias específicas para a organização das 
modalidades esportivas que compu-
nham o quadro de atividades; sócios 
com características predefinidas com 
possibilidade de votação nas questões 
internas da LSM, além da designação 
de representantes da entidade nos 
navios, corpos e estabelecimentos da 
Marinha, que teriam função de di-
vulgar as atividades da Liga entre a 
tripulação e coordenar as ações de or-
ganização e inscrição dos esportistas 
nas competições. [...]
Para ser “consórcio” (sócio) da LSM, 
eram exigidas algumas característi-
cas específicas. Na 1ª. Assembleia de 
Representantes, realizada em 24 de 
dezembro de 1915, foi definido quem 
poderia fazer parte da liga como sócio. 
As opções colocadas em votação eram 
oficiais honorários da Armada, profes-
sores e dentistas civis com honras, as-
pirantes de Marinha, subcomissários 
e submaquinistas. Após a votação, de-
finiu-se que poderiam integrar a LSM: 
oficiais honorários, dentistas e profes-
sores com honras e “guardas-marinha 
alunos”. [...]
As diretorias da Liga eram escolhi-
das a partir do voto individual entre 
os sócios, ocorrendo votação para os 
cargos de diretor-presidente, diretor-
tesoureiro e diretor-secretário, assim 
como os suplentes. Esse processo era 
realizado durante as assembleias ge-
rais, como registrado em Ata da 1ª. 
Assembleia Geral de 20 de novembro 
de 1916 para a escolha do corpo dire-
tivo para o ano de 1917.

A “Liga de Sports da Marinha” era, por-
tanto, uma associação civil, gozando de fo-
ros de repartição naval, com diretoria eleita 
na forma de estatutos sociais.7 O Capitão 

de Corveta Adalberto Nunes, por indicação 
dos presentes na reunião de fundação, foi 
nomeado Diretor-Presidente da Liga, acom-
panhado pelo Capitão-Tenente Alberto de 
Lemos Basto como Diretor-Secretário e pelo 
Primeiro-Tenente Alfredo Sinay na função 
de Diretor-Tesoureiro. O pavilhão da Liga 
também foi tema de discussão já na pri-
meira reunião, ficando a cargo do Primei-
ro-Tenente Gustavo Goulart a elaboração de 
opções para a bandeira. As propostas foram 
analisadas pelos oficiais presentes e, por 
escolha da maioria, foi adotada a “bandeira 
constituída por uma âncora vertical feita a 
risco preto, sobreposta com um salva-vidas 
circular vermelho, sobre o qual se vêm em 
preto as iniciaes do nome da Liga, estando 
este conjunto sobre um campo branco”.8

Rascunho elabo-
rado pelo Tenente 
Gustavo Goulart 
na reunião de 
fundação da LSM9 

(Acervo Histórico 
CEFAN)

Na segunda 
reunião de dire-
toria, foram no-
meados os res-
ponsáveis pelos 
diferentes jogos 

que seriam coordenados pela Liga. Para di-
rigir os “Serviços de Remo”, foi convidado o 
Capitão de Corveta Amphilóquio Reis; para 
os “Serviços de Vela”, o Primeiro-Tenente 
Eleazar Tavares; e, para os “Serviços de Foo-
tball”, o Segundo-Tenente Benjamim Sodré, 
também conhecido no meio futebolístico 
da época como “Mimi Sodré”, tendo atuado 
como jogador em clubes cariocas como Amé-
rica e Botafogo entre 1910 e 1916. 

A LSM passou, a partir daquela data, a 
ser a entidade responsável pela organização, 
promoção e divulgação da prática esportiva 
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na MB. Sua regulamentação institucional 
foi efetivada em janeiro do ano seguinte, 
com a publicação da Ordem do Dia nº. 01, 
de 04 de janeiro de 1916:

Sr. Chefe de Estado Maior da Arma-
da - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que, approvando os intuitos 
da “Liga de Sports da Marinha”, as-
sociação fundada por Officiaes com o 
fim de concorrer para o desenvolvi-
mento physico do pessoal da Armada, 
por meio dos jogos e exercícios, com 
campeonatos annuaes, resolvi permi-
tir que a citada Liga se corresponda 
com as autoridades da Marinha, em 
relação ao que for necessário a seus 
fins, e que as mesmas autoridades lhe 
facilitem os meios de acção, sem pre-
juízo para o serviço, fazendo-se os jo-
gos sob direção da referida Liga e seus 
representantes nos navios, corpos e 
estabelecimentos, ficando a acção 
destes últimos sujeita a approvação 
dos respectivos Commandantes.10

Ao longo de seus anos de atividade, a 
“Liga de Sports da Marinha” atuou promo-
vendo e organizando competições entre os 
militares da MB e também enviando equi-
pes para participação em eventos de diver-
sas entidades esportivas, como em regatas 
da Federação Brasileira das Sociedades de 
Remo; em partidas de futebol com diferen-
tes times, especialmente da cidade do Rio 
de Janeiro; e em competições de vela. 

Para a realização de suas provas, a LSM 
inicialmente analisou a possibilidade de uti-
lizar alguns espaços da própria MB, como na 
sugestão de construir um campo de futebol na 
Ilha das Cobras, levantada na reunião de fun-
dação da Liga11; ou de fazer combinações com 
clubes esportivos tradicionais, como o Clube 
de Regatas Flamengo, o Fluminense Football 
Clube e o Botafogo de Futebol e Regatas para o 
uso de suas instalações; ou, ainda, de efetuar 
a inserção de provas específicas da LSM em 
competições civis organizadas por entidades 
esportivas, como nos acordos com a Federa-

ção Brasileira de Sociedades de Remo para a 
realização dos páreos e também na utilização 
de campos públicos da cidade (CANCELLA; 
MATARUNA, 2012a).

Já em seu primeiro ano de atuação, a 
“Liga de Sports da Marinha” organizou as 
seguintes competições internas:

•	 Campeonato de Vela – Taça N.E. 
Benjamin Constant;

•	 Campeonato de Remo – Taça Clube 
Naval;

•	 Campeonato de Natação – Taça Clu-
be Naval;

•	 Campeonato de Water Polo – Taça 
Fundadores;

•	 Campeonato de Futebol – Taça Clube 
Naval.12

Em 1917, além das provas já presentes 
no calendário do ano anterior, iniciou-se a 
realização da primeira competição formal 
entre a LSM e a Liga Militar de Football do 
Exército (LMF): a Taça Flamengo (disputa 
de futebol, corrida de estafetas e cabo de 
guerra). Sobre essa competição, Cancella 
aponta que:

No mês de junho de 1916, a Liga de 
Sports da Marinha e a Liga Militar de 
Football receberam a doação de uma 
taça que iniciou a disputa de uma 
competição específica entre Marinha 
e Exército, a qual se prolongou até a 
década de 1920. Na sessão da Dire-
toria de 27 de junho de 1916, regis-
trou-se “[...] officio de 19 do corrente, 
recebido a 24, do Clube de Regatas 
Flamengo (C.R. Flamengo), declaran-
do oferecer uma taça para ser dispu-
tada annualmente entre Exército e 
Marinha e pedindo o comparecimento 
de um representante da Liga no dia 21 
para fixar as bases da disputa”. A dis-
puta da chamada Taça Flamengo foi a 
primeira competição organizada pela 
LSM, em parceria com a LMF e o C.R. 
Flamengo, onde há referência direta 
à cobrança de ingressos para especta-
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dores. […] a Taça Flamengo foi dispu-
tada, segundo os registros localizados, 
até 1924, e, nas edições seguintes, re-
cebeu atenções da imprensa, como na 
publicação de fotos na revista Careta 
das equipes participantes de Marinha 
e Exército nos anos de 1920 e 1921 
(CANCELLA, 2014, p. 167-168).

Em 1918, as atividades da Liga tiveram 
alguns contratempos. Por conta do envio de 
parte da Esquadra Brasileira para o cenário 
de operações da Primeira Grande Guerra no 
mês de maio, coincidentemente o mês de 
início do calendário de competições da LSM 
naquele ano, somente as provas de water 
polo e a Taça Flamengo foram realizadas.13

Com o fim da participação brasileira 
na guerra e o retorno da Divisão Naval de 
Operações de Guerra (DNOG), foram orga-
nizados diversos eventos para comemorar o 
regresso dos militares, e o esporte não ficou 
de fora dos festejos:

Nos registros, a nova ata de sessão de 
Diretoria datada de 02 de junho de 1919 
informa sobre o retorno da Divisão de 
Operações de Guerra e apresenta o de-
sejo da diretoria da LSM de organizar 
uma “festa sportiva militar”, em home-
nagem à tripulação que regressava, a se 
realizar no C.R. Flamengo. Após as dis-
cussões, ficou definido o programa 
com jogo de bola; corrida da 
serpente; jogo de dado; 
cabo de guerra 
para mari-
nheiros, 

navais e reserva; corrida de obstáculos; 
esgrima de baioneta; ginástica sueca; 
match de futebol entre marinheiros e 
navais e a execução do Hino Nacional.
Como o planejado, no retorno da Divi-
são Naval de Guerra, a MB realizou uma 
festa comemorativa na qual foram reali-
zados jogos esportivos organizados pela 
LSM. A revista Careta publicou, nas 
edições de 14 de junho, 21 de junho e 
28 de junho de 1919, fotografias de dife-
rentes aspectos da recepção da Divisão 
Naval. Uma das imagens retratava os 
militares que a integraram, fazendo re-
ferência na legenda ao Capitão-Tenente 
Lemos Basto, que se afastou da diretoria 
da LSM pela convocação para essa co-
missão; imagens das crianças das esco-
las municipais que estiveram presentes 
no evento; fotografias da festa sportiva 
promovida pela LSM aos marinheiros 
que regressaram da guerra, com as 
partidas de futebol realizadas entre os 
marinheiros nacionais e o Batalhão 
Naval e os diferentes grupos presentes 
na festa a bordo do encouraçado 
Minas Gerais (CANCELLA, 
2014, p. 170).
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COMPETIÇÕES ORGANIZADAS PELA LSM

•	 1919 – Taça Flamengo; Campeonato 
de Water Polo (desdobrado em duas 
divisões: o campeonato da Segun-
da Divisão disputou a Taça DNOG, 
oferecida pelos oficiais que fizeram 
parte da Divisão Naval em Operações 
de Guerra); Campeonato de Remo.14

•	 1920 – Taça Flamengo; Campeona-
to de Vela; Campeonato de Natação; 
Campeonato de Water Polo; Campe-
onato de Remo (desdobrado em duas 
divisões, com a inserção da Taça 
Adalberto Nunes para a Segunda Di-
visão); Campeonato de Futebol (des-
dobrado em duas divisões. A Segun-
da Divisão disputou a Taça DNOG, 
assim como o water polo); Concurso 
anual de Percentagem de Nadadores, 
com a disputa do bronze Ministério 

da Marinha; Prova de 40 km a 
pé para oficiais.15

•	 1921 – Taça Flamengo; 
Campeonato de Vela; Campeo-
nato de Natação; Campeonato 
de Water Polo; Campeonato de 
Remo; Campeonato de Futebol; 
Concurso anual de Percentagem 
de Nadadores; Prova de 40 km a 
pé para oficiais, suboficias e in-
feriores; Regata anual de Remo; 

Torneio Initium de Futebol (prê-
mio Bronze Football); Campeonato 

de Cabo de Guerra (Taça Sargento 
Albuquerque); Campeonato de Atle-
tismo (Bronze Flotilha de Submari-
nos).16 Com a mudança de sede da 
Escola Naval, foram criados campeo-
natos específicos para a Escola: Vela 
– Taça Carneiro da Cunha; Remo – 
Taça Alarico P. de Castro; Natação 
– Taça William Cunditt; Football – 
Taça José Cláudio; Water Polo – Taça 

Tenente Mário Alves; Atletismo – 
Bronze Tenente Americano Freire.17

•	 1922 – O ano de 1922 foi um mar-
co nas atividades da LSM. O Brasil 
comemoraria naquele ano o cente-
nário de sua independência. Para as 
festividades, foram planejadas uma 
Exposição Internacional e Jogos Es-
portivos. A Liga de Sports da Mari-
nha, juntamente com a Confedera-
ção Brasileira de Desportos (CBD) e 
a Liga de Sports do Exército (LSE), 
participou do processo de organiza-
ção dos Jogos do Centenário ou Jogos 
Latino-Americanos. Sobre a partici-
pação da LSM no evento, Cancella 
(2014, p. 183-187) aponta que:

A participação da Liga de Sports da 
Marinha foi definida em maio de 1921 
por meio de um acordo entre o chefe 
do Estado-Maior da Armada e o minis-
tro da Justiça, indicando que a LSM 
deveria resolver diretamente com a 
CBD as questões relacionadas à parti-
cipação nas festividades esportivas do 
centenário. Ao longo do ano de 1921, 
tanto o EB quanto a MB realizaram 
competições e treinamentos prepara-
tórios entre seus militares, como os 
“trabalhos preparatórios para as festas 
hippicas do centenário”, o “campeona-
to militar de natação e corridas a pé”, o 
“torneiro preparatório de tiro de guer-
ra nacional”. Em novembro de 1921, a 
CBD enviou convite às suas ligas filia-
das, à LSM e à LSE para participação 
em uma festa atlética a se realizar no 
dia 11 de dezembro daquele ano como 
eliminatórias para a representação na-
cional nos Jogos. [...] Já em janeiro de 
1922, as reuniões da Comissão Central 
Executiva dos Jogos do Centenário da 
Confederação Brasileira de Desportos 
definiram as formas de atuação das 
Ligas Militares na organização dos Jo-
gos. Ficou a cargo da LSM a aquisição 
dos “materiais flutuantes” necessá-
rios, devendo a compra ser realizada 
pelo Ministério da Marinha, com a li-
beração de 200 contos de réis para as 
despesas relacionadas à participação 

Taça Flamengo 
(Acervo Histórico 

CEFAN)
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da Força nos Jogos. A partir dessas de-
terminações, resolveu-se, conforme a 
ata da LSM de 08 de janeiro de 1922, 
buscar informações sobre treinadores 
de atletismo, natação e esgrima para 
a preparação dos esportistas para os 
Jogos e ativar a construção de pistas 
para a prática de atletismo na Ilha das 
Enxadas. [...] Em 25 de abril de 1922, 
foram divulgadas as decisões tomadas 
em conjunto pela Comissão Executiva 
dos festejos do centenário, a CBD e 
o Fluminense sobre o direcionamen-
to das ações para a organização das 
competições atléticas. Foi decidido 
formar uma comissão especial com 
a função de coordenar as atividades 
sob a presidência do Coronel Santa 
Cruz. O governo ainda teria mais um 
representante nessa comissão, o Ca-
pitão-Tenente Lemos Basto, da LSM. 
Os demais representantes eram Cé-
sar Rabello, Oswaldo Gomez, Roberto 
Trompowsky, Fred Brown, Antunes de 
Figueiredo, Renato Pacheco, Célio de 
Barros e Amadeu Macedo. [...] Ain-
da no ano de 1922, a LSM aprovou a 
contratação de técnicos para esgrima, 
atletismo, natação e saltos d’água. As 
contratações de técnicos estrangeiros 
para esses cargos foram tratadas em 
parceria com as representações do 
País em outras regiões por adidos na-
vais e instituições estrangeiras com 
sedes no Brasil, como a Associação 
Cristã de Moços (ACM). O primeiro 
profissional a ter contrato firmado 
com a LSM foi o norte-americano 
Hebdem Corsan, para ocupar a fun-
ção de treinador de natação e saltos, e 
teve sua contratação mediada pela As-
sociação Cristã de Moços do Rio de Ja-
neiro e Nova York, sendo seu contrato 
com a LSM assinado pelo Sr. H. Sims, 
da ACM-Rio, representante jurídico no 
Brasil desse treinador. Também com 
auxílio dessa instituição, foi efetivada 
a contratação do professor de atletis-
mo, sendo convocado para a função 
o também norte-americano Robert 
Fowler. Já o professor de esgrima, o 
italiano Giovanni Abita, foi contratado 
pelo adido naval em Roma. [...] Após 
a chegada dos professores estrangei-
ros para o treinamento dos esportistas 
militares, instituíram-se aulas fixas 
semanais de natação e atletismo para 
praças que seriam preparados para as 
competições, formalizando o processo 

de preparação e treinamento e não so-
mente as organizações de eventos es-
portivos na Marinha do Brasil. Na ata 
da Sessão da Diretoria de 15 de março 
de 1922, por exemplo, destaca-se a in-
formação de que “já se acha no Rio de 
Janeiro o Sr. Hebdem Corsan, treina-
dor de natação contractado pela LSM 
com o qual já se combinou um horário 
de treino para aspirantes e praças no 
banheiro da I. das Enxadas”.

A atuação da LSM no processo de organi-
zação do evento ainda teve desdobramentos 
em suas relações com as entidades espor-
tivas nacionais em atuação naquele mo-
mento. Até o ano de 1922, a LSM e a LSE 
participavam de competições organizadas 
pela Confederação Brasileira de Desportos 
somente na condição de convidadas, uma 
vez que não eram entidades filiadas à CBD. 
No contexto de aproximação das relações 
para a organização dos Jogos, as Ligas Es-
portivas Militares, em parceria, enviaram 
um pedido à Confederação solicitando que 
ambas tivessem sua filiação aceita para que 
pudessem competir nos eventos esportivos 
nacionais na mesma condição dos demais 
clubes e ligas do País. Após análise do pe-
dido, foi assinado o acordo de filiação das 
Ligas Militares (LSM e LSE) à CBD em 03 
de julho de 1922 (CANCELLA, 2014).

Dentro da programação dos Jogos do Cen-
tenário, foram realizados os Jogos Interna-
cionais Navais, organizados pela LSM, com 
a participação das delegações militares es-
trangeiras presentes nas comemorações. O 
programa do evento foi composto pelas se-
guintes provas:

1º.) Vela
2º.) Remo: escaleres a 12 remos para 
praças com patrão oficial – 2.000 m; 
canoas a 4 remos para oficiais – 1.000 
m; canoas a 4 remos para suboficiais 
e inferiores – 1.000 m
3º.) Provas aquáticas: 
- Natação: 100 m nado livre, 100 
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m costas, 200 m nado livre, 200 m 
braçada francesa, 400 m nado livre, 
1.500 m nado livre, 800 m turmas (4x 
200 m nado livre).
- Saltos de 3 m, 5 m e 10 m
- Water Polo
4º.) Cabo de Guerra para praças
5º.) Tiro: Revólver para oficiais 50 m; 
Carabina para suboficiais e inferiores 
300 m; Carabina para praças 300 m.
6º.) Provas Atléticas
- Corrida: 100 m, 200 m, 400 m, 800 
m, 1.500 m, 5.000 m, 110 m com bar-
reiras
- Saltos: distância, altura, com vara
- Lançamentos: Peso; Disco; Dardo; 
Retinida.
7º.) Futebol (CANCELLA, 2014, p. 195).

Os países participantes nas competições 
da LSM foram publicados no jornal “O Im-
parcial” de 08 de setembro de 1922:

Argentina (Regata a Remo – praças); 
Japão (Atletismo, Cabo de Guerra, Re-
gata a Remo – praças, Tiro); Estados 
Unidos da América (Atletismo, Retini-
da, Cabo de Guerra, Competição Aquá-
tica, Regata a Remo – oficiais, Regata 
a Remo – suboficiais, Regata a Remo – 
praças, Regata a Vela, Tiro); Inglaterra 
(Atletismo, Retinida, Futebol, Cabo de 
Guerra, Competição Aquática, Water 
Polo, Regata a Remo – oficiais, Regata 
a Remo – suboficiais, Regata a Remo 
– aspirantes, Regata a Remo – praças, 
Tiro); Uruguai (Atletismo, Futebol, 
Competição Aquática, Regata a Remo 
– praças, Regata a Vela); Brasil (Atletis-
mo, Retinida, Futebol, Cabo de Guerra, 
Competição Aquática, Water Polo, Re-
gata a Remo – oficiais, Regata a Remo 
– suboficiais, Regata a Remo – aspiran-
tes, Regata a Remo – praças, Regata a 
Vela, Tiro); Portugal (Cabo de Guerra, 
Competição Aquática, Regata a Remo 
– suboficiais, Regata a Remo – praças) 

(CANCELLA, 2014, p. 195-196).

Sobre os resultados das provas, os regis-
tros da Marinha do Brasil relatam que:

Em 1922, a Liga de Esportes da Ma-
rinha levou a efeito a série de Jogos 

Internacionais Navais do Centenário 
da Independência, por delegação do 
Ministério da Marinha, organizando 
um vasto programa de sete grandes 
competições das quais participaram 
as Marinhas de Guerra dos seguintes 
países: Brasil, Estados Unidos, Ingla-
terra, Japão, Uruguai, Argentina, Por-
tugal e México. Foram vencedores:
Vela – Brasil
Remo – Brasil
Football – Brasil
Aquática – Brasil
Tiro – Brasil
Cabo de Guerra – Inglaterra
Atlética – Inglaterra
Resultado Final: Inglaterra – 87 pontos
Brasil – 86 pontos.18

Nos Jogos Latino-Americanos, a MB ain-
da foi representada pelo marinheiro Góes 
Neto nas competições de boxe, tendo se 
consagrado o melhor pugilista do Brasil nas 
competições.

•	 1923 – Taça Flamengo; Campeona-
to de Vela; Campeonato de Natação; 
Campeonato de Water polo; Cam-
peonato de Remo; Campeonato de 
Futebol; Concurso anual de Percen-
tagem de Nadadores; Prova de 40 
km a pé para oficiais, suboficias e 
inferiores; Regata anual de Remo; 
Torneio Initium de Futebol; Cam-
peonato de Cabo de Guerra; Cam-
peonato de Atletismo; Campeona-
to de Retinidas (Bronze Raymundo 
Nonato); Cross Country em 10.000 
m (Bronze Ministério da Marinha); 
Concurso Anual de Percentagem de 
Nadadores e Campeonato de Natação 
para as Escolas de Aprendizes Ma-
rinheiros; Prova Toneleros (Bronze 
Toneleros em prova de resistência 
a remo em escaleres de 12); Prova 
Humaytá (Bronze Humaytá em pro-
va de remo em escaleres de 12 entre 
a Ilha de Paquetá e Botafogo, maior 
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prova de remo do Brasil naquele mo-
mento); Campeonatos Acadêmicos 
das Escolas Superiores (competições 
entre Escola Naval e Escola Militar 
em provas de water polo e natação); 
Torneio de Esgrima; Campeonato In-
dividual de Revólver; Campeonato 
de Tiro entre navios e corpos.19, 20

•	 1924 – Segundo a RMB (1928), na-
quele ano foram realizados poucos 
jogos por conta de alguns “aconte-
cimentos extraordinários”. A maté-
ria não dá mais informações sobre 
tais acontecimentos. No entanto, 
de acordo com o livro de registro de 
competições da LSM para o período 
entre 1923 e 1928, foram organiza-
dos os seguintes eventos: Campeona-
to de Natação da LSM para oficiais, 
suboficias e praças; prova anual de 
40 km a pé; Regata Anual da LSM; 
Taça Flamengo (disputada pela últi-
ma vez nesse ano); competição atlé-
tica e aquática com a Real Marinha 
Inglesa; Campeonato de Natação da 
Escola Naval; Campeonato de Nata-
ção e Concurso de Percentagem de 
Nadadores das Escolas de Aprendi-
zes Marinheiros.21, 22

•	 1925 – Torneio Initium de Futebol; 
Campeonato de Atletismo; Prova To-
neleros (Bronze Toneleros em prova 
de resistência a remo em escaleres 
de 12); Cross Country 10.000 m; 
Prova anual de 40 km a pé; Regata 
Anual da LSM; Campeonato de Flo-
rete da Escola Naval; Prova 60 km; 
Campeonato de Atletismo da Escola 
Naval; Campeonato de Natação da 
Escola Naval; Regata a Vela da LSM; 
Prova Humaytá (escaleres a 12 re-
mos – Paquetá a Botafogo); Campe-
onato de Vela; Campeonato de Cabo 
de Guerra; Campeonato de Retinida; 
Campeonato de Futebol; Campeona-
to de Water Polo.23

•	 1926 – Campeonato de Natação; Tor-
neio Initium de Futebol; Prova Tone-
leros (Bronze Toneleros em prova de 
resistência a remo em escaleres de 
12); Campeonato de Cross Country; 

Fotografias dos campeões de Tiro, de provas de 
Atletismo e Boxe dos Jogos do Centenário. Em des-
taque, na foto com o número 5, o marinheiro Góes 

Neto, classificado como o melhor pugilista do Brasil. 
Revista da Semana, 30 de setembro de 1922, p. 30. 
(Acervo Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional)

Disputa da Taça Flamengo no Campo do Fluminense 
F.C. durante os Jogos do Centenário 1922 (Acervo 

Museu do Desporto do Exército)
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Prova de 40 km a pé; Prova Humay-
tá; Campeonato de Retinidas; Re-
gata anual da LSM; Campeonato de 
Atletismo; Campeonato de Cabo de 
Guerra; Campeonato de Atletismo da 
Escola Naval; Campeonato de Vela; 
Campeonato de Vela da Escola Naval; 
Campeonato de Natação da Escola 
Naval; Campeonato de Water Polo da 
Escola Naval; Campeonato de Water 
Polo; Campeonato de Futebol.24

•	 1927 – Campeonato de Natação; 
Campeonato de Vela; Concurso Anu-
al de Percentagem de Nadadores; 
Prova Itaparica; Prova Anual de 40 
km a pé; Torneio Initium de Fute-
bol; Prova Paysandú; Prova Tonele-
ros; Prova Humaytá; Cross Country 
10.000 m; Regata Anual da LSM; 
Campeonato de Remo; Campeonato 
de Atletismo; Campeonato de Fute-
bol; Campeonato de Cabo de Guerra; 
Campeonato de Retinidas; Campeo-
nato de Atletismo da Escola Naval; 
Campeonato de Basquetebol da Esco-
la Naval; Campeonato de Natação da 
Escola Naval; Campeonato de Water 
Polo da Escola Naval; Campeonato 
de Natação e Concurso Anual de Per-
centagem de Nadadores das Escolas 
de Aprendizes Marinheiros; Campe-
onato de Water Polo.25

•	 1928 – Campeonato de Natação; 
Campeonato de Vela; Prova Marcílio 
Dias (natação de resistência 4.630 
m); Campeonato de Water Polo; Tor-
neio Initium de Futebol; Prova Tone-
leros; Prova Humaytá; Campeonato 
de Futebol da Escola Naval; Campeo-
nato de Basquetebol da Escola Naval; 
Jogos Internacionais entre a Marinha 
Inglesa e a Marinha do Brasil (pro-
vas de futebol, cabo de guerra, water 

polo e remo); Prova Itaparica; Provas 
de 25 km e 40 km a pé; Prova Pay-
sandú; Campeonato de Atletismo da 
Escola Naval; Cross Country 10.000 
m; Campeonato de Tiro da Escola 
Naval; Campeonato de Water Polo 
da Escola Naval; Concurso Anual de 
Percentagem de Nadadores; Campe-
onato de Natação da Escola Naval; 
Concurso Anual de Percentagem de 
Nadadores das Escolas de Aprendi-
zes Marinheiros; Campeonato de Fu-
tebol; Campeonato de Cabo de Guer-
ra; Campeonato de Retinidas.26

Os estatutos da LSM foram aprovados 
no ano de 1923, conforme Aviso nº. 3.622 
de 14 de agosto daquele ano. No referido 
aviso, o Ministro da Marinha determinou 
que ficava “[...] a Liga encarregada da dire-
ção de sports e representações por parte da 
Marinha nas provas sportivas nacionaes e 
internacionaes”. Recomendou também que 
as autoridades administrativas da Marinha 
apoiassem com simpatia a prática de dife-
rentes esportes como forma de recreação 
para a guarnição e seu desenvolvimento 
físico, citando o remo, a vela, a natação e 
o tiro como os esportes mais recomendá-
veis. Estabeleceu, ainda, a obrigatoriedade 
de existência de um oficial em cada esta-
belecimento, corpo ou navio encarregado 
dos esportes e elemento de ligação entre 
a Liga e o respectivo Comandante ou Di-
retor. A LSM também recebeu a atribuição 
de dirigir os instrutores de atletismo, na-
tação, esgrima e ginástica contratados pelo 
Ministério da Marinha no ano anterior e de 
propor suas atividades. A Liga deveria ter 
um calendário de competições estabelecido 
anualmente e divulgado com antecedência, 
assim como apresentar relatórios anuais de 
suas atividades ao Ministério da Marinha. 
O não comparecimento dos esportistas de 
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cada navio, corpo ou estabelecimento às 
competições organizadas pela LSM só pode-
ria ocorrer sob motivo justificado.27

No ano seguinte à aprovação de seus es-
tatutos, foi baixada mais uma norma sobre a 
prática de esportes na MB: o Aviso nº 1.263, 
de 12 de março de 1924, proibiu jogos de 
futebol durante o verão, entre o solstício do 
verão e o equinócio de outono, e recomen-
dou que nesse período fossem priorizados 
os esportes aquáticos.28

Após 15 anos da primeira sugestão de 
criação de uma Escola de Educação Física 
na Marinha, em 1925 foi criada a Escola 
de Educação Física da LSM, com funciona-
mento na Ilha das Enxadas e subordinada à 
Diretoria de Pessoal.29

Segundo o Aviso no 2.757, de 22 de julho 
de 1925, foi aprovado pelo Ministro da Ma-
rinha o regulamento da Escola de Educação 
Física da “Liga de Sports da Marinha”: 

Art. 1º. - A Escola de Educação Phy-
sica da Liga de Sports da Marinha 
tem por fim preparar monitores de 
athletismo para atuarem na Marinha 
Nacional, na qualidade de auxiliares 
de officiaes ou mestres, encarregados 
desse serviço, e como um meio de 
promover a cultura physica do respec-
tivo pessoal, o ensino da technica dos 
jogos sportivos.
Art. 2º. – O curso durará dous anos e 
comprehenderá:
Educação physica;
Esgrima;
Natação e jogos aquáticos;
Jogos de pista e campo;
Box;
Noções de anatomia e pedagogia.30

O corpo docente do curso era composto 
pelos técnicos estrangeiros contratados pela 
LSM em 1922: Robert Fowler, responsável 
pelas disciplinas natação, atletismo, boxe e 

regras dos esportes, e Giovanni Abita, pro-
fessor de esgrima, ginástica, pedagogia es-
portiva e elementos de anatomia.31

Em novembro de 1925 e março de 1926, 
foram matriculados os primeiros alunos no 
curso. Após dois anos, a Escola formou sua 
primeira turma de monitores em janeiro de 
1928. Com a conclusão do curso, os novos 
monitores passavam a Auxiliares-Especialis-
tas em Educação Physica (AE-E.Ph), confor-
me determinado no Boletim do Ministério da 
Marinha nº. 8 de 23 de fevereiro de 1928.32, 

33 Sobre a classificação dos alunos após a 
conclusão do curso, determinou-se que:

Acto do Sr. Ministro 
Classificação de alumnos da Escola de 
Educação Physica
Aviso n. 774 de 22-2-1928
Do Sr. Ministro da Marinha
Ao Sr. Director Geral de Pessoal
Os alumnos da Escola de Educação 
Physica, approvados nos exames fina-
es em 18 de janeiro de 1928, serão 
classificados de acordo com a referên-
cia, como se segue:
a.	 os cabos marinheiros nacionaes se-

rão incluídos na secção de AE-CM 
como Terceiro Sargentos AE-E-Ph.;

b.	 os cabos do R.F.N. serão transferi-
dos para o Corpo de Marinheiros 
Nacionaes e incluídos na referida 
secção, nas mesmas condições 
dos demais cabos constantes da 
alínea supra;

c.	 os marinheiros nacionaes de 1ª. 
Classe continuarão nas mesmas 
companhias em que se acham, 
com a adicional.34

Com a criação da Escola de Educação Fí-
sica e a formação de monitores, as atenções 
para as atividades físicas e esportivas se in-
tensificaram. Já em 1926, antes mesmo da 
formação da primeira turma de AE-E.Ph, foi 
publicada uma determinação do Ministro da 
Marinha que tornou a EF e a participação em 
competições esportivas obrigatórias:
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Será obrigatoria nos navios da esqua-
dra e nos Corpos a pratica dos exer-
cícios seguintes: diariamente, pela 
manhã, gymnastica de corpo livre; 
nos tempos permittidos pelas praxes 
já estabelecidas, remo, natação, water
-polo, corrida a pé, box, tiro ao alvo 
e basket-ball. O comparecimento às 
provas de remo, vela, natação e tiro 
ao alvo será obrigatória para todos os 
navios e Corpos.35

A partir dessa determinação, a prática 
esportiva passou a ser não somente uma ati-
vidade recreativa, como nos anos iniciais 
de atuação da LSM, mas um compromisso 
dos militares, tanto nos treinamentos diá-
rios, como nas competições internas promo-
vidas pela MB (CANCELLA, 2014).

Após a formação da primeira turma de 
monitores, a Escola teve seu regulamento 
revisado. Conforme o Aviso no. 312, de 19 
de janeiro de 1928, foi mantido como dire-
tor da Escola o presidente da “Liga de Sports 
da Marinha”, acrescendo-se ao quadro: um 
oficial da Armada, responsável pela direto-
ria de ensino e instrutor de uma disciplina; 
um médico do Corpo de Saúde Naval, ins-
trutor de anatomia e socorros médicos da 

Liga; além dos dois profissionais instrutores 
da primeira turma.36

Na década de 1930, a LSM continuou 
sua intensa atividade de organização de 
competições e preparação de seus espor-
tistas, tendo destaque o Almirante Attila 
Monteiro Aché, que atuou diretamente na 
Liga desde sua fundação, assumindo a pre-
sidência em 1931, e fomentou o esporte no 
interior da Força até o final das atividades 
da entidade para criação do Departamento 
de Educação Física da Marinha, em 1940. 
Ainda nos anos 1930, foi instituído o Prê-
mio Jair de Albuquerque, em homenagem 
ao fundador da Escola de Educação Física 
da Liga e criador de seu regulamento, além 
de personagem atuante na entidade desde 
seus anos iniciais, tendo ocupado os cargos 
de Presidente da Liga e Diretor da Escola de 
EF. Por seu falecimento precoce, em 1933, 
instituiu-se tal prêmio em homenagem e 
memória de suas ações para o fomento da 
prática esportiva e da formação dos monito-
res de EF da Marinha. A premiação deveria 
ser destinada ao primeiro colocado da tur-
ma do curso de EF.37, 38

Professor de Esgrima (Acervo Histórico CEFAN)
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Em 1933, conforme determinações do 
Aviso nº 3.723, de 30 de setembro de 1933, 
a LSM ficou subordinada à Diretoria de 
Pessoal, decisão confirmada pelo decreto nº 
24.581, de 05 de julho de 1934, que deu 
nova organização administrativa à MB e in-
cluiu a LSM entras as repartições subordi-
nadas à Diretoria de Pessoal.39

No ano de 1934, a Escola de Educação 
Física passou por uma remodelação comple-
ta. No dia 27 de novembro, as novas insta-
lações foram inauguradas pelo Ministro da 
Marinha, Almirante Protógenes Guimarães, 
acompanhado do Almirante Tancredo de Go-
mensoro, diretor de Ensino Naval, do Capitão 
de Mar e Guerra Alberto de Lemos Basto e 
do Capitão de Corveta Attila Monteiro Aché, 
presidente da LSM naquele momento. As no-
vas instalações receberam elogios do titular 
da pasta da Marinha, que destacou 

palavras de louvor para os que tão 
dedicada e silenciosamente vêm tra-
balhando ali pela grandeza da nossa 
Marinha e consequentemente pela 
grandeza da Pátria.40

Como vimos até este ponto, a “Liga de 
Sports da Marinha” desenvolveu atividades 
de promoção do esporte dentro da Força 
e também na sociedade civil desde a sua 
fundação. Suas perspectivas de preparação 
dos esportistas englobavam não somente a 
organização de competições mas também 
a contratação de profissionais qualificados 
para a condução dos treinamentos, como 
efetivado pela primeira vez em 1922, no 
processo de preparação para os Jogos do 
Centenário. Na década de 1930, medida 
similar foi tomada após ações combinadas 
com o embaixador japonês no Brasil, re-
sultando na contratação do famoso técnico 
Takashito (Kiyo) Saitoh, que teria revolu-
cionado a natação brasileira introduzindo 
métodos nipônicos de treinamento. 

Como resultado dessas ações, a LSM con-
tava, na década de 1930, com um time de 
natação que ganhava destaque pelas atua-
ções dos marinheiros Manoel da Rocha 
Villar, Benevenuto Martins Nunes, Leônidas 
Marques, Antonio Luiz dos Santos e Issac 
dos Santos Moraes, ícones da natação na-
quele período, com participação nas equipes 
nacionais ao lado de nomes como João Ha-
velange e Maria Lenk. Modalidades como 
atletismo, futebol e basquetebol também 
apresentavam atuações significativas, além 
do water polo, que garantiu o primeiro lugar 
no campeonato brasileiro de 1934.41, 42

Sobre os dirigentes da LSM naquele mo-
mento, a Revista Marítima Brasileira afir-
ma que:

No passado, as duas grandes figuras 
da Liga foram os commandantes Al-
berto de Lemos Basto e Jair de Albu-
querque. O primeiro se afastou defini-
tivamente em 1925, e o segundo, em 
fins de 1930. Jair de Albuquerque foi, 
entretanto, a própria alma da Liga, 
devido ao seu dynamismo, á sua ca-
pacidade de trabalho, á sua vontade 
férrea. Elle é hoje um symbolo para 
a Liga de Sports da Marinha, e sua 
memória é cultivada com extremado 
carinho pelos seus successores.43

Outros membros da LSM também recebe-
ram lembranças e menções no Livro Históri-
co do Departamento de Esportes da Marinha:

Dentre os fundadores da Liga de Es-
portes da Marinha, esteve desde logo 
destinado a um grande papel o, então, 
Capitão-Tenente Alberto de Lemos 
Basto, que deu alma, impulsionou e 
fez crescer a entidade durante seu 
primeiro decênio que, salvo raros in-
tervalos, esteve na sua direção.

Destaque muito especial merece o 
saudoso Comandante Jair de Albu-
querque, que de 1919 a 1930 ligou 
imorredouramente seu nome ao des-
tino da Liga e da educação física na 
Marinha.
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Na sua segunda fase, de 1931 a 1940, 
a Liga foi dirigida por um de seus fun-
dadores, o, então, Comandante Attila 
Monteiro Aché, que continuou a lhe 
dar impulso no mesmo ritmo de pro-
gresso, consagrando-se nos últimos 
anos à criação do Departamento de 
Educação Física da Marinha.

A menção desses três nomes não ex-
clui o valor de muitos outros que, em 
todas as épocas, deram ao esporte o 
máximo de seus esforços com abnega-
ção e desprendimento.44

As ações de promoção do esporte na MB 
foram ampliadas ainda na década de 1930. 
Por despacho de 05 de abril de 1938, do 
Ministro da Marinha, foram oficializadas as 
seções da Liga em Ladário e Belém.45

As atividades da LSM foram interrom-
pidas no ano de 1940, com a declaração de 
sua extinção pelo Decreto-Lei nº 2.296 de 

1940.46 Esse mesmo decreto, entretanto, 
criou o Departamento de Educação Física 
da Marinha (DEFM), determinando que: 

[...] fica criado o DEFM, diretamente 
subordinado à Diretoria de Ensino Na-
val, destinado à formação de monito-
res que deverão ministrar a instrução 
física nas Escolas de Aprendizes Ma-
rinheiros, navios, Corpos e Estabeleci-
mentos navais e à direção da prática 
de esportes do pessoal da Armada.47

Com a extinção da LSM, que coordenou 
o esporte e a educação física na MB ao lon-
go de quatro décadas, e a criação do DEFM, 
iniciou-se uma nova fase de organização 
dessas práticas na Marinha, com novos in-
vestimentos e ações de promoção das ativi-
dades físicas e esportivas.

Nadadores prontos para saltar (Acervo Histórico CEFAN)
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FASE DA REORGANIZAÇÃO DO
ESPORTE / EDUCAÇÃO FÍSICA 
(DÉCADAS DE 1940/1950/1960)

A criação do Departamento de Educação 
Física da Marinha (DEFM) no início da dé-
cada de 1940 marca um novo momento nas 
atenções com a educação física e os esportes 
na Marinha. O DEFM ficou diretamente su-
bordinado à Diretoria de Ensino Naval, atu-
ando na formação de monitores com função 
de ministrar a instrução física nas Escolas 
de Aprendizes Marinheiros, Navios, Corpos 
e Estabelecimentos Navais, e na direção da 
prática de esportes do pessoal da Armada. 
O Departamento seria composto por uma 
secretaria e pelas divisões de Cultura Fí-
sica, Esportes e Medicina Esportiva.48 No 
entanto, nos momentos iniciais, foram in-
corporadas as estruturas já existentes para 
maior efetividade na organização do DEFM: 
1a Divisão – Curso de Educação Física; 2a 
Divisão – Liga de Esportes da Marinha; 3a 
Divisão – Divisão de Saúde do Curso de EF 
e Aparelhamento de Saúde da LSM. 

O Presidente da LSM, até o final do ano 
de 1940, deveria, sem prejuízo de suas fun-
ções, organizar o DEFM e continuar com a 
realização das provas esportivas previstas. 
Além disso, os recursos financeiros da Liga 
deveriam ser aplicados pela 2a Divisão na 
realização dos eventos e torneios assumidos 
pela LSM para aquele ano.49

No ano de 1942, o Regimento Interno do 
DEFM foi aprovado e instituiu uma quarta 
divisão, a de Fazenda.50 Nesse mesmo ano, 
foram estabelecidas as instruções para os 
cursos de EF, com dois modelos diferentes: 
Curso Especial (essencialmente prático, de 
rápida duração, com objetivo de formar gru-

pos de oficiais subalternos e marinheiros 
que pudessem conduzir e orientar seus su-
bordinados na prática de Educação Física 
e esportes a bordo dos navios e estabele-
cimentos) e o Curso Regular (com duração 
de um ano letivo, destinado ao preparo dos 
monitores de Educação Física, voltado para 
cabos de qualquer quadro com interstício e 
tempo de embarque completo, além de ha-
bilitação no curso especial).51

Em 1943, foram inauguradas as novas 
instalações do DEFM na Ilha das Enxadas. 
De acordo com nota publicada na RMB, o 
espaço reunia:

[...] tudo que mais de moderno e mais 
útil se pode exigir, numa repartição dês-
se gênero: aparelhos ótimos, salas de 
instrução magnificamente montadas e 
praça de esportes que honra qualquer en-
tidade de educação física da América.52

A solenidade de inauguração teve a pre-
sença de autoridades como o Presidente da 
República Getúlio Vargas, o Ministro Aristi-
des Guilhem, o General Firmo Freire, entre 
outras altas autoridades, que foram recebidas 
ao som do Hino Nacional pelo Almirante Gui-
lherme Rieken e pelo Comandante Valdemar 
Mota. Sobre o evento, a revista detalha que:

Iniciou-se, então, a visita às instala-
ções do departamento, a começar pelo 
solário artificial, gabinete de fisiote-
rapia, secção de cardiologia, etc. Os 
troféus esportivos da Marinha ali se 
acham dispostos em uma sala, devida-
mente cadastrados. O Sr. Getúlio Var-
gas, a cada passo, trocava impressões 
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com o Ministro Guilhem sobre as ins-
talações do departamento, louvando a 
organização que ali é imprimida aos 
diversos trabalhos. Na sala de apare-
lhos foi proporcionado a S. Excia. as-
sistir a uma série de exercícios, que 
culminaram numa arriscada acrobacia 
que se transformou em verdadeira ale-
goria à Marinha: cerca de 40 homens 
articulando-se uns aos outros, arma-
ram uma grande pirâmide humana, 
formando a letra M. Da sacada do 
primeiro andar do edifício assistiu o 
Presidente da República ao desfile de 
mais de mil atletas, que em formação 
impecável formaram no centro da pis-
ta um majestoso “V”. 53

No mesmo ano de 1943, a Escola Na-
val e o DEFM receberam ainda a visita dos 
participantes do 1º Congresso Pan-america-
no de Educação Física, realizado no Rio de 
Janeiro.54 Esse ano também marcou um im-
portante reconhecimento para o Curso de 
Educação Física da Marinha: pelo Decreto
-Lei nº. 5.975, de 09 de novembro de 1943, 
foram estendidas aos diplomados pelo cur-
so do DEFM as regalias de licenciado em 
Educação Física:

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, usan-
do da atribuição que lhe confere o Art. 
180 de Constituição, DECRETA: 
Art. 1º Os diplomas expedidos até o ano 
escolar de 1942 pelo Curso de Educação 

Física do Departamento de Educação 
Física da Marinha ficam equiparados, 
para todos os efeitos, aos diplomas de 
licenciado em educação física. 
Art. 2º Os diplomas expedidos a partir 
do ano de 1943 pelo Curso de Educa-
ção Física do Departamento de Edu-
cação Física da Marinha poderão ser 
admitidos a registo na Divisão de Edu-
cação Física do Departamento Nacio-
nal de Educação, com a equiparação 
a que se refere o art. 1º dêste decreto
-lei, uma vez que o portador apresente 
certificado de licença ginasial. 
Art. 3º Êste decreto-lei entrará em vi-
gor na data da sua publicação, ficando 
revogadas as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 9 de novembro de 
1943, 122º da Independência e 55º da 
República.
GETÚLIO VARGAS
Gustavo Capanema
Henrique A. Guilhem55

Com apenas cinco anos de atividade, o 
Departamento de Educação Física da Mari-
nha foi extinto em 1945 pelo Decreto-Lei no 
7.467, de 16 de abril56, ficando a coordena-
ção das atividades esportivas na MB sob a 
responsabilidade do Centro de Instrução do 
Rio de Janeiro, e a Escola de Educação Física 
passou a ser órgão de administração do Cen-
tro, que substituiu o DEFM na execução das 
atividades relacionadas ao esporte e à EF.57

Somente no ano seguinte foi criado o De-
partamento de Esportes da Marinha (DEM), 
pelo Decreto-Lei no 9.265, de 17 de maio 
de 1946, com objetivo de formular um Pla-
no de Educação Física para a instituição, 
fazê-lo ser executado e controlar seu cum-
primento.58 Nesse período, foi elaborado o 
Manual de Treinamento Físico Militar, tra-
duzido do original da Marinha norte-ame-
ricana pelo Capitão-Tenente (Md) Heriberto 
Paiva. O DEM ainda deveria ministrar, ao 
pessoal especializado, os ensinamentos te-
óricos e práticos de medicina aplicados à 
educação física e aos esportes. 

Planta das Salas de Aula da Escola de Educação 
Física da MB (Acervo Histórico CEFAN)
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No ano de criação do DEM, um dos fun-
dadores da LSM foi lembrado por suas con-
tribuições para a divulgação do esporte na 
MB e no Brasil de maneira geral. O Almi-
rante Benjamin Sodré, um dos fundadores 
da “Liga de Sports da Marinha” e esportista 
empenhado ao longo de toda a sua vida, re-
cebeu, no ano de 1946, o título de “Atleta 
padrão da Marinha”. Em nota publicada na 
Revista Marítima Brasileira, transcrevendo 
trecho do Boletim do Escoteiro do Mar de 
agosto de 1995/janeiro 1996, onde se des-
tacam as contribuições do Almirante Benja-
min Sodré no campo esportivo, definiu-se 
que o esportista real é “aquele que, além das 
qualidades físicas, possui as morais, onde 
prevalece o espírito esportivo, impregnado 
de lealdade na disputa das provas”. No rela-
to, o Almirante é referenciado como o mais 
forte exemplo do esportista real. A nota 
ainda destaca a criação e a divulgação, por 
parte do Almirante Benjamin Sodré, do que 
foi nomeado como “Decálogo Esportista”, os 
dez mandamentos do esportista militar:

1.	 Exercite sempre o corpo, pois é sa-
grado também.

2.	 Lute por ganhar um jogo, pois é o 
fim da coroa a obra.

3.	 Divirta-se ao ar livre, pois isso dá 
vida ao coração.

4.	 Aceite a derrota sem vingança. O 
que importa é competir.

5.	 Jogue com coragem e sem ira, assim 
se tornará homem forte e digno.

6.	 Jogue em equipe, pois uma andori-
nha só não faz verão.

7.	 Discipline o corpo, assim tempera o 
espírito contra as tentações.

8.	 No jogo, seja companheiro dos seus 
companheiros.

9.	 Jogue sempre que puder; assim, a 
preguiça não terá vez.

10.	Pratique bons esportes, pois eles dão 
saúde e alegria.59

Ato de criação do Depto. de 

Educação Física da Marinha 

(Acervo Histórico CEFAN)
Documento solicitando 
melhorias na Escola de 

Educação Física da Marinha 
(Acervo Histórico CEFAN)

Ato de extinção do Depto. de 
Educação Física da Marinha 
(Acervo Histórico CEFAN)
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O perfil de esportista do Almiran-
te também recebe destaque em 
artigo do CMG Carlos Borba inti-
tulado “Vida e Obra do Almirante 
Benjamin Sodré”, publicado no 
Volume 112 da Revista Marítima 
Brasileira, de Outubro/Dezembro 
de 1992. Nesse artigo, divulga-se 
uma fotografia do Almirante em 
trajes esportivos, acompanhada 
das inscrições “[...] atleta-mari-
nheiro de lhaneza, lealdade com-
petitiva e camaradagem, que são 
a marca do atleta-padrão [...]”, 
reafirmando o título recebido pelo 
Almirante Benjamin Sodré, tal 
como as qualidades que lhe ga-
rantiram essa homenagem.60

Na década de 1940, os 
esportes eram disputados 
dentro das organizações mi-
litares e nos clubes civis. 
As competições aconteciam 
entre corpos e classes de 
oficiais, aspirantes, subofi-
ciais e sargentos e asseme-
lhados, além de unidades. 
Os esportes mais praticados 
eram: atletismo, basquete-
bol, boxe, cabo de guerra, 
corrida rústica, cross coun-
try, esgrima, futebol, nata-
ção, percentagem de nada-
dores, polo aquático, remo, 
resistência a nado, retinida, 
rústica, saltos ornamentais, 
tiro, vela, voleibol e xadrez.

Nessa mesma década, a 
Marinha do Brasil contou 
também com importantes 
destaques esportivos. Luiz 
Caetano Fernandes, o Pe-
rón, do Corpo de Fuzileiros 
Navais, teve expressivos 
resultados em modalidades 
como boxe e atletismo: 

Revista Marítima Brasileira. Rio de Janeiro: MB, vol. 112, 
out./nov./dez., nº. 10-12, 1992, p. 171.
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Tetracampeão do Troféu Brasil pelo Vasco da Gama; Tricam-
peão carioca dos 400 m com barreira classe Júnior e recordista 
com 55 seg e 7 dec; Campeão de boxe pela Marinha em 1948; 
Campeão carioca de boxe pelo Vasco da Gama em 1949; Vice-
Campeão dos 400 m com barreira no torneio “Brasil-Japão” em 
1951; Tricampeão carioca de 4 por 400 m e recordista com 
tempo de 3 min, 17 seg e 9 dec na prova.; Campeão dos 400 m 
rasos pela Marinha; Campeão dos 800 m rasos pela Marinha; 
Campeão do revezamento 4 por 400 m pela Marinha; Cam-
peão de arremesso de disco pela Marinha.61

Ao lado de Perón, nas décadas de 1940 e 1950, a MB ainda 
contou com os bons resultados esportivos do Fuzileiro Naval 
Bernardo Firmino dos Santos, o Bernardão, que obteve os se-
guintes resultados expressivos entre 1948 e 1954:

Vice-Campeão em Campeonato de Levantamento 
de Peso em 1948; Campeão Sul-americano le-
vantando 270 kg em 1949; Campeão no Campe-
onato de Levantamento de Peso da Marinha em 
1951; Vice-Campeão de Luta Livre da Marinha 
em 1952; Vice-Campeão do melhor físico ca-
rioca e vice-campeão do melhor físico paulista 
em Campeonato Interestadual em 1952; Vice-
Campeão do melhor físico carioca em 1954.62

Já o CB-EL Alexandre Ribeiro Neto obteve os se-
guintes resultados expressivos entre 1948 e 1953 na 
modalidade Atletismo:

Campeão Carioca dos 200 m rasos e revezamento 4 
por 10 m em 1948;
Classificação para as Olimpíadas de Londres em 1948;
Campeão no Troféu Brasil no revezamento 4 por 100 m e 
200 m rasos em 1950;
Campeão nos 200 m rasos, revezamento 4 por 100 m e reve-
zamento 4 por 400 m em 1952;
Vice-Campeão Sulamericano no revezamento 4 por 100 m em 
1952;
Vice-Campeão carioca nos 100 m rasos em 1952;
Campeão Sulamericano no revezamento 4 por 100 m em 1953;
Tricampeão brasileiro no revezamento 4 por 100 m;
Bicampeão nos 200 m rasos;
Tetracampeão carioca nos 200 m rasos e revezamento 4 por 
100 m. 63

Taça Benjamin Constant 
de Vela (1920-1959) 

(Acervo Histórico CEFAN) 
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Taça 4ª Esquadra 
BRAxUSA (Acervo 
Histórico CEFAN) 

Nessas décadas, a MB ainda contou com bons desempenhos 
em lutas, com destaque para Osvaldo Lauro Ribeiro, o Bagdá, e o 
CB-MO Joe Luís de Carvalho. O primeiro garantiu os títulos de:

Melhor físico, melhor braço, mais musculoso e melhor região 
peitoral no Campeonato de Luta Livre da Marinha de 1949; 
campeão de Luta Livre da Marinha de 1950; melhor braço 
em 1951; campeão de luta livre de 1952; campeão de cabo 
de guerra de 1953, 1954 e 1955.64

Já o segundo foi:

Campeão das Luvas de Prata de 1958; Campeão dos Novos, 
Novíssimos e Veteranos de 1958; Vice-Campeão brasileiro de 
1958; Campeão Sulamericano de boxe militar de 1959; Vi-
ce-Campeão Sulamericano em 1959; Campeão Sulamericano 
em 1959 (categoria médio).65

As competições esportivas internas da Marinha, iniciadas 
ainda em meados da década de 1910, tinham como principais 
premiações cobiçadas taças e troféus. Algumas delas eram es-

culturas fundidas em cobre, representadas por atletas se-
minus em poses de gestos esportivos, verdadeiras 

obras de arte inspiradas nos tempos gregos. 

Os troféus e taças, de posse transitória, 
eram ofertados ao final das competições es-
portivas anuais entre os anos de 1916 e 1959 
aos vencedores das disputas entre as organi-
zações militares de terra e os navios da MB. 
Essas taças e troféus carregam os nomes de 

grandes personalidades militares, de navios e 
de organizações militares. Entre os mais antigos 

estão: o Bronze Campeonato de Futebol (1916-
1959); a Taça Club Naval de Natação (1916-1942); a 

Taça Sargento Albuquerque de Cabo de Guerra (1921-
1954); o Bronze Raimundo Nonato de Retinidas (1923-

1954); a Taça Fundadores do Polo Aquático (1916-1954); 
o Bronze Flotilha de Submersíveis Campeonato de Atletismo 
da Marinha (1921-1959); o Bronze Ministério da Marinha de 
Corrida Rústica 10.000 metros (1923-1959); a Taça Benjamin 
Constant de Vela (1920-1959); o Bronze Toneleros de Remo 
(1924 a 1959); o Bronze Humaitá de Remo (1925-1959); o 
Bronze Paissandu de Remo (1926-1959); o Bronze Concurso 
Anual de Percentagem de Nadadores (1920-1959); o Bronze 
Capitão-Tenente Cordeiro de Farias de Voleibol (1930-1959); 
o Bronze Comandante Jair de Albuquerque de Basquetebol 
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(1930-1959); o Bronze Marcílio Dias de Re-
sistência a Nado (1928-1954); o Bronze José 
A. S. Thedim de Tiro (1923-1954); o Bron-
ze Campeonato de Boxe (1934-1954), entre 
outros. A posse definitiva da famosa Taça 
Flamengo era dada ao vencedor em cada 
edição anual.66

Por essa época, as competições esporti-
vas cresceram entre organizações milita-
res da MB. Naquele momento, os eventos 
também eram realizados nas instalações 
esportivas dos clubes no meio civil. 

O desenvolvimento do esporte em âm-
bito nacional, e, consequentemente, na 
MB, apresenta alguns marcos importantes 
na década de 1940. Um exemplo é a cria-
ção da primeira lei do esporte no Brasil 
em 1941, separando os assuntos do espor-
te da educação física. Ocorreu também, no 
mesmo ano, a criação do Conselho Nacio-
nal de Desportos (CND), órgão destinado a 
orientação, fiscalização e incentivo à prá-
tica esportiva no País.67

A década de 1940 ainda foi mar-
cada pela estruturação da 
organização desportiva di-
rigente do esporte mili-
tar em nível mundial: 
o Conseil International 
du Sport Militaire 
(CISM), fundado em 
1948. Já em nível nacio-
nal, a Comissão Desportiva 
das Forças Armadas (CDFA) foi 
fundada em 1956 e tinha como atribuições:

[…] organizar e dirigir as competi-
ções desportivas entre as Forças Ar-
madas, visando a um maior espírito 
de confraternização e divulgação das 
práticas desportivas em todo o terri-
tório nacional, de constituir as repre-
sentações nacionais em competições 
esportivas militares internacionais e 
de opinar pelas Forças Armadas em 
congressos desportivos nacionais e in-
ternacionais […].68

Esses acontecimentos promoveram o au-
mento da cadeia de interdependência no es-

VA (FN) Sylvio de Camargo recebe a Taça da 4ª Esquadra 
(Acervo Histórico CEFAN)

The 
Fourth Fleet Cup 
(Acervo Histórico CEFAN)
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porte militar, especialmente após a criação 
das Comissões Desportivas em cada uma 
das Forças Armadas. Cresceram também, 
naquele momento: a estrutura do esporte 
militar, com o aumento das competições; os 
investimentos na condição física dos atle-
tas; a busca de recordes; e a emergência de 
grandes esportistas no meio militar. 

Nas décadas de 1950 e 1960, ocorreu 
maior difusão do esporte no meio militar 
com as primeiras competições internacio-
nais (nível sul-americano e pan-americano), 
os primeiros campeonatos mundiais do CISM 
e das Federações Internacionais. Em âmbito 
nacional, apareceram os primeiros campeo-
natos das Forças Armadas em diversos es-
portes e as participações em campeonatos 
brasileiros das confederações nacionais. 

Surgiram, também, as primeiras delega-
ções esportivas militares das Forças Arma-
das, com integrantes da MB, formadas para 
atender à presença do Brasil em eventos 
internacionais em modalidades como: vo-
leibol, pentatlo militar, tiro ao alvo, boxe e 
pentatlo moderno. 

Nesse período, as instalações físicas do 
Departamento também passaram a chamar 
a atenção do esporte nacional. Em 1952, 
por exemplo, as seleções brasileiras de bas-
quetebol e de boxe, que representariam o 
Brasil nos Jogos Olímpicos de Helsinque, 
ficaram concentradas no DEM.69 Entre os 
integrantes da equipe de basquetebol, esta-
va o então Primeiro-Tenente Mário Jorge da 
Fonseca Hermes, que foi porta-bandeira da 
delegação brasileira na cerimônia de aber-
tura daquela edição de Jogos Olímpicos. O 
Brasil, nessa modalidade, obteve o 6º lugar 
em Helsinque, tendo Mário Hermes feito 46 
pontos em oito jogos. Além desse feito, o 
Almirante ainda tem em seu histórico es-
portivo as seguintes conquistas:

Durante o período em que estava 
como aspirante na Escola Naval, for-
mou, ao lado de outros calouros, uma 
equipe de basquete que venceu todos 
os cinco campeonatos internos ao lon-
go do curso, que ingressou em 1944. 
Foi o cestinha do Campeonato Carioca 
durante a década de 1950, pelo Fla-
mengo, fazendo parte da equipe deca-
campeã carioca de 1951 a 1960 (ele 
esteve em cinco campeonatos). Duran-
te esse período, Mário Hermes tam-
bém conquistou, junto ao Flamengo, o 
Campeonato Sul-americano de 1953.
[...]
Pela Seleção Brasileira, além das 
Olimpíadas de Helsinque, Mário Her-
mes participou de mais duas competi-
ções de grande relevância: o II Cam-
peonato Mundial de Basquete, em 
1954, quando da inauguração do Gi-
násio Maracanãzinho (vice-campeão) 
e os Jogos Pan-Americanos de 1951, 
em Buenos-Aires (medalha de bronze). 
Em 2007, o Almirante “reviveu um 
pouco da alegria que o esporte lhe 
proporcionou durante quase toda a sua 
vida. Nos XV Jogos Pan-Americanos, 
o Pan 2007, ele carregou a tocha olím-
pica no momento da chegada à cida-
de, em revezamento com outros tantos 
atletas das diversas modalidades”.70

O Departamento de Esportes da Mari-
nha teve seu nome alterado para Centro 
de Esportes da Marinha (CEM) em 1953, 
ficando subordinado à Diretoria do Pes-
soal Militar da Marinha.71 Na década de 
1950, a difusão dos esportes foi determina-
da pelo aumento das competições internas 
na MB e algumas participações externas. 
As competições esportivas aconteciam em 
um grande número de modalidades: cross 
country, pentatlo militar, voleibol, judô, 
boxe, tênis, futebol, tiro, corrida rústica, 
vela, remo, percentagem de natação, reti-
nida, polo aquático, basquetebol, xadrez, 
saltos ornamentais, cabo de guerra, hal-
terofilismo, atletismo, esgrima, natação, 
futebol de salão, jiu-jitsu, saltos ornamen-
tais, pentatlo moderno e pentatlo naval. 
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O CEM voltou a receber, nos anos 1950, 
importantes equipes nacionais em prepa-
ração para grandes eventos esportivos. Em 
1955, a seleção brasileira de basquetebol, 
que representaria o Brasil no Campeonato 
Sul-americano da modalidade na Colôm-
bia, ficou concentrada no Centro, assim 
como a seleção santista de boxe amador.72 
No ano seguinte, 1956, foi a vez da seleção 
brasileira de voleibol, que representaria 
o Brasil no Campeonato Mundial em Pa-
ris (França) utilizar as instalações do CEM 
para sua preparação.73

A presença dos militares atletas da MB no 
esporte podia ser percebida em competições 
externas realizadas na sociedade civil naque-
le momento, muitas delas promovidas por 
empresas privadas. A Marinha, no entanto, 
também organizava competições esportivas 
abertas à participação de todos. Como exem-
plos, podemos citar as Travessias a Nado de 
Copacabana ao Leme, em 1962, 1963 e 1964; 
as Travessias a Nado da Guanabara – da Praia 
de Icaraí até Botafogo, em 1963, e até o Fla-
mengo, em 1967; a Corrida Rústica Almirante 
Tamandaré, em 1958; o Torneio de Judô Se-
mana da Marinha, de 1966; a Primeira Cor-
rida Rústica Dia do Marinheiro, em 1953; a 
Travessia da Praia da Urca à Praia do Flamen-
go, em1969, entre outros eventos esportivos.

O período após a Segunda Guerra Mun-
dial tornou-se um marco divisor na valo-
rização do esporte no mundo. Retomando 
observações já realizadas no contexto da 
Primeira Grande Guerra e reforçadas no 
desenrolar da Segunda, constatou-se a ne-
cessidade de melhor preparar o militar, 
tanto física, quanto mental e moralmente, 
em razão das condições observadas duran-
te o evento. Nesse sentido, o esporte assu-
miu um importante papel na melhoria dos 
níveis de aptidão física dos militares, no 
desempenho das funções profissionais, na 
coesão entre pares e no cumprimento das 
atribuições constitucionais. 

Em desdobramento às observações co-
lhidas nas guerras, ampliou-se o valor das 
atividades físicas e esportivas na carreira 
militar. Também em função da exigência da 
melhoria das condições físicas e técnicas, 
foram criados os esportes voltados à simula-
ção de atividades funcionais militares, entre 
eles os Pentatlos Militar, Naval e Aeronáu-
tico. Logo surgiram as primeiras competi-
ções desses esportes promovidas pelo CISM 
com a presença de delegações brasileiras. 
Em 1957, a então Comissão Desportiva das 
Forças Armadas (CDFA) formava a primei-
ra equipe de pentatlo militar para competir 
no IX Campeonato Internacional do CISM, 
em Bruxelas, na Bélgica. Pela primeira vez, 
ocorria a participação internacional de uma 
delegação brasileira militar fora do conti-
nente sul-americano. O Brasil, na ocasião, 
obteve o 7º lugar.

O crescimento do esporte no meio mili-
tar foi intensificado com a criação de cen-
tros esportivos militares e escolas militares 
de esportes, que se disseminam pelo Brasil 
e pelo mundo. Novos métodos de treina-
mento fundamentados na preparação física 
dos militares (como exemplos, o Método 
Cooper e o Altitude Training, entre outros) 
passaram a ser utilizados também por atle-
tas de alto rendimento. Em muitos países, 
as Forças Armadas cada vez mais se torna-
vam um dos principais agentes de apoio e 
de formação de atletas. 

O caso do Altitude Training é particu-
larmente interessante para a história do es-
porte na MB. Desenvolvido por Lamartine 
Pereira DaCosta, CMG (FN-Ref), na década 
de 1960, o método tinha como pretensões 
iniciais melhorar a capacidade física dos 
atletas em geral, mas acabou por garantir 
sucesso e visibilidade na preparação da se-
leção brasileira de futebol para a Copa de 
1970 no México. Durante três anos, foram 
realizados testes com 10 atletas da seleção 
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brasileira de Pentatlo Militar em diferentes 
condições de temperatura e altitude e:

[...] verificou-se, estatisticamente, 
que o gradiente altitude tinha mais 
efeito sobre a qualidade física da re-
sistência do que a temperatura, em 
condições opostas: ao passo que a 
elevação da temperatura reduzia, a 
subida gradual da altitude aumentava 
a resistência dos atletas a posteriori. 
Formalizou-se, então, um método de 
treinamento físico que pudesse ex-
plorar a melhoria progressiva da re-
sistência por meio de repetições de 
esforços em altitudes variadas. 

1965 – Seis atletas do grupo experi-
mental do Altitude Training formaram 
a seleção brasileira que compareceu 
ao Campeonato do Mundo de Pentatlo 
Militar, realizado na Holanda nes-
te ano, e se sagraram campeões por 
equipe. Nesta ocasião, estes atletas 
venceram a prova de 8 km cross-coun-
try, com resultados jamais obtidos em 
provas internacionais de longa distân-
cia por atletas nacionais. Estava então 
demonstrada, na prática, a eficácia do 
novo método de treinamento (SANTO-
RO, 2006, p. 18.75).

Pesquisa Ritmos Biológicos com pentatletas militares. Suécia, 1968 
(Acervo pessoal do Prof. Dr. Lamartine P. DaCosta)
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Dois anos após os resultados no mundial 
de Pentatlo Militar, foi publicada a obra Ativi-
dade desportiva nos climas tropicais e uma 
solução experimental: o Altitude Training, 
de autoria de Lamartine DaCosta, e o livro 
denominado Planejamento México, chance-
lado pela Divisão de Educação Física (DEF) 
do Ministério de Educação e Cultura, com 
sugestões para o processo de aclimatação e 
treinamento dos atletas brasileiros durante 
os Jogos Olímpicos do México, que se reali-
zariam no ano de 1968. Nesse mesmo ano, 
graças à visibilidade alcançada e ao apoio da 
delegação brasileira ao Planejamento Mé-
xico, Lamartine foi admitido na Academia 
do Conseil International du Sport Militaire 
(ACISM), que tinha sede na Bélgica e reunia 
os mais importantes pesquisadores do espor-
te, tanto civis como militares. Por exemplo, 

o famoso ‘Teste de Cooper’ foi um dos 
produtos da ACISM por pertencer en-
tão a esta instituição o Dr. Kenneth 
Cooper, dos EUA, seu propositor 
(SANTORO, 2006, p. 18.75). 

Em 1969, a ACISM publicou o livro 
sobre Altitude Training em inglês, garan-
tindo visibilidade internacional ao método 
desenvolvido no Brasil, além de conceder 
um prêmio especial a Lamartine DaCosta 
por suas pesquisas pioneiras na temática. 
Nesse mesmo ano,

[...] logo após se instalar a Comissão 
Técnica da Seleção Brasileira de Fute-
bol para a Copa do Mundo de Futebol 
de 1970, no México, Lamartine DaCos-
ta é convidado por João Saldanha, seu 
titular, a assessorar a Comissão quanto 
ao treinamento físico e aclimatação dos 
jogadores (SANTORO, 2006, p. 18.75). 

Como pontuado brevemente, na década 
de 1960, atletas da MB conquistaram im-
portantes resultados esportivos em competi-
ções militares, conforme podemos observar 
na nota a seguir:

O Brasil sagrou-se campeão no XII 
Campeonato Internacional de Pen-
tatlo Militar. O Centro de Esportes da 
Marinha, a Escola Naval e o Quartel 
Central de Fuzileiros Navais enviaram 
oficiais que colaboraram nas diversas 
comissões da organização. Dois dos 
seis componentes da equipe vencedo-
ra pertenciam à Marinha: os Fuzilei-
ros Navais Ulisses de Sousa e Barnabé 
Santos Sousa foram respectivamente 
8º e 9º colocados no cômputo geral, e 
2º e 3º da equipe brasileira seguindo o 
Capitão do Exército Nilo Ferreira.
O SD Barnabé que era paraquedista da 
Cia. Recon. da Força de Fuzileiros da 
Esquadra, com sede na Ilha do Gover-
nador, destacou-se sobremaneira por 
ter ficado seis décimos de segundo do 
recorde mundial do percurso de obs-
táculos e por dois décimos na natação 
com obstáculos. 74

O 2º SG-FN-IF (RM1) Barnabé, citado na 
nota publicada na Marinha em Revista, é 
um dos importantes nomes da história es-
portiva da MB. O militar teve como resulta-
dos mais importantes na carreira:

Campeão brasileiro de pentatlo militar 
das FFAA de 1960 a 1969;
Campeão mundial por equipe do Con-
selho Internacional do Esporte Militar 
(CISM) em 1960 (Brasil) e 1965 (Ho-
landa);
Vice-campeão mundial por equipe 
(CISM) em 1961 (Paris), 1963 (Itália), 
1964 (Noruega), 1966 (França), 1968 
(Suécia), 1970 (Itália), 1971 (Brasil);
3º lugar nos mundiais do CISM em 
1967 (Brasil), 1969 (Áustria) e 1972 
(Croácia);
Campeão sul-americano de pentatlo 
militar em 1968 (Brasil) e 1969 (Uru-
guai);
Vice-campeão sul-americano em 1972 
(Brasil) e 1973 (Argentina).75

Ao lado de Barnabé na conquista do Cam-
peonato Mundial de Pentatlo Militar do CISM 
em 1960 e 1965, esteve o 2º SG-FN-IF (RM1) 
Geremias Silva Cayres, atleta das equipes de 
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atletismo (fundo), judô, tiro arma longa e natação. Em 1959, passou 
a se dedicar à equipe de pentatlo militar, onde permaneceu até 
1973, e obteve os seguintes títulos:

Campeão brasileiro por equipe das FFAA de 1960 a 1969;
Campeão mundial de pentatlo militar (CISM), 1960 (Brasil) e 
1965 (Holanda);
Vice-campeão mundial por equipe (CISM), 1961 (Paris), 1962 
(Bélgica); 1963 (Itália), 1964 (Noruega), 1966 (França), 1968 (Su-
écia), 1970 (Itália), 1971 (Brasil);
3º lugar nos mundiais do CISM, 1967 (Brasil), 1969 (Áustria) e 
1972 (Croácia);
Campeão sul-americano por equipe, 1968 (Brasil) e 1969 (Uruguai);
Vice-campeão sul-americano, 1972 (Brasil) e 1973 (Argentina).76

Ainda esteve presente na conquista do Campeonato Mundial 
de Pentatlo Militar em 1965 o 2º SG-FN-CT (RM1) Antônio Ber-
nardo Sobrinho, que foi atleta das equipes de natação e pentatlo 
militar da MB no período de 1961 a 1975, tendo sido “Campeão 
mundial de pentatlo militar em 1965 (Holanda); Campeão sul-a-
mericano em 1969 (Uruguai), 1970 (Argentina), 1973 (Argentina), 
1974 (Paraguai) e 1975 (Argentina)”.77

Além dos resultados desses esportistas, na década de 1960 
ingressou na MB o Professor Enrique Wilson Libertário Rapes-
ta, argentino de nascimento que se naturalizou brasileiro em 
1964. O Professor Rapesta participou dos Jogos Olímpicos de 
1948 (Londres) e dos Jogos Pan-americanos de 1951 (Argentina) 
e 1954 (México) como atleta de ginástica olímpica (atual ginásti-
ca artística), e organizou e dirigiu a prova de ginástica olímpica 
durante os Jogos Pan-americanos de 1963, em São Paulo. Entre 
1963 e 1978 e, posteriormente, entre 1984 e 1990, atuou na ins-
trução de ginástica dos Aspirantes da Escola Naval. De 1979 até 
1996, foi professor do Curso de Especialização em Educação Físi-
ca para Praças no CEFAN e atuou na preparação física dos atletas 
da equipe de pentatlo militar da MB. Na década de 1990, ainda 
atuou como professor Educação Física para os alunos do Colégio 
Naval, trabalhando principalmente com aqueles que apresenta-
vam baixo rendimento físico, e foi supervisor das equipes repre-
sentativas do Centro de Instrução Almirante Alexandrino (CIAA), 
incluindo a equipe de pentatlo militar da MB.78

O Centro de Esportes da Marinha foi transferido, provisoria-
mente, da Ilha das Enxadas, sede desde 1925, para a Avenida 
Brasil em dezembro de 1971. No ano seguinte, 1972, ocorreu 
nova mudança de nome, passando a ser Centro de Educação Fí-
sica da Marinha por meio da publicação do Decreto nº. 70.161, 
de 18 de fevereiro de 1972.79
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Equipe campeã de pentatlo naval 1967 (Acervo pessoal do 
CMG (RM1) Cyro Carlos Dias Coelho)
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“TEMOS, NESTA 
OBRA, UMA VISÃO DE 
HISTÓRIA DO ESPORTE 

NA MARINHA DO 
BRASIL (...)”
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“(...) E SE COMPLETA 
COM RELATOS DOS 

DESENVOLVIMENTOS NOS 
TEMPOS PRESENTES.”

(Acervo Histórico CEFAN)
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A CRIAÇÃO DO CENTRO DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA DA MARINHA
(DÉCADAS DE 1970/1980/1990)

Como pontuado, o Centro de Esportes da 
Marinha passou a denominar-se Centro de 
Educação Física da Marinha (CEFM), ainda 
subordinado à Diretoria do Pessoal Militar 
da Marinha (DPMM), em 1972. As obras de 
construção do CEFM, estabelecidas por meio 
de uma parceria entre o Ministério da Ma-
rinha e o Ministério da Educação e Cultura, 
foram iniciadas no ano de 1972, em um ter-
reno na Avenida Brasil, no Rio de Janeiro. 

No mesmo ano, foi criado o Conselho de 
Desportos da Marinha (CODEMAR).80 Esse 
conselho serviria como órgão desportivo 
superior que, sem prejuízo dos cargos ou 
funções dos membros, deveria assessorar o 
Ministro nos assuntos relativos à Educação 
Física e aos desportos, sendo também a enti-
dade de representação da MB junto à Comis-
são Desportiva das Forças Armadas. Seu pri-
meiro presidente foi o Almirante Julio de Sá 
Bierrenbach, acompanhado do CMG Mário 

Luiz de Lima Lages, como representante do 
Comando do 1º Distrito Naval; do CMG (FN) 
Álvaro Jorge de Olivier Grego, como repre-
sentante do Comando do Corpo de Fuzileiros 
Navais; do CF Roberto Ferreira, comandante 
do Centro de Educação Física da Marinha; e 
do CC (FN) Yideo Assakura, como represen-
tante do Comando em Chefe da Esquadra.

A inauguração das obras do CEFM foi re-
alizada em duas etapas. Em 31 de março de 
1973, foi celebrada a abertura da primeira 
fase das construções, constituídas de parque 
de iniciação esportiva; dois campos de fute-
bol; seis quadras para basquete, voleibol e 
futebol; e duas quadras de tênis. Honrando 
o acordo com o Ministério da Educação e 
Cultura, as dependências recém-inaugura-
das foram colocadas à disposição da Secre-
taria de Educação do Estado da Guanabara, 
atendendo especialmente a escolares da 
zona da Leopoldina. 

Convite da inauguração da primeira fase da construção do 
Centro de Educação Física da Marinha e a planta baixa do 

Centro (Acervo Histórico CEFAN)
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O que se pretendia com o novo Centro 
era dar a oportunidade de participação ativa 
das pessoas nos programas de práticas es-
portivas e estreitar os laços com a sociedade 
civil das redondezas. O CEFM buscava ser 
uma alternativa viável para a inclusão, a 
socialização e o fortalecimento da cidadania 
de jovens, desde aquela época (PEREIRA, 
2010, p. 14).

Por meio do Decreto no 73.058, de 31 
de outubro de 1973, o Centro de Educação 
Física da Marinha passou a se chamar Cen-
tro de Educação Física Almirante Adalberto 
Nunes (CEFAN), em homenagem ao primei-
ro Diretor-Presidente da “Liga de Sports da 
Marinha”. O CEFAN recebeu a incumbência 
de ser o estabelecimento responsável pelo 
planejamento e pela composição das ativi-
dades de Educação Física e dos Desportos, 

assim como pela direção e pelo controle dos 
cursos de Educação Física da Marinha.81

Os trabalhos de construção do Conjun-
to Aquático do CEFAN, constituído de uma 
piscina olímpica, uma piscina de saltos, 
estação de tratamento de água, vestiários e 
demais dependências, foram concluídos no 
final do ano de 1973. Também seguindo o 
acordo firmado pelo Ministério da Marinha 
com o Ministério da Educação e Cultura, as 
instalações deveriam entrar em imediata ati-
vidade, estando disponíveis para utilização 
pela Secretaria de Educação, pelo Conselho 
Nacional de Desportos e pelo Comitê Olímpi-
co Brasileiro. Esse conjunto aquático recebeu 
o nome do Almirante Attila Monteiro Aché, 
importante incentivador do esporte na Mari-
nha do Brasil, especialmente na década de 
1930, quando esteve à frente da LSM.

VA BIERRENBACH, Obras CEFM (Acervo Histórico CEFAN)
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(Acervo Histórico CEFAN)

(Acervo Histórico CEFAN)
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A cerimônia de inauguração do Conjunto 
Aquático Almirante Attila Monteiro Aché foi 
realizada em duas etapas: a piscina olímpica, 
em 23 de dezembro de 1973 e a piscina de 
saltos, em 05 de janeiro de 1974. Esses even-
tos envolveram grandes nomes do esporte, 
nacionais e internacionais, sendo convidada 
para a cerimônia uma equipe de natação dos 
Estados Unidos com oito atletas, entre eles 
os campeões mundiais e olímpicos Keena 
Rothammer e John Hencken. Além dos nor-
te-americanos, foram convidados atletas de 
destaque na natação brasileira nas décadas 
anteriores, como Manoel dos Santos, José 
Sylvio Fiollo e Maria Lenk.

Estiveram presentes representantes de 
federações e confederações esportivas nacio-
nais, jornalistas e representantes do Comitê 
Olímpico Brasileiro. Importante destacar a 
presença do Ministro da Marinha à época, 
Almirante Adalberto de Barros Nunes, filho 
do Almirante Adalberto Nunes, que nomeia 
o CEFAN. O evento foi amplamente noticia-
do pelos principais periódicos nacionais, 
sempre destacando a importância da inau-
guração de uma piscina olímpica com pa-
drões internacionais para a preparação dos 
esportistas brasileiros, tendo sido avaliada 
como “moderníssima” para a época e a com 
melhores condições técnicas do País.

Almirante Bierrenbach recebendo as autoridades convidadas para a cerimônia, entre eles o Ministro da Marinha 
Almirante Adalberto de Barros Nunes e João Havelange, então presidente do CBD (Acervo Histórico CEFAN)
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Equipe de natação dos Estados 
Unidos da América convidada para 
a inauguração da piscina do CEFAN 

(Acervo Histórico CEFAN)
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Vista da piscina (Acervo Histórico CEFAN)

Maria Lenk recebendo os cumprimentos no evento de inauguração da piscina olímpica do CEFAN 
(Acervo Histórico CEFAN)
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Atletas deixando a impressão palmar em 
cerimônia de inauguração da piscina do 

CEFAN (Acervo Histórico CEFAN)

Ministro da Marinha AE Adalberto de Barros Nunes 
(Acervo Histórico CEFAN)

No folheto de inauguração da primeira 
fase das obras do CEFAN, foi destinado um 
espaço para serem lembrados os feitos de 
alguns atletas de destaque na história do es-
porte na MB:

Nos últimos anos, nos esportes mili-
tares, tivemos conquistas de recordes 
mundiais, sendo de destacar a atuação 
do CB-FN BARNABÉ, recordista em 
natação utilitária do Pentatlo Militar; 
do SG ESDRAS, campeão em percurso 
anfíbio; do CB BELARMINO, em nata-
ção utilitária, e do CB OSLO, vencedor 
individual na Suécia, todos do Pen-
tatlo Naval. Nesta modalidade, a MB 
representando o Brasil já conseguiu 
dois campeonatos mundiais.82

A cerimônia de inauguração da piscina 
de saltos também contou com a presença de 
importantes nomes do esporte, nacionais e 
internacionais. Realizada em 05 de janei-
ro de 1974, teve como principal atração a 
presença da equipe olímpica de saltos da 
Itália, composta por três de seus principais 
atletas: Novella Calligaris, recordista mun-
dial, Klaus di Biaisi e Giorgio Cagnotto, me-
dalhistas olímpicos. 

Também participaram da abertura da 
piscina os campeões da Marinha do passa-
do: Manoel da Rocha Vilar, Antonio Luiz 
dos Santos e Isaac dos Santos Moraes, ex-
poentes da natação nacional e marinheiros 
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Giorgio Cagnotto (Acervo 
Histórico CEFAN)

Klaus di Biaisi (Acervo 
Histórico CEFAN) 

Novella Calligaris (Acervo Histórico CEFAN)

Convite da inauguração do 
Conjunto Aquático Almirante 
Attila Monteiro Aché (Acervo 

Histórico CEFAN)

 Jornal O Globo, 06 de janeiro de 1974 
(Acervo Histórico CEFAN)
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na década de 1930. Nos intervalos, ani-
maram a plateia os integrantes do grupo 
Aqualoucos do Fluminense. 

Sobre as novas instalações, a RMB 
afirmou que:

[...] O novo centro, localizado na 
Av. Brasil, Km 10, possui as mais 
modernas instalações esportivas, 
podendo beneficiar decisivamente 
os esportes amadores assistindo à 
formação de competidores olímpi-
cos para o futuro.83

Após o período de inauguração des-
sas fases das obras do CEFAN, as ativi-
dades continuaram a todo vapor para a 
conclusão da terceira fase, constituída 
pelos prédios administrativos, um gi-
násio polivalente e o prédio da Escola 
de Educação Física. Posteriormente, fo-
ram construídas as pistas de atletismo, 
de pentatlo naval e militar, garagem de 
barcos e estande de tiros.84

Ainda em 1973, foi aprovado o dis-
tintivo do CEFAN pelo Ministério da 
Marinha, estampando os símbolos na-
vais associados à imagem do Discóbolo 
de Mirón, símbolo da Educação Física. 

Aqualoucos (Acervo Histórico CEFAN)
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(Acervo Histórico CEFAN)



•     CEFAN  |  CDM62

Sugestão de Logo CDM 1 
(Acervo Histórico CEFAN)

Sugestão de Logo CDM 2 
(Acervo Histórico CEFAN)

Sugestão de Logo CDM 3 (Acer-
vo Histórico CEFAN)

No ano de 1975, por meio do Decreto nº. 76.685 de 27 
de novembro de 1975, foi criada a Comissão de Desportos da 
Marinha (CDM), em caráter permanente, com a finalidade 
de dirigir, planejar, coordenar e controlar as atividades de 
educação física e desportos da Marinha como integrante do 
Sistema Esportivo Nacional. A CDM deveria ser administra-
tivamente apoiada pelo CEFAN e ter sua organização, com-
posição e atribuições regidas por um regulamento próprio. 

Após a finalização da construção de 
todo o complexo do CEFAN, as atividades 
do Centro voltadas à preparação, fomento e 
organização do esporte e da educação física 
se ampliaram de forma importante ao longo 
das décadas seguintes. Na década 1970, o 
CEFAN proporcionava as melhores condi-
ções para o desenvolvimento dos esportes 
na MB. O Centro foi requisitado, por exem-
plo, para a hospedagem e os treinamentos 
de delegações brasileiras civis para os Jogos 
Pan-americanos de Porto Rico (1979) no fu-
tebol juvenil, voleibol feminino, ginástica 
olímpica e tênis de mesa. O Centro adquiriu 
reconhecimento de local ideal de prepara-
ção final para competições internacionais. 

(CEFAN, 1978). Em outras duas oportunida-
des, o Centro acolheu a seleção brasileira de 
voleibol masculino, em preparação para os 
Jogos Olímpicos de 1984 e de 1992, ocasi-
ões em que o voleibol conquistou medalhas 
de prata e de ouro, respectivamente.

As equipes esportivas brasileiras pas-
saram a treinar e competir no CEFAN. O 
voleibol o selecionou como local de treina-
mento de todas as suas categorias. O atle-
tismo tinha uma pista em excelentes con-
dições a seu dispor. O parque aquático era 
constantemente utilizado pelos esportes da 
Confederação Brasileira de Desportos Aquá-
ticos em competições nacionais e interna-
cionais (PEREIRA, 2010).
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De meados da década de 1960 até o fi-
nal da década de 1970, foram realizadas di-
versas competições esportivas organizadas 
pelo CEFAN nos níveis regional, nacional 
e internacional, com a presença de civis e 
militares. No Centro, aconteceram os pri-
meiros campeonatos das Forças Armadas; 
o VII Festival Sul-americano de Cadetes; 
o XIX Campeonato Sul-americano de Pen-
tatlo Militar; o XXXVI Campeonato Mun-
dial de Cross Country Anfíbio do CISM; o 
Campeonato Mundial de Judô do CISM e 
a VII Olimpíada do Excepcional, além dos 
campeonatos mundiais do CISM de Pentatlo 
Naval, realizados em 1969, 1977, 1986 e 
2012; entre outros eventos. 

Ainda na década de 1970, alguns acon-
tecimentos ditaram o desenvolvimento da 
Educação Física e do Esporte no Brasil e, 
consequentemente, na MB. Um desses fatos 
foi a criação do Departamento de Educação 
Física e Desportos (DED) no início da dé-
cada. Em 1975, o DED foi substituído pela 
Secretaria de Educação Física e Esporte 
(SEED), ambos dirigidos por militares. Nes-
se período, ocorreu a implantação de leis e 
de uma Política Nacional de Educação Físi-
ca e Desportos, além da criação de nume-
rosos órgãos da área. Cresceu o número de 
instalações esportivas construídas tanto nas 
organizações militares como no meio civil.

A educação física e o esporte no Brasil 
passaram a ser orientados sobre bases cien-
tíficas (entre fins dos anos 1960 e fins dos 
anos 1980), inclusive com a influência de 
oficiais e professores da MB. Colaborou para 
o desenvolvimento da educação física e do 
esporte no Brasil e na MB o estabelecimento 
um novo entendimento da Secretaria de Edu-
cação Física e Desportos (SEED/MEC) quanto 
à existência de um esporte educacional e à 
ideia de esporte para todos. Além disso, po-
demos também citar a realização do Teste de 
Cooper em 1970, pela primeira vez no meio 

militar no Brasil, feito com os Aspirantes da 
Escola Naval; as palestras sobre treinamento 
desportivo; a chegada de novos livros sobre 
o assunto; a criação da disciplina nos cursos 
de graduação; a confecção de artigos científi-
cos e a criação de laboratórios de performan-
ce humana. Foi nesse ambiente de mudança 
de paradigma da EF e do esporte no Brasil 
que surgiu o CEFAN.

Essa nova configuração fomentou o 
crescimento das competições esportivas 
nas Forças Armadas. Com isso, foi possí-
vel verificar um aumento da presença de 
militares em campeonatos civis e militares 
e em todos os setores esportivos da socie-
dade brasileira, atuando como instrutores, 
professores, técnicos esportivos, pesquisa-
dores e dirigentes. 

Nas décadas de 1970 e 1980, prevale-
ciam as disputas anuais nos campeonatos 
das Forças Armadas em diversos esportes. 
Da mesma forma, a presença de militares 
atletas da MB podia ser vista em mundiais 
das Federações Internacionais e do CISM; 
Jogos Universitários Brasileiros; Campeo-
natos Brasileiros das Confederações Nacio-
nais; Universíades; Jogos Pan-americanos 
e Jogos Olímpicos. Nessa fase, os esportes 
em maior evidência eram: pentatlo militar, 
voleibol, judô, tênis, basquetebol, futebol, 
tiro, atletismo, natação, futsal, orientação, 
paraquedismo e pentatlo naval, entre outros 
com menor representatividade.

Por suas vinculações com o Ministério 
da Educação e Cultura, o CEFAN recebia 
frequentemente grupos escolares em even-
tos e nas colônias de férias organizadas, 
principalmente, nos anos 80. O CEFAN, 
nesse sentido, tornou-se uma referência em 
educação física e esportes não somente no 
meio militar mas também para a sociedade 
brasileira em geral.
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Década de 1970 (Acervo Histórico CEFAN)

(Acervo Histórico CEFAN)
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(Acervo Histórico CEFAN)

(Acervo Histórico CEFAN)

De meados da década de 1980 em dian-
te, a subordinação do CEFAN foi transferida 
ao Comando do 1º Distrito Naval (1º DN). A 
educação física e o esporte passaram a ser 
subordinados à Diretoria-Geral de Pessoal 
da Marinha (DGPM). A DGPM ficou encar-
regada de estabelecer as orientações nor-
mativas sobre o Treinamento Físico Militar 
(TFM) e o esporte na MB. A partir daquele 
momento, o CEFAN tornou-se local de re-
presentação, servindo para a realização de 
desfiles, formaturas e, dentro das priorida-
des do 1º DN, o CEFAN não tinha repasses 
de recursos como nos períodos anteriores. 
Desvinculou-se, então, da missão para a 
qual foi criado (PEREIRA, 2010, p. 15).

Um dos exemplos de utilização das ins-
talações do CEFAN para fins não espor-
tivos foi em um evento marcante para a 
Marinha do Brasil: o Curso de Formação 
e a Formatura da Primeira Turma do Qua-
dro Auxiliar Feminino de Oficiais (QAFO), 
integrante do Corpo Auxiliar Feminino da 
Reserva da Marinha (CAFRM), criado pela 
Lei nº. 6.807, de 07 de julho de 1980, por 
iniciativa do então Ministro da Marinha, 
o Almirante Maximiano Eduardo da Silva 
Fonseca, atualmente patrono das mulheres 
militares da Marinha. A formatura da tur-
ma Princesa Isabel, a primeira do QAFO, 
ocorreu nas dependências do Centro.
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Equipe Pentatlo Naval Brasil 1986 (Acervo pessoal do CMG (RM1) Cyro Carlos dias Coelho)
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A década de 1980 teve ainda como 
marco a conquista de importantes resul-
tados em competições internacionais do 
Conseil International du Sport Militaire 
(CISM). Em 1986, por exemplo, o Brasil 
foi campeão mundial de pentatlo naval. 
Um nome de destaque nesse evento foi 
o CMG (RM1) Cyro Carlos Dias Coelho, 
que atualmente desempenha a função 
de técnico da equipe de Pentatlo Naval 
da MB e já integrou as equipes de nata-
ção e polo aquático da Escola Naval e a 
equipe de pentatlo naval da MB. Além 
do campeonato mundial em 1986, foi 
também Campeão Mundial Master de 
Natação em 1990; Campeão Sul-ameri-
cano Interclubes de Polo Aquático em 
1992; e Campeão brasileiro de Pentatlo 
Moderno em 1995.85

Em 1987, a Equipe Brasileira de 
Pentatlo Militar, constituída por milita-
res da Marinha e do Exército, sagrou-
se campeã no 35° Campeonato Mundial 
de Pentatlo Militar, realizado em Esto-
colmo, na Suécia.86 No ano seguinte, a 
equipe conseguiu um novo importante 
resultado com o vice-campeonato no 36° 
Campeonato Mundial de Pentatlo Mili-
tar realizado em Pequim, na China.87

As modalidades de pentatlo militar e 
pentatlo naval apresentaram outros im-
portantes resultados individuais e por 
equipes ao longo das décadas de 1980 
e 1990. Alguns nomes representativos 
desse período:

•	 SO-FN-EG Maurílio da Costa Sou-
za – foi um dos principais atletas 
da equipe de pentatlo militar da 
MB e das FFAA nas décadas de 
1980 e 1990, tendo recebido as 
condecorações de Honra ao Mé-
rito do Desporto Nacional (1985); 
Cruz do Mérito do Desporto Na-
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cional (1990); Medalha de Prata do 
CISM (2001), destinada aos atletas 
que conseguiram elevadas pontu-
ações em suas respectivas moda-
lidades durante toda a sua carreira 
esportiva; e Medalha Mérito Taman-
daré (2005). Como esportista, seus 
principais resultados foram: 2º lugar 
individual de pentatlo militar na Pri-
meira Olimpíada Mundial em 1995 
(Itália); recordista da MB e campeão 
mundial individual de tiro no pen-
tatlo militar em 1990 (Alemanha); 
campeão mundial (CISM) por equi-
pe em 1985 (Brasil), 1987 (Suécia) 
e 1990 (Alemanha); campeão brasi-
leiro das FFAA por equipe em 1981, 
1982, 1983, 1990 e 1995; campeão 
sul-americano (UDMSA) em 1984 
(Chile) e 1985 (Brasil); vice-campeão 
mundial (CISM) por equipe e indivi-
dual em 1984 (Holanda).88

•	 2º SG-FN-IF Paulo César Santa-
na – iniciou sua carreira esportiva 
na equipe de orientação e integrou 
a equipe de pentatlo militar no pe-
ríodo de 1987 a 1995. Ainda hoje é 
integrante das equipes da MB nas 
modalidades de corrida através do 
campo, triatlo e orientação. Obteve 
os seguintes títulos: campeão brasi-
leiro de pentatlo militar das FFAA por 
equipe em 1995; campeão mundial 
das FFAA por equipe (CISM) em 1990 
(Alemanha), 1991 (Noruega) e 1994 
(Brasil); 2º lugar individual de pen-
tatlo militar das FFAA em 1991 e 3º 
lugar individual em 1990; campeão 
brasileiro das FFAA por equipe 1989; 
campeão brasileiro de orientação das 
FFAA, individual e por equipe, em 
1987; 2º lugar de pentatlo militar, por 
equipe, na competição do Campeona-
to Mundial (CISM) em 1989 (Vene-

zuela), 1992 (Suíça), 1995 (Roma) e 
1996 (Áustria); campeão por equipe 
no campeonato sul-americano (UDM-
SA) em 1992 no Equador e em 1994 
na Colômbia; campeão na prova de 
tiro na competição de pentatlo mili-
tar no ano de 1992 no Equador; vice-
campeão na prova de cross country 
em 1992 na Suíça.89

•	 3º SG-FN-EG José Silva de Souza 
– foi atleta da equipe de pentatlo 
militar da MB no período de 1988 
a 1995. Obteve os seguintes títulos: 
campeão brasileiro por equipe em 
1995; campeão brasileiro por equipe 
em 1990; campeão brasileiro indivi-
dual em 1990; campeão mundial por 
equipe em 1990 (Alemanha); cam-
peão brasileiro por equipe em 1989; 
vice-campeão brasileiro individual 
em 1989; vice-campeão mundial 
por equipe em 1989 (Venezuela); re-
cordista da Marinha em pontuação, 
com a marca de 5.539 pontos (1989); 
vice-campeão mundial por equipe 
em 1988 (China).90

•	 2º SG-FN-ES (RM1) Janilson dos Pra-
zeres Conceição – integrante das 
equipes de natação de pentatlo na-
val. Disputou quinze Campeonatos 
Mundiais de Pentatlo Naval (CISM) 
e sagrou-se campeão mundial por 
equipe em 1986.91

•	 3º SG-FN-IF Antônio Carlos de Mi-
randa – integrante das equipes de 
natação e pentatlo naval: 8º lugar, 
por equipe, no Campeonato Mundial 
de Pentatlo Naval do CISM em 2005; 
vice-campeão mundial de pentatlo 
naval (CISM) por equipe e 3º lugar 
individual na natação utilitária em 
1997 (Paquistão); campeão brasi-
leiro de natação das FFAA no reve-
zamento 4x100 m livre em 1997 e 
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1985; 6º lugar por equipe no Mun-
dial de Pentatlo Naval (CISM) em 
1995 (Itália); 3º lugar por equipe no 
Mundial de Pentatlo Naval (CISM) 
em 1992 (EUA); vice-campeão mun-
dial de pentatlo naval (CISM) por 
equipe e 3º lugar individual na na-
tação utilitária em 1991 (Paquistão); 
vice-campeão mundial de pentatlo 
naval (CISM) por equipe em 1989 
(Argentina); 3º lugar por equipe no 
Mundial de Pentatlo Naval em 1988 
(Holanda); 3º lugar por equipe no 
Mundial de Pentatlo Naval em 1987 
(Suécia); vice-campeão brasileiro de 
natação das FFAA nos 100 metros 
nado livre em 1986.92

•	 3º SG-AM Luiz Antônio Menezes da 
Costa – obteve os seguintes resul-
tados: 8º lugar por equipe no Cam-
peonato Mundial de Pentatlo Naval 
do CISM em 2005; vice-campeão 
mundial de pentatlo naval (CISM) 
por equipe e 2º lugar individual na 
pista de obstáculos em 1997 (Paquis-
tão); 6º lugar por equipe e 3º lugar 
na pista de obstáculos nos Primei-
ros Jogos Mundiais Militares (CISM), 
modalidade pentatlo naval, em 1995 
(Itália); 3º lugar por equipe e 2º lugar 
individual na pista de obstáculos, no 
Mundial de Pentatlo Naval (CISM) 
em 1992 (EUA); vice-campeão mun-
dial de pentatlo naval (CISM) por 
equipe em 1989 (Argentina) e em 
1991 (Paquistão); campeão mundial 
de pentatlo naval (CISM) por equipe, 
3º lugar na pista de obstáculos e 3º 
lugar na prova de habilidade naval 
em 1986 (Brasil).93

•	 CB-PL Carlos Magno da Silva Car-
doso – obteve os seguintes resulta-
dos: 3º lugar por equipe no Mundial 
de Pentatlo Naval (CISM) em 1992 

(EUA) e 2º lugar individual na pista 
de obstáculos; vice-campeão mun-
dial de pentatlo naval (CISM) por 
equipe em 1991 (Paquistão); vice-
campeão mundial de pentatlo na-
val (CISM) por equipe e campeão 
individual em 1989 (Argentina); 
campeão mundial de pentatlo naval 
(CISM) por equipe e individual em 
1986 (Brasil); tetracampeão Mundial 
na prova de cross country em 1986, 
1987, 1988 e 1989.94

Ao longo das décadas de 1980 e 1990 
e até os dias atuais, o CEFAN exerceu sua 
missão de apoiar as OM na manutenção do 
condicionamento físico do pessoal da Ma-
rinha, realizando cursos de capacitação e 
eventos científicos relacionados ao esporte 
e à Educação Física, executando pesquisas 
e propostas sobre o condicionamento físico 
e práticas esportivas para o pessoal da Ma-
rinha e apoiando a Comissão de Desportos 
da Marinha na organização de calendários 
e competições esportivas e na seleção de 
atletas para representação em delegações da 
Marinha em eventos no País e no exterior. 

No entanto, no início dos anos 1990, o 
esporte militar quase desapareceu do centro 
das decisões. 

O contexto esportivo nacional da épo-
ca retratava esse descompasso no esporte 
militar. Naquele momento, a Lei Zico (Lei 
nº. 8.672/93) 95 sequer lhe faz referência. 
Em contraponto ao estabelecido nessa lei, 
na recomendação da Comissão de Refor-
mulação do Esporte Brasileiro, instituída 
ainda em 1985 pelo Decreto nº. 91.45296 
e regulamentada pela Portaria Ministerial 
nº. 598/85, era observado o seguinte: o 
desporto militar, por abranger as três mani-
festações do conceito de esporte (educação, 
participação e performance), deve ter uma 
legislação específica. Nas justificativas, 
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ficava ressaltado que os jovens, durante a 
prestação do serviço militar, deveriam rece-
ber, nos programas de Treinamento Físico 
Militar, uma iniciação desportiva de forma 
que pudessem vir a se utilizar do esporte 
quando retornassem à vida civil.

Na época, um dos fatos mais importantes 
foi a inclusão do esporte no texto constitu-
cional em 1988 (artigo nº. 217)97. O esporte 
passou a ser um direito de todos e todos os 
segmentos passaram a ter o dever de promo-
ver ações em favor do seu desenvolvimento. 
Nesse panorama, o esporte ganhou nova con-
ceituação, devendo ser visto não só como ren-
dimento mas também como formação e lazer. 

Naquele período, a relação do esporte 
com as Forças Armadas, em especial a MB, 
passou por novos entendimentos. As causas 
principais eram os afastamentos prolongados 
dos militares para treinamentos e competi-
ções, que criavam condições adversas para a 
instrução e a administração de suas tarefas. 
Além disso, as convocações para eventos in-
ternacionais representavam elevados custos 
de diárias e de passagens. Nas decisões esta-
belecidas, as convocações de representações 
esportivas nacionais e internacionais passa-
riam a obedecer a prazos de início e término 
do destaque, o que não garantia a apresenta-
ção do militar. Como consequência, ocorreu 
a diminuição dos períodos de treinamentos 
para a participação nos eventos esportivos, a 
falta de continuidade e, consequentemente, 
a não melhoria da condição físico-esportiva. 

Foi acordada, também, a extinção dos 
campeonatos das Forças Armadas em di-
versos esportes. Os esportes de caracterís-
tica militar ganharam prioridade nas par-
ticipações de representações em eventos 
internacionais. Desse período em diante, 
passavam a ser valorizados os Jogos Mun-
diais Militares do CISM e os campeonatos 
das Forças Armadas direcionados aos es-
portes do tiro, paraquedismo, orientação, 

judô, esgrima, pentatlo militar, pentatlo 
naval, pentatlo aeronáutico, atletismo, na-
tação, futebol, basquetebol, voleibol e tê-
nis. O Treinamento Físico Militar (TFM), 
como adestramento, deveria ser estimulado 
por todas as organizações militares da MB 
a fim de desenvolver hábitos saudáveis e 
a melhoria da condição física visando ao 
bom desempenho nas tarefas e atribuições 
operativas e administrativas.

Nos anos 1990, especificamente, surgi-
ram alguns problemas para o CEFAN, como 
desdobramentos do movimento que já acon-
tecia desde a década anterior. Questões 
como o alto custo de manutenção, a carência 
de recursos financeiros e de recursos huma-
nos, a degradação acentuada das instalações 
e a baixa credibilidade na MB se mostraram 
presentes, mas, gradativamente, depois de 
muita dedicação e trabalho, esses pontos 
foram contornados e novos investimentos e 
perspectivas surgiram para o Centro.

Como órgão executivo das atividades de 
educação física e desportos da Marinha, o 
CEFAN sediou competições de diferentes mo-
dalidades esportivas ao longo de sua história, 
tanto internas da MB durante o seu chamado 
“Ano Esportivo”, como também competições 
nacionais e internacionais militares e civis. 
Na década de 1990, ainda apareceram os 
primeiros campeonatos da “Área Rio”, com 
competições realizadas entre os setores des-
portivos da MB. Ao CEFAN caberia plane-
jar, organizar, elaborar, apoiar e divulgar as 
competições do Comando do 1º Distrito Na-
val (Com1ºDN) em cumprimento ao Calen-
dário Desportivo da Marinha. O objetivo dos 
jogos era estimular a confraternização entre 
os militares dos diversos setores desportivos 
da MB. Entre os esportes disputados, estão os 
seguintes: voleibol, basquetebol, futsal, fute-
bol, natação, pentatlo naval, pentatlo militar, 
orientação, tiro, tênis, vôlei de praia, judô, 
taekwondo, cabo de guerra, powerfit, atletis-
mo, cross country, boxe, triatlo.
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Importante ressaltar que o processo de 
formação de monitores de Educação Física, 
iniciado a partir da criação da Escola de 
Educação Física ainda na década de 1920, 
permanece ativo até os dias atuais, diplo-
mando, a cada ano, 40 militares, que pas-
sam a integrar o quadro de EP (Educação 
Física) para atuação nos Navios e Corpos da 
Marinha (10 sargentos para o AP – Aperfei-
çoamento e 30 cabos especialistas).

No fim da década de 1990 e nos primei-
ros anos do novo milênio, a MB ainda regis-
trou importantes resultados esportivos, ape-
sar dos problemas internos citados. Naquele 
período, os nomes que receberam maior 
destaque foram:

•	 SO-FN-MO Carlos Alberto Silva – in-
gressou na equipe de pentatlo militar 
da MB em 1989, sendo integrante da 
mesma até 2007. Ao longo desse perí-
odo, tornou-se um dos principais atle-
tas brasileiros da modalidade, inte-
grando, também, a Equipe Brasileira 
de Pentatlo Militar. Obteve os seguin-
tes títulos: campeão sul-americano 
individual e por equipe da União Des-
portiva Militar Sul-Americana (UD-
MSA) em 2005 (Colômbia); 13º lugar 
individual no campeonato mundial 
(CISM) em 2003 (Espanha); campeão 
sul-americano individual e por equi-
pe (UDMSA) em 2002 (Argentina); 
campeão mundial individual (CISM) 
em 2001 (Bélgica); vice-campeão 
sul-americano (UDMSA) em 2000 
(Venezuela); vice-campeão mundial 
(CISM) por equipe em 1999 (Croácia); 
vice-campeão mundial por equipe em 
1998 (China); campeão brasileiro das 
Forças Amadas por equipe em 1995.98

•	 2º SG-EC-EL Mares Paulo da Costa 
Souza – atleta da equipe de pentatlo 
militar da MB e das Forças Armadas 

até os dias de hoje. Obteve os se-
guintes títulos: campeão sul-ameri-
cano por e quipe (UDMSA) em 2002 
(Argentina); campeão sul-americano 
por equipe (UDMSA) em 2000 (Ve-
nezuela); campeão brasileiro das 
FFAA por equipe em 1990 e 1995; 
campeão mundial por equipe e 3º 
lugar individual geral em 1991 (No-
ruega); campeão mundial por equipe 
e vice-campeão individual geral em 
1994 (Brasil); campeão sul-america-
no por equipe em 1994 (Colômbia); 
vice-campeão por equipe em 1992 
(Suíça), 1993 (Dinamarca), 1995 
(Itália), 1998 (China), 1999 (Croácia) 
e 2004 (Chile).99

•	 2º SG-EP Jeferson Damião Rodrigues 
Alves – atleta das equipes de atle-
tismo, taekwondo e pentatlo militar 
da MB. Campeão sul-americano por 
equipe (UDMSA) e vice-campeão in-
dividual na modalidade de natação 
utilitária em 2005; vice-campeão 
brasileiro de taekwondo das FFAA 
em 2004; campeão sul-americano 
por equipe (UDMSA) e campeão da 
modalidade de natação utilitária em 
2002; 3º lugar na modalidade de pis-
ta com obstáculos no Campeonato 
das FFAA em 2002; vice-campeão 
na modalidade de natação utilitária 
no Campeonato das FFAA em 2001; 
3º lugar na modalidade de pista com 
obstáculos no Campeonato das FFAA 
em 1998; campeão brasileiro das 
FFAA por equipe em 1995; bicam-
peão individual de pentatlo militar 
da MB em 2001 e 2002; hexacam-
peão carioca de taekwondo de 1988 
a 1993; campeão da MB na prova dos 
400 metros com barreiras em 1998; 
vice-campeão na prova dos 400 me-
tros rasos na Competição entre as Es-
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(Acervo CEFAN)

colas de Formação de Sargentos das 
FFAA (MARESAER) em 1997.100

•	 1º SG-FN-IF Carlos Renato de Mat-
tos – atleta das equipes de pentatlo 
militar e pentatlo naval: 8º lugar, por 
equipe, no Campeonato Mundial de 
Pentatlo Naval do CISM em 2005; 
vice-campeão mundial de pentatlo 
naval (CISM) por equipe e 2º lugar 
individual na natação utilitária em 
1997 (Paquistão); recordista brasi-
leiro das FFAA na prova de natação 
utilitária do pentatlo militar (24,8s) 

em 1999; vice-campeão mundial de 
pentatlo naval (CISM) por equipe e 2º 
lugar individual na pista com obstá-
culos em 1997 (Paquistão); 3º lugar, 
por equipe, no Mundial de Pentatlo 
Naval (CISM) em 1992 (EUA); vice-
campeão mundial de pentatlo naval 
(CISM), por equipe em 1991.101

•	 CB-AS Francisco José da Silva Teixeira 
– integrou as equipes de pentatlo na-
val e atletismo: vice-campeão mundial 
(CISM) por equipe e campeão mundial 
individual da prova de cross country 
anfíbio em 1997 (Paquistão).102
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A partir da criação do Ministério do Es-
porte, em 2003, foi estabelecida como uma 
de suas prioridades a democratização do 
acesso à prática do esporte e o resgate da 
cidadania, visão almejada pelos Poderes 
Executivo e Legislativo e pela sociedade 
brasileira. Essa missão foi atribuída a to-
dos os agentes sociais, considerando que 
novas oportunidades fossem oferecidas es-
pecialmente aos jovens de comunidades ca-
rentes para o resgate da cidadania. Nesse 
sentido, ainda em 2003, foi implantado o 
Programa Forças no Esporte (PROFESP), de 

fins sociais, nas Forças Armadas. O projeto 
tem como objetivo criar oportunidades de 
desenvolvimento, melhoria da qualidade 
de vida e inclusão social por meio do es-
porte e, como desdobramento, a revelação 
de talentos esportivos. O PROFESP é um 
programa desenvolvido pelo Ministério da 
Defesa (MD), em parceria com outros órgãos 
federais e mantém cerca de 144 núcleos em 
68 municípios, em 25 estados, que atendem 
anualmente por volta de 15 mil crianças e 
adolescentes entre 7 e 17 anos (MINISTÉ-
RIO DA DEFESA, 2015b). 

O ESPORTE NA MARINHA 
DO BRASIL NO SÉCULO XXI: 

A REVITALIZAÇÃO DO CEFAN, 
O ESPORTE DE ALTO RENDIMENTO 

E O PROGRAMA OLÍMPICO DA 
MARINHA

O rompimento dos anos 2000 trouxe um novo qua-
dro de desenvolvimento do esporte no Brasil, 
principalmente a partir do anúncio da escolha 

do País como sede de importantes megaeven-
tos esportivos, como os Jogos Pan-americanos Rio 

2007, os Jogos Mundiais Militares Rio 2011, a Copa 
das Confederações da FIFA em 2013, a Copa do Mundo 

de Futebol Masculino da FIFA em 2014 e os Jogos Olím-
picos e Paralímpicos de Verão de 2016, também no Rio 

de Janeiro. O apoio das Forças Armadas foi fundamental 
para a realização desses eventos esportivos, trazendo no-

vas perspectivas e investimentos para as organizações militares envolvidas em alguma esfera 
do processo de organização.
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No PROFESP, as crianças e os jovens das 
comunidades das redondezas têm a oportu-
nidade de praticar esportes, assistir a aulas 
de reforço escolar e receber atendimento 
médico, além de alimentação e uniformes. 
As mais variadas atividades são desenvol-
vidas no contraturno do horário escolar. As 
crianças e jovens aprendem princípios bási-
cos de cidadania e civismo, o que possibili-
ta a melhoria do convívio familiar e com os 
amigos e do desempenho escolar (MINISTÉ-
RIO DA DEFESA, 2015b).

As responsabilidades do PROFESP são 
compartilhadas. A alimentação é de respon-
sabilidade do Ministério do Desenvolvimen-
to Social e Combate à Fome. Já o Ministério 

da Defesa atua na oferta de serviços médicos 
e odontológicos, assim como na assistência 
social. O Ministério do Esporte oferece os 
recursos referentes às atividades esportivas 
(MINISTÉRIO DA DEFESA, 2015b).

Destacam-se, entre as modalidades es-
portivas praticadas no projeto, o atletismo, 
o futebol de campo, o vôlei, o futsal, o han-
debol, a corrida de orientação, a natação, a 
defesa pessoal, o iatismo e a escalada espor-
tiva. As atividades são desenvolvidas du-
rante a semana por militares e profissionais 
especializados na parte da manhã e à tarde. 
Os principais objetivos do projeto são a de-
mocratização do acesso à prática esportiva 
e a inclusão social de crianças e jovens que 
vivem em áreas de riscos. Suas ações estão 
voltadas para a promoção da cidadania, edu-
cação, cultura, lazer, saúde, moral, civismo, 
alimentação e esportes diversos.103, 104

O CEFAN é uma das OM da MB que recebe 
o PROFESP desde seus anos iniciais de im-
plantação. O programa tem garantido bons re-
sultados nos últimos anos, tanto no aspecto do 
desenvolvimento da cidadania e melhoria da 
qualidade de vida das crianças e jovens atendi-
dos, como na detecção de talentos esportivos. 

Militares, professores e 
alunos do PROFESP
(Acervo CEFAN)

CA (FN) Rodrigues e Dom Orani Tempesta, 
Arcebispo do Rio de Janeiro
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Nesse contexto dos anos iniciais do século 
XXI, identifica-se uma reaproximação entre 
as entidades gestoras do esporte nacional e 
as Forças Armadas. A cooperação mútua en-
tre esses órgãos possibilitou a escolha do Rio 
de Janeiro para a realização dos Jogos Mun-
diais Militares do CISM em julho de 2011. 

A partir da confirmação da realização dos 
Jogos Mundiais Militares em 2011 no Rio de 
Janeiro, as Forças Armadas brasileiras ini-
ciaram o Programa de Atletas de Alto Rendi-
mento (PAAR) ainda no ano de 2008, iniciado 
de forma pioneira pela Marinha. O programa 
era uma parceria entre os Ministérios da De-
fesa e do Esporte. Estabelecia-se, com isso, 
um processo de busca pelos principais atle-
tas brasileiros. O objetivo era a incorporação 
de atletas, em caráter temporário, ao serviço 
militar e a consequente melhoria do nível 
técnico das representações esportivas das 
Forças Armadas, de forma a possibilitar re-
sultados expressivos nas futuras competições 
esportivas mundiais. 

De 2008 em diante, juntaram-se aos mi-
litares atletas que já faziam parte do Corpo 
os novos atletas militares do Quadro Tempo-
rário das Forças Armadas. A presença dos 
atletas militares competindo em eventos es-
portivos internacionais passou a ser funda-
mental. Nas entrevistas feitas com os atletas 
durante as primeiras seleções da MB, eles 
afirmavam a importância do envolvimento 
das Forças Armadas no esporte. 

A incorporação de atletas militares em 
caráter temporário conduziu a Comissão 
Desportiva Militar do Brasil (CDMB) e as 
Comissões Desportivas das três Forças Ar-
madas, entidades de direção do esporte mi-
litar, a decidir pela extinção dos campeona-
tos brasileiros dos mais variados esportes, 
exceto tiro, orientação, paraquedismo e os 
pentatlos militar, naval e aeronáutico, es-
portes de característica militar. 

A convocação das Forças Armadas, ain-
da em 2007, para atuar na segurança e na 
logística dos Jogos Pan-americanos do Rio 
de Janeiro foi um fator que também contri-
buiu para o aparecimento de novas perspec-
tivas de modelo de envolvimento das Forças 
Armadas no esporte de alto rendimento.

A escolha do Brasil para sediar, em 2011, 
os V Jogos Mundiais Militares do CISM levou 
a alta administração naval a realizar algumas 
alterações internas. O CEFAN passou, em 
2008, a subordinação do Comando de Pessoal 
de Fuzileiros Navais por meio da publicação 
da Portaria nº. 120, de 31 de março de 2008, 
revogada posteriormente pela Portaria nº. 65, 
de 24 de fevereiro de 2010, passando à su-
bordinação do CEFAN ao Comando-Geral do 
Corpo de Fuzileiros Navais (CGCFN). A partir 
de então, o Centro passou a ser comandando 
por um oficial-general desse Corpo. 
Entre as novas responsabilidades do 
CGCFN estão o Treinamento Físico 
Militar (TFM), a elaboração e as 
atualizações do Manual de TFM e 
as competições esportivas. A Co-
missão de Desportos da Marinha 
também passou para a responsa-
bilidade do CGCFN, sendo sua Pre-
sidência exercida cumulativamente 
com o comando do CEFAN.

O Distintivo do CEFAN foi alte-
rado, passando a ser com-
posto por uma âncora 
com fuzis ver-
melhos passados 
em aspa, símbolo 
dos Fuzileiros Na-
vais. Nesse processo 
de alteração, o símbolo 
de identificação da Edu-
cação Física, o Discóbolo, 
também foi alterado, pas-
sando a estar disposto voltado 
para a destra.

(Acervo Histórico CEFAN)



•     CEFAN  |  CDM76

(Acervo CEFAN)
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Naquele momento, diretrizes 
estratégicas foram estabelecidas 
visando os V Jogos Mundiais Mili-
tares do CISM, na cidade do Rio de 
Janeiro, realizados no período de 
16 a 24 de julho de 2011. A pri-
meira delas estava relacionada ao 
esporte de alto rendimento e bus-
cava o estreitamento das relações 
com as entidades dirigentes civis 
nacionais e internacionais (federa-
ções, confederações, Comitê Olím-
pico Brasileiro, Comitê Olímpico 
Internacional, etc.). Uma segun-
da identificava o meio acadêmico 
como um ambiente potencial para 
a atualização dos recursos huma-
nos por meio de parcerias e convê-
nios. A terceira diretriz estratégica 
definia a necessidade de estreita-
mento dos laços entre os militares 
das três Forças Armadas. Já a úl-
tima enfatizava a necessidade de 
continuidade do envolvimento das 
FFAA nos programas e projetos 
sociais para resgate da cidadania 
(PEREIRA, 2010).

Em 2009, as ações para a revita-
lização física do CEFAN ganharam 
força, o que permitiu a moderniza-
ção estrutural completa das instala-
ções esportivas. Altos investimen-
tos foram destinados aos projetos 
de melhoria na infraestrutura das 
dependências do CEFAN, visando 
torná-lo um centro de excelência 
esportiva para o Brasil e também 
no cenário internacional. As obras 
de ampliação, reforma e melhorias 
gerais nas instalações físicas com-
preenderam esforços para que o 
complexo esportivo pudesse aten-
der às necessidades de treinamento 

(Acervo CEFAN)
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dos atletas e também cumprisse os critérios 
e padrões para o recebimento de eventos es-
portivos internacionais de grande destaque, 
como provas dos V Jogos Mundiais Milita-
res Rio 2011 nas modalidades de pentatlo 
naval e taekwondo. 

Em paralelo à revitalização, teve início 
um processo de seleção e recrutamento de 
profissionais de Educação Física/esporte e 
áreas afins para o quadro temporário de ofi-
ciais da MB. O objetivo era buscar recursos 
humanos qualificados para treinar e acom-
panhar o desempenho dos atletas das equi-
pes da MB. Nesse sentido, servir no Centro a 
partir de 2009 se tornou uma das exigências 
dessa convocação, e esse grupo de profissio-
nais tinha como missão preparar os atletas 
para os Jogos Mundiais Militares, que seriam 

realizados em 2011 no Rio de Janeiro, e, pos-
teriormente, na Coreia do Sul em 2015. 

Dentre as obras do CEFAN, uma edifi-
cação, inaugurada em 2010, possibilitou 
a oferta de novas tarefas. No novo espaço, 
foi criado o Serviço de Reabilitação Físico-
Funcional, que é equipado com aparelhos 
de ponta, altamente sofisticados, e integrado 
por uma equipe de oficiais fisioterapeutas. 
Esse Serviço é considerado um centro de ex-
celência multidisciplinar na América Latina, 
cuja missão principal é o atendimento e a re-
cuperação dos atletas. No entanto, por conta 
de sua grande capacidade, atende também 
membros da família naval, oferecendo ser-
viços em reabilitação e hidroterapia, que são 
disponibilizados para atletas, demais milita-
res da MB e seus familiares. Entre os meses 

(Acervo CEFAN)
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de maio de 2014 e maio de 2015, por exem-
plo, foram realizados mais de 30.000 aten-
dimentos e cerca de 60.000 procedimentos.

Recentemente, em 2013, foi criado o La-
boratório de Pesquisa em Ciências do Exercí-
cio (LABOCE). Entre as atribuições do labora-
tório estão a realização de estudos e pesquisas 
nas áreas do esporte e da fisioterapia volta-
dos para a melhoria da condição física e da 
reabilitação nos esportes. O LABOCE atua 
em várias linhas de pesquisa, sendo uma das 
principais o acompanhamento de lesões no 
esporte. O Programa de Prevenção de Lesões 
Músculoesqueléticas acompanha o desempe-
nho dos militares da ativa, principalmente 
no setor de Operações Especiais, fazendo a 
avaliação física periódica dos seus integran-

tes. Da mesma forma, há o acompanhamento 
dos atletas de alto rendimento com o objetivo 
de orientar os treinadores sobre os melho-
res procedimentos a serem feitos em razão 
de disfunções do movimento detectadas em 
avaliações físicas, minimizando o apareci-
mento de lesões.105

Em 2009 e 2010, com as reformas reali-
zadas no CEFAN, foram criadas novas áreas 
esportivas, como quadras de areia de praia. 
Os investimentos realizados ainda trouxe-
ram importantes melhorias nas pistas de 
pentatlo naval e de atletismo, no ginásio, 
no parque aquático, nos campos de futebol, 
nos alojamentos, entre outros locais. Diante 
disso, novos esportes foram colocados à dis-
posição dos militares: boxe, levantamento 

As instalações do CEFAN revitalizadas para os V JMM passaram a ser utilizadas 
como espaços para treinamentos e competições pelas entidades parceiras, como no 

Campeonato Brasileiro de Lutas (EL-GR-LF) em 2012 (Acervo CEFAN) 
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de peso, lutas olímpicas, vôlei de praia e 
beach soccer, provenientes das parcerias 
construídas entre o CEFAN e organizações 
esportivas nacionais.

Alguns esportes de características fun-
cionais, de natureza radical, também pas-
saram a ser mais praticados pelos militares 
da MB, entre os quais: triatlo, maratona, ul-
tramaratona, raid naval, além das corridas 
rústicas e das travessias aquáticas.

Em 2010, foram firmadas no CEFAN as 
primeiras parcerias com clubes, organiza-
ções dirigentes de esportes em nível regio-
nal e nacional, e também com empresas 
privadas envolvidas em projetos sociais. 
Uma dessas parcerias é o Programa Olím-
pico Marinha do Brasil-Odebrecht, iniciado 
naquele mesmo ano. Esse programa atende 
a quinze atletas entre 14 e 17 anos, de di-
ferentes regiões do País, nas modalidades 
de atletismo, boxe e levantamento de peso 
olímpico. A partir dos recursos financeiros 
da empresa, os jovens são amparados de 
forma integral e recebem bolsa escolar, pla-
no de saúde, uniformes para treinamento, 
alimentação e suporte técnico desportivo, 
psicológico e pedagógico. “Ao completarem 
18 anos, se voluntários, esses jovens atletas 
são direcionados à vida militar, incorpora-
dos como praças RM2”.106

Desde 2009, aumentaram as participações 
de atletas militares do quadro temporário em 
competições internacionais. A melhoria dos 
resultados esportivos em nível nacional e 
internacional é uma das exigências para a 
permanência dos atletas nas Forças Arma-
das. Os resultados nos diversos esportes são 
periodicamente mapeados e acompanhados 
em eventos mundiais do CISM e das Federa-
ções Internacionais, Jogos Pan-americanos, 

Campeonatos Sul-americanos, Universíades, 
Jogos Olímpicos, campeonatos brasileiros, 
regionais, entre outros. 

Em 2011, a participação brasileira nos V 
JMM consagrou os investimentos materiais 

3ª SG-EP Vitoria Rosa - Atletismo 
(Acervo CEFAN)
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100 ANOS DE ESPORTE NA MARINHA

Equipe de Vela, campeã dos V JMM (Acervo COMSOC CEFAN)Taekwondo V JMM (Acervo COMSOC CEFAN)

e em pessoal realizados pelas FFAA. O Bra-
sil alcançou o primeiro lugar no quadro de 
medalhas do evento, com um total de 114 
medalhas. A MB foi representada por um 
grande número de atletas militares tempo-
rários. Do total de medalhas obtidas, 47 fo-
ram conquistadas por atletas da MB, ou 42% 

do total. Na ocasião, foram disputadas vinte 
modalidades, sendo seis delas de responsa-
bilidade da MB: atletismo, futebol feminino, 
basquete, boxe, pentatlo naval e vela. Duas 
modalidades, entre as 20, tiveram suas pro-
vas realizadas nas instalações do CEFAN: o 
pentatlo naval e o taekwondo.

Atletas da equipe de Judô da Marinha
Media Day (Acervo CEFAN) 
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Todo esse sucesso se deve ao fato de 
que o CEFAN, desde a sua criação, atuou 
também em ações de desenvolvimento 
e apoio ao desporto nacional por meio 
da concessão de suas instalações espor-
tivas consideradas de alta qualidade. 
Atualmente, possui dois campos de fu-
tebol com medidas oficiais; uma varia-
da quantidade de quadras poliesportivas 
(vôlei, basquete, futebol de salão e han-
debol), incluindo a modalidade de tê-
nis; uma piscina de saltos ornamentais; 
piscina olímpica com medidas oficiais; 
pista de atletismo com espaço para to-
das as provas da modalidade; ginásio co-
berto com quadra nas medidas oficiais 
e mais duas quadras auxiliares; pista de 
pentatlo militar; pista de pentatlo naval 
e brevemente um ginásio próprio de 
levantamento de peso olímpico. Todos 
esses espaços apresentam condições de 
proporcionar a realização de provas e 
competições nacionais e internacionais 
e estão à disposição dos atletas de alto 
rendimento da MB e de todos os alunos 
dos projetos sociais recebidos pela OM. 
Além das instalações físicas, o Centro 
ainda abriga profissionais da mais alta 
qualidade técnica que desenvolvem di-
versos projetos, servindo não somente à 
Marinha do Brasil mas também às fede-
rações e confederações das modalidades 
atendidas pelo CEFAN, compondo inclu-
sive delegações olímpicas e paralímpi-
cas brasileiras.

Em 2012, um ano após o término dos 
V JMM, novos resultados esportivos im-
portantes foram alcançados pelos atletas 
militares temporários da MB nos Jogos 
Olímpicos de Londres. O bom desempe-
nho seguiu sendo registrado em eventos 
internacionais específicos das modalida-
des e nos Jogos Pan-americanos de Toron-
to em 2014, por exemplo.
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Atletas da Marinha do Brasil integrantes do PROLIM 
com o Comandante da Marinha AE Leal Ferreira 

(Fonte: ComSoc CEFAN)
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Assim, uma nova configuração de ações 
relativas ao esporte foi iniciada na MB a 
partir de 2008. Entre elas, podemos citar: 
a revitalização do CEFAN, a participação da 
Marinha nos V JMM em 2011, a convocação 
de atletas militares e profissionais de áreas 
afins para atender ao esporte, o aumento das 
participações em eventos esportivos interna-
cionais, os resultados expressivos dos atletas 
do quadro temporário, as parcerias com fins 
sociais, entre outras. As ações criadas para 
o desenvolvimento do esporte produziram a 
projeção do desporto militar naval e a promo-
ção de grande visibilidade da MB na socie-
dade brasileira. 

PROGRAMA OLÍMPICO DA 
MARINHA

Uma consequência desse processo foi a 
oficialização do Programa Olímpico da Ma-
rinha (PROLIM) no ano de 2013. O progra-
ma originou-se da decisão do Comandante 
da Marinha de “auxiliar no desenvolvi-
mento do desporto nacional de alto rendi-
mento a fim de contribuir para a transfor-
mação do Brasil numa potência olímpica”. 
Os objetivos do programa são: 

5.1 - Estímulo à prática da educação 
física e do esporte no âmbito da MB.
5.2 - Captação, pela seleção e recruta-
mento, de atletas com desempenho ex-
cepcional, para fornecer-lhes formação 
militar-naval e incorporação à Marinha, 
visando apoiá-los técnica e financeira-
mente como atletas militares de alto ren-
dimento da MB.
5.3 - Contribuição para o processo de 
inclusão social, oferecendo aos jovens 
de comunidades de baixa renda o aces-
so à prática desportiva de qualidade, 
proporcionando-lhes o desenvolvimen-
to físico adequadamente assistido, de 
modo a permitir a revelação de novos 
talentos para o esporte. Ao completa-
rem a idade mínima para incorporação 
à Marinha, prosseguir no apoio a esses 
jovens como descrito no item 2.2.

5.4 - Ligação com autoridades do setor 
público e/ou dirigentes dos diversos 
segmentos não governamentais en-
volvidos com a atividade esportiva. 
Assim, será garantido que demandas 
por apoio da MB e/ou manifestações 
de interesses por parcerias com a MB 
sejam direcionados, em nível adequa-
do, ao escalão que dispõe de estrutu-
ra para prover a necessária análise e 
assessoria para o apoio à decisão da 
autoridade competente.
5.5 - Manutenção em nível adequado 
do controle da participação do pessoal 
da MB (atletas ou comissões técnicas) 
em eventos de natureza esportiva, de 
modo a preservar a imagem da Ins-
tituição que estará sempre relacio-
nada à forma como seus integrantes 
a representam nos diversos eventos e 
competições.
5.6 - Identificação das instalações es-
portivas em OM que, com pequenos 
ajustes, adquiram condições de apoiar 
o treinamento de modalidades espor-
tivas de interesse da MB, ainda não 
apoiadas, como: Remo, Canoagem, 
Voleibol de Praia, Saltos Ornamen-
tais, Lutas, Esgrima, Levantamento 
de Peso Olímpico, Tênis e “Beach 
Soccer”.
5.7 - Contribuição para a projeção de 
forma positiva da imagem da MB no 
cenário desportivo nacional e interna-
cional.
5.8 - Apoio ao desenvolvimento do 
desporto de alto rendimento na MB.107

Na atualidade, a MB atua no desenvol-
vimento do esporte nacional de alto rendi-
mento em conjunto com os ministérios da 
Defesa e do Esporte.

O PROLIM contava em 2015 com um 
total de 236 atletas nos seguintes esportes:

•	 Atletismo: 25 atletas;

•	 Basquetebol: 03 atletas;

•	 Beach soccer: 16 atletas;

•	 Boxe: 22 atletas;

•	 Futebol feminino: 25 atletas;

•	 Golfe: 01 atleta;

•	 Judô: 18 atletas;



100 anos de Esporte na Marinha do Brasil     • 85

Locais de treinamen-
to dos Atletas de Alto 
Rendimento da MB em 
outubro de 2015

•	 Levantamento de peso: 08 atletas;

•	 Lutas: 15 atletas;

•	 Nado sincronizado: 02 atletas;

•	 Natação: 09 atletas;

•	 Orientação: 11 atletas;

•	 Pentatlo militar: 01 atleta;

•	 Pentatlo moderno: 02 atletas;

•	 Pentatlo naval: 06 atletas;

•	 Remo: 10 atletas;

•	 Taekwondo: 25 atletas;

•	 Tiro: 05 atletas;

•	 Triatlo: 03 atletas;

•	 Vela: 23 atletas;

•	 Vôlei de praia: 06 atletas.

O CEFAN vem dando passos importantes 
na construção de caminhos sustentáveis e 
seguros da sua base esportiva, tendo como 
pontos de partida o programa “Forças no Es-
porte” e demais projetos sociais que a OM 
abriga, passando pelo programa Marinha/
Odebrecht até a entrega segura, técnica e 
profissionalmente, de atletas para o espor-
te de competição e alto rendimento. Com 

essas ações de fomento da prática esporti-
va, o Centro alimenta os vários programas 
nacionais apoiados pela Marinha do Brasil, 
dentre eles o próprio PROLIM, o bolsa-atle-
ta, bolsa-pódio e outros programas de apoio 
e incentivo a atletas medalhistas nas mais 
variadas modalidades, contribuindo, assim, 
com a meta do País de alcançar o status de 
potência olímpica mundial.

As novas instalações esportivas do 
CEFAN, com estrutura de padrão interna-
cional, contribuíram decisivamente para 
que se tornasse não somente uma das sedes 
das competições dos Jogos Mundiais Mili-
tares de 2011 mas também dos campeona-
tos mundiais de Pentatlo Naval e Pentatlo 
Militar de 2013. São instalações que repre-
sentam o que há de melhor para apoio aos 
atletas de alto rendimento que se preparam 
para integrar as delegações do Brasil nas 
competições internacionais nas mais di-
versas modalidades de esportes olímpicos, 
não-olímpicos e paralímpicos. O CEFAN 
será, ainda, centro oficial de treinamento 
para os Jogos Olímpicos e Paralímpicos Rio 
2016 para as modalidades de futebol, vô-
lei e polo aquático, preparando instalações 



em parceria com o Ministério do Esporte. Os 
recursos recebidos por meio desta parceria 
estão permitindo ao CEFAN passar por novas 
revitalizações.

A necessidade de observar e selecionar no-
vos talentos esportivos na MB para representar 
o Brasil nos Jogos Mundiais Militares de 2015 
levou à criação, em 2014, dos primeiros Jogos 
Desportivos da Marinha do Brasil (I JDMB). A 
competição aconteceu no Rio de Janeiro e teve 
a presença de 451 atletas de 13 delegações 
de todo o território nacional. Na cerimônia de 
abertura, realizada no CEFAN, a vice-campeã 
mundial de luta olímpica, Sargento Aline da 
Silva Ferreira, conduziu a tocha que acendeu 
a pira olímpica. Os esportes disputados nos I 
JDMB foram: atletismo, judô, orientação, pen-
tatlo naval, boxe, natação, pentatlo militar, 
tiro, vela e powerfit (PORTAL BRASIL, 2015).

Ao longo dos últimos anos, o CEFAN ainda 
estabeleceu importantes convênios e parce-
rias com Instituições de Ensino Superior (IES), 
como Universidade Santa Úrsula (USU), Cen-
tro Universitário Augusto Motta (UNISUAM) 
e a Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), melhorando assim a capacitação dos 
profissionais que atuam no curso de formação 
oferecido pelo CEFAN.

Entidades esportivas, clubes, federações 
e confederações, também fazem parte dessa 
parceria. Em primeiro lugar, essas organiza-
ções esportivas passam a dispor de local de 
treinamento, competição, realização de clí-
nicas e eventos congêneres. Em segundo lu-
gar, essa relação oferece um maior poder de 
desenvolvimento e divulgação dos esportes. 
Entidades esportivas parceiras do CEFAN atu-
almente, dentre outras:

•	 Clube de Regatas Flamengo (Futebol 
Feminino);

•	 Confederação Brasileira de Atletismo;

•	 Confederação Brasileira de Beach Soccer;

•	 Confederação Brasileira de Boxe;
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“(...) A necessidade de observar e selecionar novos talentos 
esportivos na MB para representar o Brasil nos Jogos 

Mundiais Militares de 2015 levou à criação, em 2014, dos 
primeiros Jogos Desportivos da Marinha do Brasil (I JDMB)”
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PROA-TFM NDCC Alte Saboia 
(Acervo pessoal 1º Tenente (RM2-T) Sandoval Assis de Medeiros Júnior)

•	 Confederação Brasileira de Judô;

•	 Confederação Brasileira de Levanta-
mento de Peso;

•	 Confederação Brasileira de Lutas As-
sociadas;

•	 Confederação Brasileira de Remo;

•	 Confederação Brasileira de Voleibol;

•	 Pastoral do Menor.

Em muitos aspectos, a Marinha do Bra-
sil vem inovando no fomento das mais va-
riadas modalidades esportivas, principal-
mente com o apoio ao programa de atleta 
de alto rendimento. No entanto, outro ponto 
de fundamental importância no âmbito das 
funções do CEFAN é o maior desenvolvi-
mento de suas ações de origem: a promo-

ção da prática de atividades físicas regula-
res nos quartéis e meios operativos, como 
os navios da esquadra.

Como modelo desse “resgate”, destaca-
se o Programa de Orientação e Apoio ao 
Treinamento Físico Militar (PROA-TFM), 
um programa baseado nos princípios do 
treinamento funcional que tem como ob-
jetivo aprimorar o condicionamento físico 
dos militares da MB com atividades de pro-
moção de condições básicas de saúde, bem 
como uma melhor qualidade de vida no 
âmbito laboral. O programa visa, portan-
to, preparar os homens do mar em seu real 
ambiente de trabalho, ou seja, nos conveses 
dos navios e meios operativos.
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PROA-TFM

PROA-TFM NDCC Alte Saboia 
(Acervo pessoal 1º Tenente (RM2-T) Sandoval Assis de Medeiros Júnior)
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Embora o PROA-TFM apresente um aspecto inovador em 
seu método atual, as atividades físicas a bordo dos navios 
já eram vistas como necessárias desde a introdução dessas 

práticas no cotidiano dos militares da MB, como foi possível 
ver ao longo desta obra.
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3º SG-EP Etiene Medeiros, Media Day CEFAN 
(Acervo COMSOC CEFAN)

O novo CEFAN, portanto, tem atuado tam-
bém na oferta de novos instrumentos para a 
promoção da qualidade de vida no trabalho e 
do bem-estar do militar com a melhoria dos 
níveis de aptidão física em função da prática 
regular de exercícios diários.

O CEFAN atual não só resgata a for-
ça histórica do esporte no passado, mas, 
acima de tudo, reposiciona a Marinha do 
Brasil no rumo da formação de futuras ge-
rações pelo esporte, uma ferramenta que 
auxilia no desenvolvimento de valores éti-
cos, morais e sociais para a construção de 
uma sociedade mais justa. 

COMUNICAÇÃO SOCIAL DO CEFAN

A Comunicação Social acompanha a im-
prensa em eventos e cerimônias militares 
realizadas nas Organizações Militares relati-
vamente ao desporto. Além disso, atende às 

solicitações da própria imprensa, que mui-
tas vezes procura a Assessoria para cumprir 
suas pautas. Internamente, a Assessoria di-
vulga os resultados esportivos por meio do 
Boletim e Ordens e Notícias (BONO) e nas 
publicações internas e externas à MB, mos-
trando a importância do desenvolvimento do 
esporte nacional para toda sociedade.

A Assessoria de Comunicação Social 
tem como atividade primordial divulgar 
os resultados e êxitos dos projetos sociais 
apoiados pela MB, como, Marinha-Ode-
brecht, Programa Forças no Esporte, atle-
tas pertencentes ao Programa Olímpico da 
Marinha e os atletas militares que fazem 
parte do corpo efetivo da Marinha do Bra-
sil. Esta divulgação se dá por meio de con-
tato com grandes órgãos da mídia, sejam 
eles jornais, rádios, revistas, TV e inter-
net. O esporte é um excepcional fator de 
aproximação da Marinha com a sociedade.

AE Leal Ferreira e CA (FN) Carlos Cha-
gas e a equipe de futebol feminina da 

Marinha, campeã dos VI JMM e Campeã 
Carioca em 2015 (Acervo: CEFAN)
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AE (FN) Fernando Antonio com os atletas homenageados durante a cerimônia 
comemorativa do centenário da Liga dos Sports da Marinha em 25.11.2015. 

(Acervo CEFAN)

Em primeiro plano - CA(FN) Nilton, CA(FN) 
Fernando e CA(FN) Ferraço, primeiros 
Comandantes do CEFAN e CDM após a 
passagem de subordinação ao CGCFN. 

(Acervo CEFAN)

AE (FN) Guimarães preside a passagem 
de Comando do CEFAN e CDM do VA 
Alexandre para o CA(FN) Rodrigues. 

(Acervo CEFAN)

AE (FN) Monteiro, VA (FN) Stingelin, 
CA (FN) Nilton e CA (FN) Fernando na 
inauguração da pista de atletismo do 

CEFAN. (Acervo CEFAN)
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1915

1925

1916 1923

25 de novembro de 1915 - 
Reunião de fundação da “Liga 
de Sports da Marinha” (LSM).

Criação da Escola de 
Educação Física da 

LSM, por meio do Aviso 
nº 2.757 de 22 JUL25, 
na Ilha das Enxadas.

Ordem do Dia nº 1 de 4 de Janeiro 
de 1916, do Ministro da Marinha, 

aprova os intuitos da “Liga de Sports 
da Marinha” de atuar na direção dos 

esportes na MB.

Aprovação dos estatutos da “Liga de 
Sports da Marinha”.

Fonte: Aviso do Ministério da Marinha 
nº 3.622 de 14 de agosto de 1923.

1922
Filiação da “Liga de Sports 

da Marinha” à Confederação 
Brasileira de Desportos (CBD) e 
participação da MB nos Jogos 
do Centenário, realizados em 
comemoração ao Centenário 
da Independência do Brasil.

LINHA DO TEMPO
(1915 - 2015)

Fonte: Livro Histórico do 
Departamento de Esportes da 
Marinha. Volume I - Anexo I. 
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1926

1928 1940

Estabelecimento da obrigatoriedade de realização diária de ginástica de corpo 
livre, remo, natação, water polo, corrida a pé, boxe, tiro ao alvo e basket-ball 
em todos os navios e corpos da Marinha. A participação em competições de 

remo, vela, natação e tiro ao alvo também passou a ser obrigatória. 

Fonte: REVISTA MARÍTIMA BRASILEIRA. Rio de Janeiro: MB, 6º. bimestre de 
1926, p. 585-586.

Conclusão da primeira 
turma do curso da 
Escola de Educação 
Física da Marinha. 
Os novos monitores 

passaram a Auxiliares-
Especialistas em 
Educação Physica 

(AE-E.Ph).

Fonte: Boletim do 
Ministério da Marinha 
nº. 8 de 23 de fevereiro 

de 1928.

Extinção da “Liga 
de Sports da 

Marinha” e Criação 
do Departamento de 
Educação Física da 
Marinha (DEFM).

Decreto-Lei nº 2.296 
de 1940 e estabelece 
a subordinação do 
Departamento à 

Diretoria de Ensino 
Naval.
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1973

1974

1946 1972

1953

Inauguração da primeira 
fase das obras das novas 
instalações do CEFM no 

mês de março.
Alteração de nome do 
Centro de Educação 
Física da Marinha 
(CEFM) para Centro 
de Educação Física 
Almirante Adalberto 

Nunes (CEFAN).
Decreto nº 73.058 de 

31 de Outubro de 1973. Inauguração do 
Centro de Educação 
Física Almirante 
Adalberto Nunes 

– CEFAN com 
a presença de 
autoridades da 

época e grande festa 
esportiva.

Criação do 
Departamento de 

Esportes da Marinha 
(DEM).

Decreto-Lei nº 9.265 
de 17 de maio de 

1946.

Alteração de nome do Centro de Esportes 
da Marinha (CEM) para Centro de Educação 

Física da Marinha (CEFM). Decreto nº 
70.161 de 18 de fevereiro de 1972. Até 

aquele momento, o Centro tinha sua 
sede na Ilha das Enxadas. Ao longo desse 
ano, iniciaram-se as obras para as novas 

instalações na Avenida Brasil.

Alteração de nome do 
DEM para Centro de 
Esportes da Marinha 

(CEM).

Decreto-Lei nº 32.742 
de 7 de Maio de 1953.

1945
Extinção do 

Departamento de 
Educação Física 

da Marinha.

Decreto-Lei nº 
7.467 de 1945.
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2011

2015
2008

2013

Realização dos VI JMM e comemoração do 
centenário de fundação da “Liga de Sports 

da Marinha”.

Transferência de 
subordinação do CEFAN. 

A partir desse ano, o 
Centro deixa de fazer 

parte da Diretoria Geral 
de Pessoal Militar (DGPM) 
e se integra ao Comando 

do Geral do Corpo de 
Fuzileiros Navais (CGCFN).

Criação do Programa 
Olímpico da Marinha 

(PROLIM)CA (FN) Nilton 
Moreira Salgado

CMG Sérgio Soares 
Ferreira

Realização dos V Jogos Mundiais 
Militares na cidade do Rio de Janeiro. 

O CEFAN é palco de importantes 
acontecimentos durante os Jogos e ajuda 

a consagrar o Brasil como potência 
esportiva militar com a conquista do 1º 

lugar no quadro geral de medalhas.
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ESTRUTURA ESPORTIVA 
MILITAR NO BRASIL 

E NO MUNDO

ENTIDADES ESPORTIVAS MILITARES

Logo CISM

Logo CDMB

DEPARTAMENTO DE DESPORTO 
MILITAR (DDM)

A Comissão Desportiva Militar do Brasil 
(CDMB) passou a integrar, a partir de 2013, 
a estrutura do Departamento de Despor-
to Militar (DDM) da Secretaria de Pessoal, 
Ensino, Saúde e Desporto (SEPESD) do Mi-
nistério da Defesa, mantendo a responsa-
bilidade pelo planejamento estratégico do 
desporto militar nacional. O diretor do DDM 
é também o presidente da CDMB. O DDM é 
um órgão que atua em âmbito nacional, em 
parceria com outros órgãos estatais, como os 
ministérios do Esporte e da Educação, e em 
inúmeros projetos voltados à formação de 
atletas (MINISTÉRIO DA DEFESA, 2015c).

Além disso, o DDM é responsável por or-
ganizar e estimular a prática esportiva no 
meio militar e hoje congrega em torno de 
30 mil atletas. A entidade também é a re-
presentante oficial do Brasil em organismos 
estrangeiros voltados ao desporto militar, 
como a União Desportiva Militar Sul-Ame-
ricana (Unión Deportiva Militar Sudameri-
cana – UDMSA) e o Conselho Internacional 
do Esporte Militar (Conseil International du 
Sport Militaire – CISM) – a terceira maior 
organização esportiva internacional, com 
134 países afiliados (MINISTÉRIO DA DE-
FESA, 2015c).

Por meio do DDM, o Ministério da Defe-
sa organiza a participação militar brasileira 
em eventos esportivos de alto nível. Delega-
ções de atletas militares do País participam 
com regularidade de campeonatos do CISM. 
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COMISSÃO DESPORTIVA MILITAR 
DO BRASIL (CDMB) 

A Comissão Desportiva Militar do Brasil 
(CDMB), sediada em Brasília, foi criada em 
1956 e faz parte da estrutura do Ministério 
da Defesa. Cabe à CDMB, como represen-
tante do Brasil junto ao CISM, organizar e 
dirigir as competições esportivas entre as 
Forças Armadas. Também é tarefa da CDMB 
elaborar propostas, normas e procedimentos 
para as atividades relativas ao desporto mi-
litar (MINISTÉRIO DA DEFESA, 2015d). So-
bre a criação da CDMB, Correia afirma que:

[...] em 1951, reuniram-se quatro Ofi-
ciais do Exército, um da Marinha, um 
da Aeronáutica e um da Polícia Mili-
tar do Distrito Federal (então no Rio 
de Janeiro) e formularam um projeto 
de competições entre essas Forças de 
todo o país, visando ao congraçamento 
dos participantes e à seleção de atletas 
para representações em competições 
internacionais. O projeto inicial pre-
via uma “Olimpíada Militar Nacional” 
de 4 em 4 anos, Campeonato Nacional 
de Pentatlo Militar de 2 em 2 anos, 
Campeonato Nacional Militar de Atle-
tismo de 4 em 4 anos e a participa-
ção de Policiais Militares e Bombeiros 
de todo o Brasil [...] Nasceu, então, o 
Conselho Desportivo Militar das For-
ças Armadas, no mesmo ano de 1951, 
que contava em sua estrutura com um 
Oficial de cada Ministério, presidido 
pelo mais antigo entre eles, sem pre-
juízo de suas funções, e com sede nas 
instalações do DDE. O então existente 
Conselho Nacional do Desporto – CND, 
órgão do Ministério da Educação e 
Cultura, imediatamente reconheceu 
o Conselho Militar como parceiro 
importante na formação de seleções 
de representação nacional, sobretudo 
olímpicas, o que acontece até os dias 
atuais em termos de órgãos dirigentes 
do esporte nacional. Após cinco anos 
de experiências acumuladas e com o 
resultado de uma Exposição de Moti-
vos encaminhada ao Ministro do Esta-
do-Maior das Forças Armadas – EMFA, 
criou-se pelo Decreto nº. 38.778/56, a 
Comissão Desportiva das Forças Ar-
madas – CDFA, ainda dependente do 

DDE. Em 1958, a CDFA torna-se uma 
Organização própria, subordinada ao 
EMFA, com sede no prédio desta enti-
dade maior e, finalmente, a partir do 
Decreto nº. 78.392/76, transforma-se 
na atual Comissão Desportiva Militar 
do Brasil – CDMB, regulamentada pelo 
Decreto nº. 88.072/83, que dispõe so-
bre a constituição e a competência 
desta nova organização (CORREIA, 
2006, p. 4.19).

COMISSÃO DE DESPORTOS DA 
MARINHA (CDM)

Em 1972, foi criado o Conselho de Des-
portos da Marinha, que tinha entre suas 
atribuições o assessoramento do Ministro 
da Marinha nos assuntos relacionados à 
Educação Física e aos Esportes na MB, ta-
refas antes exercidas pelo Centro de Educa-
ção Física.

No ano de 1975, por meio do Decreto 
nº. 76.685, de 27 de novembro de 1975, foi 
criada a Comissão de Desportos da Marinha 
(CDM), em caráter permanente, com a fi-
nalidade de dirigir, planejar, coordenar e 
controlar as atividades de Educação Física e 
Desportos da Marinha, como integrante do 
Sistema Esportivo Nacional. De acordo com 
seu artigo 2º, cabem à CDM as tarefas e as 
atribuições de:

I - Assessorar o Ministro na formula-
ção da Política de Educação Física e 
Desportos da Marinha;
II - Representar a Marinha em con-
vênios com o Ministério da Educação 
e Cultura que tratem da obtenção de 
recursos para a construção de praças 
de esportes e da cessão das instalações 
construídas em condomínio, para a re-
alização de competições desportivas;
III - Coordenar a distribuição de recur-
sos financeiros destinadas aos projetos 
de investimento e manutenção das ati-
vidades desportivas da Marinha;
IV - Orientar a elaboração de projetos 
específicos para a construção de pra-
ças desportivas e projetos de ativida-
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Cartaz da 70ª Regata Escola Naval em comemoração aos 150 anos da Batalha Naval do Riachuelo.

des desportivas nas diversas Organi-
zações Militares da Marinha, de modo 
a garantir a programação de recursos 
no Plano de Ação;
V - Coordenar a organização do Ca-
lendário Desportivo da Marinha, de 
modo a integrar os diversos setores 
desportivos, fixando o propósito das 
competições, definindo os níveis em 
que as mesmas devam ser realizadas 
e estabelecendo condições gerais para 
sua organização;
VI - Coordenar a participação de equi-
pes da Marinha em competições com 
as demais forças singulares, de acordo 
com calendário Desportivo da Comis-
são Desportiva das Forças Armadas;
VII - Coordenar a participação de atle-
tas e equipes representativas de OM, 
em campeonatos e torneios regionais 
ou nacionais organizados por confede-
rações ou federações desportivas;
VIII - Apreciar e submeter ao Ministro 
os pedidos de autorização para a par-
ticipação de militares e civis da Mari-
nha em eventos desportivos nacionais 
e internacionais, quando regularmen-
te convocados por entidades desporti-
vas do Sistema Desportivo Nacional; e
IX - Homologar os recordes dos atletas 
da Marinha. 108

O propósito da CDM é de contribuir para 
a eficácia das atividades de Educação Física 
e Desportos da Marinha com vistas a atingir 
o patamar de excelência quanto ao planeja-
mento e à preparação das equipes desporti-
vas para as competições militares em âmbi-
to nacional e internacional, e à orientação e 
ao controle da prática de esportes nas áreas 
e setores desportivos da MB.

AS COMPETIÇÕES INTERNAS DA 
MB E INTERFORÇAS

Regata Escola Naval

Na década de 1930, a vela era conside-
rada um esporte elitista por cobrar altas ta-
xas de inscrição nas regatas. A Escola Naval 
participava das regatas dos clubes e da Fe-
deração de Vela e Motor da cidade do Rio de 
Janeiro na condição de convidada e isenta 
de taxas de inscrição.

A criação do Grêmio de Vela da Escola 
Naval em 1943 possibilitou que se retribuísse 
a gentileza com a instituição de uma regata 
própria. Clubes filiados à entidade desportiva 
estadual eram convidados para a competição 
e também liberados de taxas, sem a necessi-
dade de filiação a clube ou federação. O apoio 
do Iate Clube do Rio de Janeiro (ICRJ), na fi-
gura do Dr. Sérgio Carneiro, foi fundamental 
na organização da 1ª Regata Escola Naval, se-
gundo relata Luiz Carlos Peixoto Garcia Justo 
(GARRIDO, 2007).

Surgiu, então, em 08 de setembro de 1946, 
a Regata Escola Naval, inicialmente com o 
nome Taça Escola Naval. A competição se 
tornou um dos maiores, mais importantes e 
tradicionais eventos do iatismo brasileiro e da 
América Latina (GARRIDO, 2007).

Ao longo dos anos, o evento ganhou des-
taque e importância no calendário esportivo 
do Rio de Janeiro. Sua realização exige sem-
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pre grandes esforços do Grêmio de Vela e da 
Escola Naval em face dos altos custos, mas, 
a cada ano, a Regata Escola Naval atinge 
recordes de número de barcos e chama a 
atenção da mídia e das empresas. 

A Regata Escola Naval alcança sua 70ª 
edição em 2015 e, tradicionalmente, se re-
aliza no segundo domingo de outubro, po-
dendo ser vista na Baía de Guanabara, sob 
os mais variados ângulos, em função da 
localização geográfica e estratégica da EN. 
O trabalho árduo da tripulação da EN, da 
organização do Grêmio de Vela e do apoio 
da Sociedade Acadêmica Phoenix Naval fa-
vorece o sucesso da Regata.

NAVAMAER

A Taça Lage, mais tarde conhecida por 
NAVAMAER, teve a sua primeira edição em 
1938 entre a Escola Naval (EN) e a Escola 
Militar de Realengo (atual Academia Militar 
das Agulhas Negras – AMAN). As disputas 
ocorriam no atletismo, no basquetebol, no 
water polo, no futebol e na natação. A pre-
sença da Escola de Aeronáutica (AFA) acon-
teceu somente de 1941 em diante.109

A competição era comumente realizada 
em clubes civis, com grande público, ele-
gante torcida e marcante presença feminina 
(na torcida), sempre elogiada pelos milita-
res. Ao longo do tempo, teve como deno-
minações: Torneio das Três Escolas, Jogos 
Inter-Escolas Militares e, principalmente, 
Competição Desportiva entre as Escolas 
Militares a partir de 1953. A Instituição 
Militar vencedora ostenta o Troféu Esta-
do-Maior das Forças Armadas (GARRIDO; 
MARUJO, 2013a).

O desenvolvimento do esporte nas Forças 
Armadas favoreceu para que a competição 
ganhasse uma sigla que melhor representas-
se o evento e proporcionasse maior prospec-

ção ao mesmo – NAVAMAER, sugerida pelo 
então Presidente da Comissão de Desportos 
das Forças Armadas, o General de Brigada 
Floriano Machado (Comunicado de 26 de 
dezembro de 1962). Na primeira edição da 
NAVAMAER, em 1962, foram disputadas 
provas nas seguintes modalidades: pentatlo 
militar, tiro, xadrez, futebol, natação, esgri-
ma, voleibol, basquetebol, atletismo e polo 
aquático. Atualmente, a NAVAMAER acon-
tece em sistema de rodízio em cada escola 
(GARRIDO; MARUJO, 2013a).

A NAVAMAER, no limiar do século XXI, 
de acordo com princípios positivos orienta-
dores do esporte contemporâneo, contribui 
para o enfrentamento de desafios diante da 
nova visão de vida, por constituir-se em 
uma escola de atributos como honra, per-
severança, espírito de equipe, cooperação, 
superação, solidariedade, controle da vio-
lência, tolerância, respeito mútuo, ética, 
prazer, liderança e justiça. A NAVAMAER, 
portanto, contribui para a formação integra-
da do militar por seus atributos referencia-
rem o desenvolvimento da cultura de paz, 
da saúde, do desempenho profissional e da 
qualidade de vida, favorecendo-o no atendi-
mento de seus iminentes enfrentamentos e 
futuros desafios do século XXI (GARRIDO; 
MARUJO, 2013a).

Atletas em formatura - “Taça Lage” 
(Acervo Histórico CEFAN)
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Colégio Naval (CN) versus Escola Naval (EN) 

As primeiras notícias de competições 
esportivas entre o Colégio Naval (CN) e a 
Escola Naval (EN) começaram a aparecer 
após 1951, data da criação do CN, em An-
gra dos Reis. Nessa época, havia dificulda-
de de deslocamento por rodovia entre o Rio 
de Janeiro e Angra dos Reis e vice-versa. A 
precariedade da rodovia e o deslocamento 
por trem ou navio faziam com que a viagem 
entre as cidades levasse muitas horas (GAR-
RIDO; PARAVIDINO, 2012).

De acordo com relatos de antigos milita-
res, a competição esportiva CN versus EN 
somente passou a acontecer de forma regu-
lar em Angra dos Reis, em comemoração ao 
aniversário do CN, com a criação da rodovia 
Rio-Santos entre o início e meados dos anos 
1970. O desenvolvimento dos meios de co-
municação e, principalmente, da infraestru-
tura rodoviária e dos meios de transportes 

encurtou distâncias, diminuindo o tempo 
de viagem. Isso permitiu a ocorrência de 
um maior intercâmbio cívico, social, edu-
cacional, cultural e, sobretudo, esportivo 
entre as instituições de ensino da Marinha 
do Brasil (GARRIDO; PARAVIDINO, 2012).

Oficialmente, a primeira referência his-
tórica sobre a competição esportiva CN ver-
sus EN data de 1974, estampada na Revista 

NAE

A NAE é uma competição esportiva en-
tre as três escolas de formação militar de 
ensino médio das Forças Armadas. Mari-
nha, Exército e Aeronáutica são represen-
tadas, respectivamente, pelo Colégio Naval 
(CN), pela Escola Preparatória de Cadetes do 
Exercito (EsPCEx) e pela Escola Preparató-
ria de Cadetes da Aeronáutica (EPCAr).

Realizada anualmente adotando um sis-
tema de rodízio das sedes, a competição 
tem como objetivo promover o companhei-
rismo e o espírito de camaradagem entre os 

alunos das três escolas, e define como seu 
lema Amizade através do desporto.

A NAE é a principal competição anual do 
calendário esportivo das escolas de formação 
militar de ensino médio, sendo composta pe-
las seguintes modalidades: atletismo, futebol, 
natação, tiro, vôlei, basquete, xadrez, orienta-
ção, esgrima, judô e triatlo militar.

Em 2015, a NAE alcança a sua 48ª edição, 
tendo sido interrompida somente de 1992 a 
1995 em decorrência do encerramento das 
atividades da EPCAr. Durante esse período, 
foram realizadas competições apenas entre a 
EsPCEx e o CN sob o nome de NAVEX.

Jogos entre Academias Militares do Ensino Médio NAE 
(Acervo pessoal do 1º Tenente (RM2-T) Erik Bueno de Ávila)

Delegação da Escola Naval nas dependências do 
Colégio Naval em Angra dos Reis-RJ 

(Fonte: ComSoc CN)
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A Galera, publicada pela Escola Naval, com 
disputas de futebol de campo (com vitória da 
Escola Naval) e de voleibol (vitória do Colé-
gio Naval) (GARRIDO; PARAVIDINO, 2012).

A partir de 1975, a competição CN versus 
EN sofreu um aumento significativo das mo-
dalidades esportivas disputadas, entre elas: 
basquetebol, voleibol, futebol de campo, atle-
tismo, judô, tiro, vela, futebol de salão e na-
tação. Esse registro encontrado na revista A 
Galera nos permite estabelecer como marco 
histórico do desenvolvimento da competição 
CN versus EN. Na ocasião, o Colégio Naval 
ganhou as disputas no futebol de salão e na 
natação (GARRIDO; PARAVIDINO, 2012).

A relevância da competição CN versus 
EN é creditada ao esporte por ser ele um po-
deroso instrumento do processo de formação 
profissional, pessoal e permanente do militar 
ao promover a melhoria do desempenho in-
telectual e pessoal, ao favorecer maior cons-
cientização sobre a importância da atividade 
física na vida ativa e o credenciar no enfren-
tamento das exigências e desafios do mundo 
globalizado (GARRIDO; PARAVIDINO, 2012).

Regata a Remo Escola Naval

A 1ª Regata a Remo da Escola Naval foi 
realizada em 1976, na Lagoa Rodrigo de 
Freitas, no Rio de Janeiro. Do programa da 
regata, constavam 15 provas, disputadas 
por embarcações de remo escaler, yoles e 
outriggers. A ideia da regata nasceu de um 
planejamento feito pelo então Capitão-Te-
nente Giovanni Ubirajara Licursi, encarre-
gado da equipe na Escola Naval na época.

Em 2001, a Regata a Remo EN, em sua 
25ª edição, constituída por barcos da clas-
se olímpica de responsabilidade da Escola, 
passou a absorver no programa das provas o 
1º Circuito Poder Marítimo de Remo Esca-
ler, que atualmente está em sua 15a edição.

A Regata é considerada a maior da mo-
dalidade no Rio de Janeiro e conta com cer-
ca de 600 remadores. Participam da regata 
atletas dos grandes clubes do Rio de Janeiro, 
como Vasco, Botafogo, Flamengo e Guana-
bara, e das Organizações Militares, como 
Escola Naval, Colégio Naval, Fuzileiros Na-
vais e a Esquadra.

A edição 39 da Regata a Remo Escola 
Naval não acontecerá em 2015, em razão 
da realização de eventos-teste e da prepa-
ração das instalações do Estádio de Remo 
da Lagoa Rodrigo de Freitas para os Jogos 
Olímpicos do Rio de Janeiro em 2016.

Raid Naval

O Raid Naval surgiu da conjugação de 
várias provas de diversas modalidades es-
portivas comprometidas com a natureza e 
de características marinheiras. O ideali-
zador da prova foi o Aspirante da Escola 
Naval José Roberto Fernandes, que tomou 
conhecimento de um raid que era realizado 
na Nova Zelândia e acabou por criar o Raid 
Naval em 1991. O I Raid Naval aconteceu 
em Angra dos Reis, com a presença de civis 
e militares distribuídos em 75 duplas, com-
postas pelo mesmo sexo. A primeira etapa 
da competição realizou a seleção dos par-
ticipantes da Escola Naval com provas de 
natação e corrida de orientação. Na segun-
da etapa, as 12 duplas selecionadas, uma 
delas feminina, participaram de provas 
de natação no mar, canoagem, corrida de 
orientação diurna e noturna, e montanhis-
mo (GARRIDO; MARUJO, 2013b).

Ao longo de todos esses anos, o Raid 
Naval teve seu desenvolvimento voltado ao 
meio militar, sendo dirigido e organizado 
pelo Grêmio 1808 dos Fuzileiros Navais 
integrantes da Sociedade Acadêmica Phoe-
nix Naval da Escola Naval (SAPN), apoiado 
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1ª MARESAER - Inicialmente, o nome da competição era grafado 
MARESAER, tendo sido posteriormente alterado para MAREXAER, nome 

adotado até a atualidade (Acervo Histórico CEFAN)

por Organizações Militares da Marinha do 
Brasil e pelos aspirantes das modalidades 
esportivas representativas da Escola Na-
val, participantes como atletas e do staff do 
evento (GARRIDO; MARUJO, 2013b).

A SAPN, no decorrer dos anos, tem pro-
curado promover o aumento do número de 
participantes no Raid Naval ao convidar 
representantes das escolas de formação das 
Forças Armadas e da Marinha Mercante, 
em especial da Marinha do Brasil, entre 
elas: o Centro de Instrução Almirante Gra-
ça Aranha (CIAGA), o Centro de Instrução 
Almirante Braz de Aguiar (CIABA) e a Aca-
demia Militar das Agulhas Negras (AMAN). 

Em 2015, aconteceu a 24ª edição do 
Raid Naval.

MAREXAER

A MAREXAER surgiu em 1996, seguin-
do o modelo das competições esportivas en-
tre as escolas preparatórias de cadetes de 

nível médio e das academias militares de 
ensino superior.

Os objetivos da MAREXAER são: esti-
mular a camaradagem entre os integran-
tes das Escolas de Formação de Sargentos; 
despertar a conscientização da união e do 
congraçamento entre as Forças Armadas; 
desenvolver o gosto pela prática de esportes 
e identificar talentos que possam integrar 
representações desportivas no âmbito inter-
no e em eventos internacionais.

A XX MAREXAER acontece em 2015 
com disputas esportivas entre militares que 
estão em formação nas unidades Centro de 
Instrução Almirante Alexandrino/ Centro 
de Instrução e Almirante Sylvio de Camar-
go (CIAA/CIASC); Escola de Sargentos das 
Armas (EsSA) e Escola de Especialistas de 
Aeronáutica (EEAR) desde o início de suas 
carreiras. Os esportes em disputa são: atle-
tismo, futebol, judô, natação, basquetebol, 
corrida rústica, voleibol masculino e femi-
nino, orientação e pentatlo militar.
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Circuito Poder Marítimo 2015, 
guarnição com o uniforme de época em 

homenagem ao centenário da Liga de 
Sports da Marinha (Acervo CEFAN)

Circuito Poder Marítimo de Remo Escaler

A primeira regata com o nome Poder 
Marítimo foi realizada em 2000, com uma 
regata de remo escaler na raia do Centro de 
Instrução Almirante Graça Aranha (CIAGA) e 
organizada pela Diretoria de Sistema de Ar-
mas da Marinha (DSAM), pela Comissão de 
Desportos da Marinha e pelo CIAGA. Desse 
primeiro evento, participaram clubes da so-
ciedade civil, entre os quais: Clube de Regatas 
Vasco da Gama, Guanabara, Clube de Regatas 
Flamengo, Botafogo de Futebol e Regatas e Pi-
raquê. Além dos clubes, marcaram presença 
diversas organizações militares da Marinha: 
Escola Naval, Colégio Naval, CIAGA, CIAA, 
CIAW, CEFAN, DASM e teve o regulamento e 
o percurso elaborados pelo Capitão de Corveta 
Sidnei Machado Bizerra. 

De forma efetiva, em 2001 surgiu o 1º 
Circuito Poder Marítimo de Remo Escaler, 
criado pelo CA Carlos Afonso Pierantoni 
Gamboa, então Diretor de Sistema de Ar-
mas da Marinha (DSAM) a época. Nessa 
ocasião, foram incluídas quatro provas de 
remo escaler na programação da 25ª Regata 
a Remo da Escola Naval, competição que, 
no decorrer do tempo, passou a ser exclusi-
va das provas das classes olímpicas.

Nessa época, a regata a remo escaler ga-
nhou regulamentação e regras de competição 
adaptadas do remo olímpico. As disputas pas-
saram a acontecer em 1000 metros para todas 
as categorias, exceto a feminina, de 500 me-
tros. Atualmente, todas as provas são feitas 
na distância de 500 metros. A arbitragem é 
feita pela Federação de Remo do Estado do 
Rio de Janeiro e a CDM é a instituição respon-
sável pela direção da Regata a Remo Escaler.

O Circuito compõe-se de oito (8) regatas 
programadas anualmente, em raias escolhidas 
pela Organização Militar que realiza o evento 
esportivo como a Enseada Baptista das Neves 
(Angra dos Reis), raia do Colégio Naval; a Baía 
de Guanabara, raia do CIAW e da Escola Na-
val; e a Lagoa Rodrigo de Freitas, entre outros.

A primeira etapa do Circuito Poder Ma-
rítimo de remo em Escaler realizada no ano 
de 2015 foi coordenada e executada pelo 
Corpo de Fuzileiros Navais. Vislumbrando 
as comemorações dos 100 anos da Liga de 
Sports da Marinha, foi realizada na Enseada 
de Botafogo, local tradicional de realização 
de regatas na cidade do Rio de Janeiro desde 
o século XIX, resgatando assim os primór-
dios desse tipo de competição esportiva e 
também homenageando àqueles que inicia-
ram as atividades esportivas marinheiras.
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Ultramaratona CFN 24h (Fonte: ComSoc CEFAN)

CORRIDA DO CORPO E FUZILEIROS 
NAVAIS

Anualmente realizada como parte das 
comemorações do aniversário do Corpo de 
Fuzileiros Navais, a “Corrida do Corpo” 
acontece tradicionalmente nas ruas ou ave-
nidas da cidade do Rio de Janeiro e conta 
com expressiva participação dos militares 
e civis amantes desse esporte. Tem por ob-
jetivo congregar a família naval em torno 
da prática saudável da atividade de corrida 
e, em sua última edição, em conjunto com 
o Corpo de Intendentes da Marinha, uniu 
mais de 4.000 pessoas com a participação 
individual e de pelotões formados pelos mi-
litares da MB, Guarda Civil Municipal, For-
ça Aérea, grupos de corridas, dentre outros.

ULTRAMARATONA RIO 24 HORAS 
FUZILEIROS NAVAIS

A primeira edição da Ultramaratona Rio 
24 Horas do Corpo de Fuzileiros Navais foi 

realizada em 2008 na Escola Naval, local de 
duas outras edições em 2009 e 2010. O evento 
foi concebido e organizado para comemorar 
os 200 anos de criação do Comando-Geral do 
Corpo de Fuzileiros Navais.

Em 2011, um novo local foi escolhido 
para a realização da Ultramaratona: a pista 
de atletismo do Centro de Educação Física 
Almirante Adalberto Nunes (CEFAN), que 
passou a receber a competição até a pre-
sente data. 

Em sua 8ª edição, realizada no mês de 
agosto de 2015, a Ultramaratona consistiu 
em uma corrida feita no ritmo que o corre-
dor escolhe-se, com duração de 24 horas. A 
competição é disputada por ambos os sexos 
e por diversas faixas etárias.

Após a largada, o sentido da corrida é 
alterado a cada duas horas, com a utiliza-
ção obrigatória de transponder (chip) para 
controle de voltas. O vencedor é o atleta ou 
a equipe que percorrer a maior distância 
em 24 horas.
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ENTIDADES ESPORTIVAS INTERNACIONAIS

CONSEIL INTERNATIONAL DU 
SPORT MILITAIRE (CISM)

O Conselho Internacional do Espor-
te Militar (Conseil International du Sport 
Militaire – CISM) foi criado logo após o fim 
da Segunda Guerra Mundial, em 1948, por 
cinco países: Bélgica, Dinamarca, França, 
Luxemburgo e Holanda. Apesar dos mem-
bros fundadores serem todos europeus, o 
CISM apresentava um projeto global de reu-
nir os militares em arenas esportivas e não 
em campos de batalha. O CISM retomava, na 
verdade, uma ideia que já havia sido mani-
festada na realização dos Jogos Inter-aliados 
de 1919, após a Primeira Grande Guerra, 
em Paris (CISM, 2015).

Com o passar dos anos, novos países de 
todo o mundo foram integrados à entidade, 
ampliando sua abrangência ao redor do glo-
bo e divulgando seu lema de Amizade atra-
vés do esporte. Atualmente, o CISM conta 
com 134 países filiados, de todos os conti-
nentes, e é a terceira entidade esportiva do 
mundo, ficando atrás somente da Federação 
Internacional de Futebol (FIFA) e do Comitê 
Olímpico Internacional (COI) (CISM, 2015).

UNIÓN DEPORTIVA MILITAR 
SUDAMERICANA (UDMSA)

A Unión Deportiva Militar Sudameri-
cana é uma organização desportiva inter-
nacional criada em 09 de maio de 1952 
composta pelas entidades representativas 
do esporte militar de cada um dos países-
membros. Sua sede é sempre o país e a ci-
dade onde funcione seu Comitê Executivo.

A UDMSA atua na organização de com-
petições entre as Forças Armadas da Amé-
rica do Sul, buscando exaltar os valores 

militares, a amizade, a camaradagem, o 
respeito mútuo e o amor à pátria. A cada 
dois anos ímpares, é realizado o Campeo-
nato Sul-americano de Pentatlo Militar e, a 
cada dois anos pares, o Festival Sul-ameri-
cano de Cadetes e o Congresso da UDMSA.

COMPETIÇÕES INTERNACIONAIS

Jogos Mundiais Militares

Os Jogos Mundiais Militares do CISM 
são um evento multiesportivo organizado a 
cada quatro anos, um ano antes dos Jogos 
Olímpicos. É um evento baseado nos prin-
cípios do CISM e no espírito olímpico, sem 
considerações políticas, religiosas e raciais, 
nem qualquer forma de discriminação. Em 
1995, o CISM decidiu interromper sua tra-
dição de organizar de quinze a vinte cam-
peonatos mundiais por ano, reunindo todos 
os seus países-membros nos primeiros Jogos 
Mundiais Militares, em Roma, de 04 a 16 
de setembro de 1995. Esses primeiros Jogos 
foram organizados para celebrar o 50º ani-
versário do fim da Segunda Guerra Mundial 
e da ratificação da Carta da Organização das 
Nações Unidas. O objetivo do evento era en-
viar uma explícita mensagem de paz, con-
tando com a participação de mais de cem 
Forças Armadas, unindo um mundo, que 
parecia estar dividido por barreiras ideoló-
gicas e políticas, sob a bandeira CISM em 
nome da amizade (CISM, 2015).

Em 1995, então, foram organizados os 
primeiros Jogos Mundiais Militares em Roma 
(Itália); na sequência, os Jogos foram realiza-
dos em Zagreb (Croácia) em 1999; na Catânia 
(Itália) em 2003; em Hyderabad (Índia) em 
2007; no Rio de Janeiro (Brasil) em 2011; e 
em Mungyeong (Coreia do Sul) em 2015. 
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Pira VI JMM
(Fonte: Felipe Barra - 
Ministério da Defesa)
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Nos anos 2000, surgiram, ainda, as edi-
ções de Jogos Mundiais Militares de Inverno 
e os Jogos Mundiais de Cadetes, tendo sido 
realizados ambos em 2010 no Vale de Aosta 
(Itália) e em Ankara (Turquia), respectiva-
mente. Em 2013, ocorreu a segunda edição 
dos Jogos de Inverno em Annecy (França) e 
a primeira edição do CISM World Football 
Trophy em Baku (Azerbaijão). Os 2º Jogos de 
Cadetes foram realizados em Quito/Salinas 
(Equador) em 2014 (CISM, 2015).

O Brasil teve um grande crescimento nas 
últimas edições dos Jogos Mundiais Milita-
res. Na primeira edição, em 1995, conquis-
tou uma medalha de prata e duas de bron-
ze, garantindo a 36a colocação no quadro de 
medalhas. Em 1999, o número de medalhas 
aumentou para oito, sendo uma de ouro, 
quatro de prata e três de bronze, alcançan-
do a 22a colocação. Quatro anos mais tarde, 
em 2003, o País marcou a 15a posição, com 
uma queda quantitativa no número de me-
dalhas, mas com melhora qualitativa, já que 
foram seis medalhas: uma de ouro e cinco 
de prata. Em 2007, os resultados não foram 
tão expressivos, com apenas duas medalhas 
de prata e uma de bronze, na 33a colocação. 
A partir dos investimentos em infraestrutura 
e nos projetos de preparação e incorporação 
de atletas para os V Jogos Mundiais Militares 
Rio 2011 – Os Jogos da Paz, o Brasil alcançou 
um feito histórico: garantiu o primeiro lugar 
geral no evento, com o surpreendente núme-
ro de 114 medalhas (45 de ouro, 33 de prata 
e 36 de bronze). Os atletas da Marinha do 
Brasil alcançaram um total de 47 medalhas, 
sendo 20 medalhas de ouro, 13 medalhas de 
prata e 14 medalhas de bronze.

Para a sexta edição dos Jogos Mundiais 
Militares, em 2015, na cidade de Mungyeong 
(Coreia do Sul), a delegação brasileira alme-
java manter o resultado de sucesso alcançado 
na edição de 2011 e fixar seu espaço entre 

as cinco primeiras posições do quadro ge-
ral de medalhas. A delegação brasileira que 
participou do evento foi composta por 282 
atletas de alto rendimento, com representan-
tes em todas as modalidades em disputa nos 
Jogos. Além disso, pela primeira vez, a equi-
pe brasileira contou com quatro paratletas, 
nas competições de tiro com arco e atletismo 
(MINISTÉRIO DA DEFESA, 2015a).

Os 6º Jogos Mundiais Militares conta-
ram com a participação de 117 países e 
mais de sete mil atletas que disputaram 
medalhas em 24 modalidades. O resultado 
brasileiro no evento superou as expectati-
vas estabelecidas. O País deixou a Coreia 
do Sul ocupando o segundo lugar geral no 
quadro de medalhas, ficando atrás somente 
da Rússia. Com 84 medalhas (34 de ouro, 
26 de prata e 24 de bronze), o Brasil asse-
gurou seu lugar entre as grandes potências 
do esporte militar mundial (MINISTÉRIO 
DA DEFESA, 2015e).

Diante dos excelentes resultados obtidos 
nos VI JMM, espera-se uma significativa par-
ticipação e contribuição dos atletas militares 
para os Jogos Olímpidos Rio 2016. 

Quadro de Medalhas VI JMM
(Fonte: Ministério da Defesa)



•     CEFAN  |  CDM108

Quadro de Medalhas dos JMM (Fonte: Ministério da Defesa)

36° 22° 15° 33° 1° 2°Ranking

Medalhas
45
33
36

34
26
24

1
5 2	

1
1
2

1
4	
3

1995
Roma (ITA)

1999
Zagreb (CRO)

2003
Catânia (ITA)

2007
Hyderabard (IND)

2011
Rio de Janeiro (BRA)

2015
Mungyeong (KOR)

Em 20 anos, o Brasil saiu da 36ª posição do quadro de medalhas para 
ocupar o posto de potência esportiva militar.
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Esportes oficiais do CISM atualmente

•	 atletismo

•	 basquete

•	 boxe

•	 ciclismo

•	 cross country

•	 esgrima

•	 esqui

•	 futebol

•	 golfe

•	 handebol

•	 hipismo

•	 judô

•	 luta livre

•	 maratona

•	 natação

•	 orientação

•	 paraquedismo

•	 pentatlo aeronáutico

•	 pentatlo militar

•	 pentatlo moderno

•	 pentatlo naval

•	 taekwondo

•	 tiro

•	 triatlo

•	 vela

•	 vôlei e vôlei de praia

Festival Sul-americano de Cadetes

O Festival Sul-americano de Cadetes 
aconteceu pela primeira vez em 1965, com 
novas edições realizadas a cada dois anos. 
A finalidade do Festival é estabelecer vín-
culos de união e fraternidade entre as insti-
tuições militares dos países filiados à União 
Esportiva Militar Sul-Americana. 

Delegação Brasileira 
(Fonte: Sgt. Johnson Barros - 

Ministério da Defesa)
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“A GINÁSTICA NÃO É UM AGENTE 
MATERIALISTA, MAS, PELO 
CONTRÁRIO, UMA INFLUÊNCIA TÃO 
MORALIZADORA QUANTO HIGIÊNICA, 
TÃO INTELECTUAL QUANTO FÍSICA,... 
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...TÃO IMPRESCINDÍVEL À 
EDUCAÇÃO DO SENTIMENTO 

E DO ESPÍRITO QUANTO À 
ESTABILIDADE DA SAÚDE E AO 

VIGOR DOS ÓRGÃOS.”

 (BARBOSA, 1883, p. 80)

(Acervo CEFAN)
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AUTORES DO LIVRO

PROFA. MA. KARINA CANCELLA

Autora do livro “O esporte e as Forças Ar-
madas na Primeira República: das ativida-
des gymnasticas às participações em even-
tos esportivos internacionais (1890-1922)”, 
é historiadora especializada em História do 
Esporte Militar com Mestrado em História 
Comparada pela Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ) e Doutorado em anda-
mento pela mesma instituição. Integrante 
dos grupos de pesquisa “Sport: Laboratório 
de História do Esporte e do Lazer” e “Es-
tudos sobre Legados de Eventos e Mega 
Eventos”, ambos vinculados à UFRJ, realiza 
pesquisas nos campos da História Militar, 
História do Esporte e Estudos Olímpicos 
com diversos trabalhos científicos publica-
dos nessas temáticas.

PROF. DR. FERNANDO 
ANTÔNIO CARDOSO GARRIDO

Doutor em Ciências Navais - Escola de 
Guerra Naval (EGN). Mestre em Educação 
Física - Universidade Gama Filho (UGF). 
Pós-graduação em Ciência do Treinamento 
Desportivo - UGF. MBA em Gestão Inter-
nacional - COOPEAD/EGN. Graduação em 
Educação Física - UGF. Autor do Dicionário 
Enciclopédico Tubino do Esporte. Autor do 
Livro Brasil Potência Esportiva Panameri-
cana. Colaborador do Atlas do Esporte no 
Brasil. Professor de Educação Física da Es-
cola Naval. Pesquisador e Conferencista

1º TENENTE (RM2-T) 
ERIK BUENO DE ÁVILA, ESP.

Estudos Avançados em Gestão Esportiva 
– IOB/COB. Atividade Motora Adaptada – 
FEF/Unicamp. Bacharel em Educação Física 
– Unesp/Rio Claro-SP. Ajudante da Assesso-
ria de Grandes Eventos Esportivos – CEFAN/
MB. Integrante do grupo de pesquisa “Estu-
dos sobre Legados de Eventos e Mega Even-
tos”, vinculado à UFRJ, realizando pesquisas 
no campo dos Estudos Olímpicos.

1º TENENTE (RM2-T) 
VANESCA QUEIROGA SOARES

Bacharel em Comunicação Social na habi-
litação Jornalismo pela Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro (UFRJ) e MBA em Ad-
ministração de Marketing e Comunicação 
Empresarial pela Universidade Veiga de 
Almeida (UVA).

1º TENENTE (RM2-T) 
PATRICIA DA SILVA COSTA GROSS

Bibliotecária - Universidade Federal do Es-
tado do Rio de Janeiro - UNIRIO. Pós gradu-
ada em Preservação e Gestão do Patrimônio 
Cultural das Ciências e da Saúde – Fiocruz. 
Encarregada da Biblioteca do CEFAN.

100 ANOS DE ESPORTE NA MARINHA DO BRASIL

• CEFAN | CDM112
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